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amor 
Todos nós, portugueses, deve-

mos sentir, nesta hora, uma grande 
piedade por esse desgraçado Joa-
quim Pita Soares, sentenciado a 
pagar com a vida, sentado na ca-
deira electrica, as duas vidas que 
roubou hum momento de alucina-
ção. 

A sensibilidade portuguesa aca-
marada no assassínio a morte legal. 
O homem que mata pode ainda na 
consciência colectiva obter ate-
nuantes ou mesmo absolvição com-
pleta. Os julses, com a alma fria 
do cutelo, ceifando vidas, para dar 
satisfação à sociedade — a esses 
nunca a sensibilidade colectiva per-
dôa. Para a multidão, a morte vio-
lenta exclue ideias de processo, de 
julgamento. Arrastada pela paixão, 
ela mesma faz justiça e esses actos 
sumários vão até á hecatombe. Mas 
reconhece depois, sôbre o cadáver 
dar suas vitimas, que praticou um 
crime e cobre as faces, envergo-
nhada e cheia de remorsos. A beca 
da justiça salpicadá de sángue, com 
o avental dum magarefè, é coisa 
que a alma portuguesa não com-
preende.. . 

E' esta a primeira razão porque 
o coração português se confrange, 
nesta hora, vendo o nosso compa-
triota a contar as últimas horas da 
sua atribulada existencia. 

Joaquim Pita Soares matou. 
Praticou um duplo assassínio. E uma 
das suas vitimas foi uma crian-
ça, que nenhum mal lhe fizera, que 
nada contribuirá para a situação 
que o exasperava, que o levou ao 
crime. A imprensa portuguesa não 
tem focado êste pormenor. Ele deve 
ter contribuído para tornar os jui-
ses inexoráveis, no entanto, a fria 
análise das circunstancias, essa 
morte prova justamente a alucina-
ção do criminoso — assente como 
está, em matéria de criminalogia, 
serem os actos inúteis e preversos 
a mais completa demonstração da 
loucura de quem os pratica. 

Aquela morte deve ter sido o 
primeiro pesadèlo de Pita Soares! 
logo que a sua razão se desentene-
breceu e pôde auscultar a própria 
consciência. Fôra uma fatalidade 
trágica. E' a primeira atenuante. 

A determinante do crime prati-
cado por Joaquim Pita Soares for-
nece ainda ao espirito português 
um segundo motivo para ir de en-
contro a extremas severidades. 

Foi um crime passional, um cri-
me que arranca sangue ao coração 
para empanar os olhos de quem o 
comete. O português não se aco-
moda facilmente ao ludibrio dos 
caprichos femininos, sofrendo em 
silencio as falsidades da mulher a 
quem entrega, confiado, o seu amor. 

Nos tribunais americanos não 
se conhece essa modalidade do 
sentir português. 

Joaquim Pita Soares não tinha 
educação para encarar com gran-
deza de alma a ligeireza sentimen-
tal da mulher que ria dos seus afec-
tos. Pelo contrário, tem nos seus 
ascendentes as taras que explicam 
os gestos agressivos e violentos. 

Revelar-se-ia na primeira oca-
sião. 

Ela chegou e pela maneira trá-
gica que se viu. 

Por isso- mesmo, senhores jul-
ses americanos: tenham compaixão 
dêsse pobre português! 

« Gazeta de Coimbra » 
2 DE SETEMBRO. — Em ser-

viço dêste jornal, esteve hoje nesta 
vila, dando-nos o prazer da sua vi-
sita, o sr. Adriano Peixoto, consi-
derado redactôr da «Gazeta de 
Coimbra ». 

Daqui seguiu para outras terras 
das Beiras, devendo no regresso 
vir aqui novamente.—C. 

D r . L i i l s l o s e í í e 
Partiu ontem para o Corticeiro, 

Cantanhede, o' nosso querido amigo 
e distinto clinico desta cidade, sr. 
dr. Luís Rosette. 
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o instrução Pffljllca 
Em coisas de Instrução não im-

portemos ideias como mercadorias 
já destinadas á venda; importemo-
-las para as moldar ao nosso feitio, 
á nossa Índole, ao nosso génio. Não 
nos vistamos no algibebe, compre-
mos fazenda e adaptemol-a ao nos-
so corpo pela mão hábil dum bom 
alfaiate, aliás ficará curta ou com-
prida, enesgada ou defeituosa. 

De todos é sabido que das crian-
ças que entram para as escolas, 
umas são muito inteligentes; ou-
tras, medianamente inteligentes; 
outras, nada inteligentes; e por fim 
outras defeituosas e com taras cons-
titucionais. 

Não pode, pois, nem deve ser, 
dar-se a todas uma igual instrução, 
igual ilustração, igual cópia de 
conhecimentos scientificos. 

Emquanto que umas voam alto, 
outras voam num plano médio, ou-
tras não deixam o solo; umas fixam 
o sol como águias; outras, se o fi-
xarem, ficam com os olhos infla-
mados ; e as outras nem a luz dum 
pirilampo podem fixar. 

Mas porque assim é, devemos 
atender só ás primeiras e segun-
das, e deixar como larvas as de-
mais ? Não. Antes devemos moldar 
a instrução a cada grupo. 

E se selecionamos tudo, porque 
fazemos excepção para a criança? 
Selecionamos os cereais, selecio-
namos os gados, selecionamos as 
aves, e não cuidamos de selecionar 
os futuros elementos duma socie-
dade mais perfeita!... Mas não se 
julgue que se quer, que á moda de 
Licergo, se assassinem as crianças. 
Longe de tal ideia, que sou inimi-
go acérrimo da pena de morte. 

Sabido é que nem todos teem 
aptidão, para uma certa arte ou 
sciência; c a d a um se manifesta 
mais apto para êste ou aquêle la-
bor, mais hábil para esta ou aque-
la sciência; e quantos, ainda que 
com aptidões para um certo ramo 
de conhecimentos, o não i odem 
seguir porque a sua compleição fí-
sica lho impede? 

A tudo isto é preciso atender, e 
atender ! >go desde meninos, para 
que mais larde se não lancem na 
vida cidadãos incapazes de serem 
úteis aos seus concidadãos, e por-
tanto uns tropeços para a Pátria. 

Um colega meu, foi visitar uma 
casa de educação , de crianças na 
Suécia, e fez notar o esmero e qua-
si luxo desse estabelecimento, di-
zendo ao director, que se admira-
va do muito dinheiro que na Sué-
cia se gastava eom as crianças. A 
isto respondeu o director, que tam-
bém era médico : — « G a s t a m o s 
muito dinheiro com as crianças, 
porque não somos suficientemente 
ricos para nos darmos ao luxo de 
sustentar criminosos ». 

Por isso insisto em que carece-
mos de olhar para a Instrução Pú-
blica com olhos de ver e com todo 
o carinho de quem ama a sua Pá-
tria. Como? 

Dá Mesquita. 

II 

" 'IIÉSÉ À morte 
São do teôr seguinte os telegra-

mas expedidos pelo Orfeon Acadé-
mico de Coimbra, a favor do nosso 
compatriota Joaquim Pita Soares, 
condenado á morte pelos tribunais 
norte-americanos: 

Ex.™° Presidente Republica — 
Lisboa — Orfeon Académico Uni-
versidade Coimbra respeitosamen-
te suplica alto patrocínio Vossa Ex-
celência junto Govêrno Republica 
Estados Unidos América Norte sen-
tido ser comutada pêna electro-
cução aplicada infeliz compatriota 
Joaquim Pita Soares. 

Com o mais subido respeito en-
viamos Vossa Excelencia nossas 
homenagens sincero agradecimen-
to. -- A Direcção. 

Ex.~° Ministro Republica Estados 
Unidos América Norte — Lisboa 
— Orfeon Académico Universida-
de Coimbra suplica a intervenção 
valiosíssima , de Vossa Excelencia 
junto nobre Govêrno Vossa Gran-
de Nação para que seja comutada 
pêna morte aplicada ao infeliz por-
tuguês Joaquim Pita Soares, por 
um crime passional. 

Confiados Vossa bondade e pie-
dade Vosso Govêrno enviamos res-
peitosamente Vossa Excelencia os 
protestos do nosso maior reconhe-
cimento e a certeza também da 
nossa mais alta consideração. —• 
A Direcção. 

C s t e n ú m e r o 
foi1 v i s a d o p»ela 

C e n s u r a 

De um caridoso anónimo rece-
bemos a quantia de 5o$oo, afim de 
ser distribuída pelos nossos pobres. 

Em nome dos contemplados, 
muito agradecidos. 

0 Mm p essolcu a região 

UM CASO COMPLICADO 
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LISBOA, 4 — Foi a « Gazeta de 
Coimbra » o primeiro jornal a es-
clarecer o caso das notas de 500 
escudos que os jornais diziam ter 
ramificações com o Angola e Me-
tropole. A'manhã vão ser enviados 
ao tribunal da Boa Hora o sr. dr. 
Gonçalo Casimiro, dr." I"). Alcinda 
Vilela e o comerciante Francisco 
de Matos. 

O processo que os acompanha 
contém a matéria criminal já pre-
vista pelo nosso jornal: a de troca 
de notas de 500 escudos que já se 
encontravam fóra da circulação e 
não a da passagem de notas falsas 
do Angola e Metropole, como de 
princípio se noticiou. 

E' possível, mesmo certo, que 
os réus não sejam pronunciados, 
em virtude de não haver prova cri-
minal. 

O Angola e Metropole reduz-se 
a uma simples questão que o tribu-
nal certamente vai fazer justiça.—-C. 

•1 rtiw, 'J-+'»'..",'-'."1 

NEW-YORK, 4 — O Observató-
rio nacional Ilarauos informa que 
o furacão causou prejuízos consi-
deráveis na região Poren, causando 
muitas mortes. — E. 

Sinai dos t 2 $ p o s 
Nunca V. Ex." quizeram pensar 

um pouco sôbre o que o homem é 
para o homem, nos tempos que 
vão correndo? 

Entrego-me ás vezes a divaga-
ções inocentes, e com pesar, racio-
cino ácerca da parte moral da evo-
lução das sociedades. E digo com 
pesar, porque vejo o descalabro 
inevitável para onde nos leva o 
egoísmo que caracteriza hoje a es-
pécie humana. 

O homem é feito pelo molde 
que a sociedade lhe talha, e se o 
atavismo e a hereditariedade en-
tram na sua formação, parece que 
a natureza se compraz em ligar de 
Pais a Filhos apenas as táras pato-
lógicas. 

Isto tudo, claro é, debaixo do 
ponto de vista mental e moral. 

Ora, sem querermos fazer opi-
nião, apenas como simples curiosi-
dade, sempre diremos que a escola 
educadora dos povos é a responsá-
vel pela mór parte dos defeitos 
dos mesmos. E, (cá estou eu nas 
minhas divagações inocentes ) con-
sequentemente pelos defeitos dos 
povos, pode apreciar-se a categoria 
intelectual e a força moral da es-
cola que os educa e dirige. 

Não vá o leitor paciente querer 
alcançar o nosso objectivo ao es-
crevermos êste arrasoado. 

Dizemos estas palavras que ma-
nifestam o nosso pensar, sem ne-
nhum fim, ou por outra, sem inten-
ções ocultas. 

Lemos num jornal que os estu-
dantes de Direito da LTniversidade 
de Coimbra tinham pedido uma se-
gunda época de exames em Outu-
bro, visto o número de reprova-
ções na passada época de Julho ter 
atingido uma meta incompreensí-
vel. Por acaso também somos es-
tudante de Direito e por coincidên-
cia também frequentamos a escola 
de Coimbra. Ora sucede que os 
pugnadores da segunda época ape-
nas falam nos três últimos anos. 

E' espantoso mas é verdade. 
Embora os reprovados séjam 

em muito maior número no 1/ e 
2." anos, a comissão constituída ape-
nas reclama época de exames para 
o 3.° 4.0 e 5.0 anos. 

Quere dizer, os que estão no 
principio do curso, são despresa-
dos pelos próprios colegas em ma-
téria de interesses comuns. 

Raciocinemos: 
O que será uma sociedade, on-

de os espíritos cultos ( cultos ? ), os 
futuros orientadores e educadores, 
dão tão bôas provas do seu sentir 
e pensar? Se cada um, para a luta 
da vida, não tem dúvida em esma-
gar o companheiro do lado, porque 
éste pode ser um peso 110 seu ca-
minho, que consequências advirão 
para a sociedade do entrechocar 
de ambições? 

E como é que cada um de nós 
pode ter confiança no futuro, se 
somos todos a lutar pelo simples 
interesse individual em prejuízo 
do interesse comum ? 

A escola que nos educa, a es-
cola que nos forma os espíritos e 
as mentalidades, ha de receber as 
benesses da sua obra. 

Nós mentores dum povo, áma-
nhã, formados pelo molde moral 
« dos nossos mentores » de hoje, 
havemos de legar aos vindouros 
que consigam emancipar asua alma 
e a sua consciência, a triste verda-
de que os nossos dirigentes nos 
ensinam. E a história será a nossa 
maior vingança.—X. 

S& LDAOEUffiOS DE CHQRIBO 
Na penumbra adormecida 

do Peninsular, recostados num 
confortável divan, ouvimos a 
deliciosa música de Pierné, 
« Petits soldats de plomb ». 

Os sentidos emocionam-se 
com a dolência do acorde e 
s jnha-se, vagamente, e deli-
ciosamente embalados p e l a 
cadencia da harmonia musical. 

Os « soldadinhos de chum-
bo ! » 

Que recordações saudosas 
essa nostálgica prontidão des-
perta na nossa imaginação lon-
gínqua ! 

E vêmo-los formados, solé-
nes, hirtos nas suas fardas ber-
rantes, « soldadinhos de chum-
bo » duma guerra onde não ha 
tiros, nem vózes de comando, 
nem o rugido sinistro das me-
tralhadoras. 

E marcham, marcham em 
silencio, marcham em caden-
cia, marcham sem revoltas, 
« soldadinhos de chumbo » da 
nossa « bélica infancia ». 

O podêr evocador da músi-
ca é formidável nesta harmo-
nia do sonho, vendo-se deslisar 
na semi-obscuridade da sala 
esses « intrépidos guerreiros » 
das batalhas inofensivas, das 
batalhas onde não ha sangue. 

Adorados « soldadinhos de 
chumbo ! » 

Infancia, rebeldia, liberda-
de, quiméra, como pombas 
brancas, assaltam a nossa alma 
ao relembrarmos os «peque-
nos representantes » dos gigan-
tes de Wagran. 

Quem não brincou com os 
«soldadinhos de c h u m b o » , 
quem não tem, entre os seus 
bonécos, a « marcialidade apo-
línea » dessas inofensivas figu-
ras de guerreiros.' 

«Soldadinhos de chumbo ! » 
«Soldadinhos de chumbo! » 
A música desperta em nós 

todos essa mocidade distante 
toda a alegria descuidada dês-
ses recuados tempos de « ba-
talhas » que a nossa alma in-
fantil adorava e a nossa ima-
ginação reconstruía. 

Agora passam eles gritando 
a alegria louca da vitória. 

Ouve-se rufar o tambòr. 
Há acórdes metálicos de 

clarim. 
Ha vibração, loucura, mal-

dade, ruído. 
«Soldadinhos de chumbo!» 
«Soldadinhos de chumbo!» 
« Pierné » devia ter chora-

do quando compoz a última 
nota musical désta harmoniosa 
página de sensibilidade infan-
til. 

Eram sorrisos de crianças, 
cristaiinos e suaves, que vibra-
vam nos acórdes deliciosos da 
sua música. 

Era a saudade pungente dos 
brinquedos, a nostalgia profun-
da da liberdade descuidada e 
apetecida. 

Sentimo-los ainda passar, 
alegres e contentes, na límpi-
da onda musical e extasiamos 
ali eternamente a ouvir o rufar 
do tambôr, o acorde metálico 
do clarim d ê s s e s adorados 
« soldadinhos de chumbo ». 

Figueira da Foz. 

Mário Machado. 

5 DE SETEMBRO 
1578 — O cardeal D. Henrique 

dá conta aos oficiais da Camara de 
Coimbra da perda da el-rei D. Se-
bastião o do seu exército e reco-
mendadhes que tivessem prestes 
seus procuradores e lembranças 
para as cortes, que muito cédo de-
terminava convocar. 

1856—Principiou neste dia a 
remoção dos presos da antiga ca-
deia da Portagem para a de Santa 
Cruz. 

Uai P Í É M i dsstrol H É 
ttbla l 

LONDRES, 4 — Um violento in-
cêndio destruiu completamente uma 
fábrica de cimentos, situada próxi-
mo de Buxpon. 

Os prejuízos são avaliados em 
roo mil libras. — E. 

â P t a d s f f 

PARIS, 3 — Toda a imprensa 
francesa mostra-se chocada com 
os recentes discursos do ministro 
do Reich, sr. Treviranus, inspira-
dos na maior violência, sem que o 
primeiro ministro Bruening haja 
tomado qualquer atitude de repro-
vação ou de repudio. A imprensa 
acredita diante disso, que o proprio 
governo alemão se acha em apoio 
do sr. Treviranus. 

O jornal semi-ofieial «Le Tem-
ps» assegura que o incidente teuto-
polaco não foi espontâneo, prefe-
rindo acreditar que a Alemanha 
oficial, nos últimos meses, está-se 
dedicando a uma campanha viru-
lenta para obter a revisão do trata-
do, com o objectivo de triunfar 
nas eleições do proximo dia qua-
torze de setembro. 

Esse jornal diz que a ultima 
esperança será a eleição vindoura, 
pois somente os seus resultados 
evitarão que o govêrno Bruening 
perturbe a reunião de Genebra 
com as saas propostas revisionis-
tas, acrescentando que o ataque do 
govêrno de Berlim contra o artigo 
19 não dará agora melhores resul-
tados do que antes. «Le Journal» 
publica um fac-simile das novas 
moedas alemãs, em que se leem 
as palavras : O Reno é um rio ale-
mão e não uma fronteira alemã. 
Essa linguagem é indicativa das 
preocupações revanchionistas da 
Alemanha. «LIntransegeant» acha 
que se deve agir com precaução e 
sangue frio. 

Sabe-se, semi-oficialmente, aqui, 
que a resposta do embaixador ale-
mão em Varsóvia á nota de pro-
testo do ministro do Exterior, sr. 
Zaleski, sôbre o discurso do mi-
nistro Treviranus, afirma que aque-
le discurso não altera as bases das 
relações teuto-polonesas nem é 
incompatível com a natureza dos 
tratados existentes entre os dois 
paises. Acrescenta ser impossível 
tirar do discurso a impressão de 
que a Alemanha pretenda alterar 
as suas actuais fronteiras pela for-
ça, mas o govêrno alemão, como é 
sabido, deseja essa revisão pelos 
meios pacíficos, como os seus pre-
decessores. 

J. G. 

t o t l í e I p l i F í O Poitnit is 
3Kestm Ofheismses 

O Directorio do P. R. P., na 
presença dos projectos e sugestões 
que agora se apresentam para a 
solução do problema politico, — e 
vistas as circunstancias que condi-
cionam o exercício da liberdade de 
opinião, — entende que não é ne-
cessária, nem oportuna, qualquer 
alteração na existencia e organiza-
ção dos partidos constitucionais da 
Republica, considerando o «statu 
quo», dentro da ideologia liberal, 
parlamentar, democratica e patrió-
tica, que a todos orienta, o melhor 
serviço que neste momento se pode 
prestar ao Regime e á Nação. 

E considerando virtual e prati-
camente feita a união de todos os 
republicanos e dos respectivos 
agrupamentos no presente e para 
o futuro, — concretizada em solu-
ções adoptadas para os mais instan-
tes problemas da vida nacional, 
que oportunamente se publicarão 
— o Directorio a todos envia saú-
de leal confraternidade, cumpri-
mentando com particular afecto e 
louvor os cidadãos filiados no P. 
R. P. pela confiante firmeza da sua 
atitude e convicções, e ainda pela 
grandeza de ânimo com que supor-
tam a adversidade. 

Cesto nas t u s . 

Í I f f i l l i I Í 3 
m 

is Tor-
Ontem, pelas 19 horas e quando 

se dirigia, desta cidade para o Ca-
sal de Misarela, onde reside, o ne-
gociante de lenhas, Francisco Cer-
veira, casado, de 35 anos, ao passar 
nas Torres do Mondego, foi assal-
tado por dois meliantes que o agre-
diram a sôco, despenhando-o, fi-
nalmente, numa ribanceira. 

Os dois gatunos, Antonio Fer-
reira, solteiro, de 25 anos, residen-
te na Mesura e Manuel Maria dos 
Santos, casado, de 40 anos, resi-
dente no Arieiro, ambos sapateiros, 
no acto da agressão, conseguiram 
furtar ao Cerveira uma carteira 
com 350Í100, havendo sido detidos 
por uma brigada da P. S. P., que 
prontamente compareceu no local 
e os conduziu aos calabouços da 
1." esquadra. 

írn grande drama 

ÍIKEGUAS DE MALHERSE - A NOVA ESTRATÉGIA DO JÓR-
NAL5STA - O PROCESSO E ©5 AGENTES VIDAL E PIEIRA — 
PKOWA-SE QUE ESTEAI ALGUÉM NO SOLAR DE SÃO CAE-
TANO - AS MANCHAS BE §,FiNGBE ODE SERVIRAM D'E BASE 
AO P3SO£E$SO APARECERAM B E P O I S DOS REIIS SE EN-

CONTRAREM NA P R I S Ã O 
As tréguas sôbre a Poça das 

Feiticeiras tiveram da minha parte 
a duração das rosas do poeta : dei-
xaram cair as pétalas e feneceram. 

Prometemos só voltar ao as-
sunto depois das férias judiciais, 
que é quando devem regressar a 
Vizeu, depois da sua deligencia ao 
Porto, os agentes Vidal e Meira. 
As circunstancias porém, levam o 
jornalista á mudança de tática a 
uma nova estratégia, desviando o 
curso das informações para que o 
público se aperceba dêste compli-
cado drama que agora, melhor do 
que nunca, vem provar o que afir-
mamos em outro artigo: o crime 
da Poça das Feiticeiras é um dra-
ma de sangue e de dinheiros. 

Entendidos, pois, que resolve-
mos quebrar o nosso silencio em 
razão de acontecimentos que se 
produziram nos últimos dias em 
Vizeu, para confirmar o que já dis-
semos e nunca para riscar a epi-
derme de factos que é cedo para 
revelar. 

Não ha aqui, apenas, o desejo 
de não prejudicar as investigações, 
habilmente conduzidas pelos dois 
agentes do Porto, ha também uma 
questão de honra em guardar um 
segredo que amisades pessoais me 
confiaram. 

Impunhemos, no entanto, nova-
mente o bisturi para retalhar o cor-
po jurídico do processo que vem 
resistindo a todos os cortes, apesar 
do adiantado estado de decompo-
sição. 

O leitor recorda-se de lhe ter-
mos demonstrado a inverosimilhan-
ça da existencia das manchas de 
sangue no solar de São Caetano, 
ainda quando Claudino e sua mu-
lher lá se encontravam, após o cri-
me. E lèmbram-se, certamente, que 
nós puzemos em duvida que tanto 
sangue pertencesse ao velho Trin-
dade, especialmente aquele que o 
Instituto de Medicina Legal de 
Coimbra disse ser de origem ani-
mal. 

Este sangue serviu, como os lei-
tores estão recordados, á acusação 
para ela tirar a prova da responsa-
bilidade criminal dos arguidos. E o 
publico confiou. 

No seu raciocinio simplista apre-
seníou-se-lhe o seguinte caso: se 
apenas estiveram dentro do solar 
de São Caetano os reus, se lá foi 
encontrado sangue ou foram eles 
que mataram o velho Trindade, ou 
eles sabem quem o assassinou. 

E sobre o sangue não poderia 
haver duas opiniões, era do morto. 
E sobre o local onde o assassinato 
foi cometido também não restavam 
dúvidas, foi no solar que os bandi-
dos liquidaram o pobre velho. 

Os agentes Vidal e Meira con-
duziram, porém, as investigações 
de maneira diversa á que encami-

nhou os seus colegas de Lisboa, 
Pereira dos Santos e Lains. 

Olharam para a pirâmide pro-
cessual. Não a encararam com so-
branceria, nem com despreso. Tão 
pouco ela se apresentou como as 
montanhas do Himalaya. Há ali um 
recheio apreciavel que os novos 
investigadores e muito bem apro-
veitaram. 

E de dedução em dedução fo-
ram obrigados a concluir que den-
tro do processo havia muita maté-
ria nebulosa, que era mister escla-
recer. 

A sua tarefa foi, pois, de escla-
recimento. E o b i s t u r i dissecou 
aquela carne já putrefactada, em 
procura do agente do crime ? 

E o agente do crime surgiu era 
toda a sua hediondez: foi o dinheiro 
o móbil do crime. Mas foi o di-
nheiro que inspirou Claudino e sua 
esposa á prática do crime! 

Não! Outros pessoas foram mo-
vidas pelo sonante metal. 

Os dois condenados não tinham 
necessidade de cometer uma mons-
truosidade como o crime da Poça 
das Feiticeiras para se apoderarem 
da fortuna do velho Trindade. Ela 
pertencia-lhe por direito que a lei 
íhe confere. E o crime, á fa.ee do 
Codigo Penal, só os prejudicava. 
Eis quanto os novos investigadores 
concluíram. 

Mas a que conclusão chegaram 
os agentes ? Perguntará o leitor in-
crédulo que ha cinco anos se ema-
ranha nos viscosos fios desta meada, 

Apuraram, entre outras coisas, 
esta importantíssima: que depois 
de Claudino Lopes Ribeiro e de D. 
Silvina Trindade Ribeiro terem 

j abandonado o Solar de São Caeta-
i no alguém se apoderou das chaves 
I da casa e esteve ali, com fins que 
! os agentes já conhecem. 
I E levaritàm-se, mercê desta cir-
j cunstancia insólita, dezenas de nu-
I vens a toldar o horizonte da ver-

dade. 
O que estiveram essas pessoas 

a fazer em São Caetano? Porque 
razão as chaves, que estavam em 
poder do comissário de policia de 
Vizeu, foram parar ás mãos dos 
inimigos do Claudino? Como ex-
plica aquela autoridade êste facte 
se ele, entre outras razões, vem 
toldar o hemisfério das investiga-
ções ? 

O mais importante não está, po-
rém dito: os agentes Vidal e Meira 
averiguaram já. que quando os ar-
guidos abandonaram o logar de São 
Caetano não havia manchas de san-
gue na casa. 

Quem as foi là colocar? Com 
que intenção isso foi feito? E' o que 
vamos apreciar em subsequentes 
artigos. Hoje não vale cansar mais 
o leitor com novas emoções. 

A. M. 

t m Bánsid 83! OíBreiasiergaa 
Pela terceira vez assistiu êste 

ano o actual chefe do govêrno bri-
tânico, Mr. Ramsay Mac Donald, a 
uma representação do drama sacro 
da Paixão na aldeia bávara de Obe-
rammergau. 

O ilustre homem de estado vi-
sitou as oficinas de imagens dos 
herdeiros de Lang — familia céle-
bre nos anais da representação da 
Paixão, por terem saído de entre 
os seus membros alguns dos me-
lhores interpretas — e fez grandes 
elogios ao moderno renascimento 
da escultura religiosa e da talha 
em madeira, que, surgindo entre os 
artífeces de Oberammergau, se es-
tende hoje por todo o mundo cris-
tão. 

O B S O Q » duma colónia pre-
HisiOfica 
No vale de Piittlach, situado na 

região conhecida pelo nome de 
Suissa de Franconia, e cerca do 
castelo de Pottenstein, foram des-
cobertos os restos duma colónia 
prehistórica da época mesolitic.a. 
Foram encontradas mais de mil ar-
mas e instrumentos feitos de pedra 
e grande numero de ossos de ur-
sos, alces e javalis. Entre os ob-
jectos achados nas exeavações fi-
gura também uma série de instru-
mentos e anzoes para pesca feitos 
de osso. 

ô essa ais is amiga u Êiemsstôo 
Não são raros no mundo os 

templos e palácios milenários. Po-
rém, é pouco frequente que uma 
casa particular, destinada a dar abri-
go a simples mortais de categoria 
corrente, prolongue a sua duração 
mais além dum par de séculos. 

A casa mais velha da Alemanha 
— a chamada «casa gris» de Win-
kel, nas margens do Reno, entre 
Rudesheim e Eitville — data contu-
do da época carlovingia e, segundo 
a tradição reza, foi mandada cons-

truir no ano de 847 pelo sábio sa-
cerdote Ra banos Maurus, quando 
foi nomeado arcebispo de Mogun-
cia. A casa compunha-se, a princi-
pio, de uma pequena capela e de 
uma cosinha-aposento. 

Actualmente faz parte das pro-
priedades da condessa Matuschka 
Greíffenklau e está habitada por 
um trabalhador rural e sua familia. 

A pitoresca povoação de Win-
kel, que moldura esta curiosidade 
histórica, é a terra natal do poeta 
romântico Cletnens Breníano e de 
sua irmã Bettina Brentano de Ar-
nim, a célebre apaixonada por 
Goethe. 

s idade do urso de Bsriíni 
Não se trata da idade de nenhum 

dos magníficos ursos que são o or-
gulho do Jardim Zoologico de Ber-
lim, mas sim, da idade—muito mais 
respeitável—do mais velho dos ur-
sos berlinezes: o que figura no es-
cudo de armas da capital da Ale-
manha. Berlim é com efeito, como 
Madrid e como Berne, uma «cida-
de do urso», mas as origens do sím-
bolo heráldico berlinez são—como 
sempre nestes casos costuma acon-
tecer—incertas e confusas. O do-
cumento mais antigo em que apa-
rece o urso de Berlim, é uma co-
mua,ca \»o do grémio dos-peliquei-
ros datada de 1280 e encimada por 
dois ursos sustentando um escudo 
com a águia de Brandenburgo. Em 
vista de esta certidão de batismo, o 
urso berlinez fez já 650 anos de 
idade e no decurso da sua larga vi-
da heraldica tem sofrido diversas 
transformações. A fins do século 

! XIV', por exemplo, foi provido de 
i um cclar e conservou-o posto até 
I 1875. 

Em grande numero de monu-
I mentos e fontenarios públicos o 
j urso de Berlim acha-se perpetua-
j do em muitos de eles em" posições 
i cómicas, porque os berlinezes são 
j gente de bom humor capazes de se 
j rir até do seu próprio urso. Duran-
i te muito tempo julgou-se que do 
j urso ( em alemão «Bar», pronun-
í eie-se «bér» ) derivava o nome de 
[ Berlim, mas os filologos modernos 
j negam que esta etimologia seja 
I certa. 



T A D E e Q V Setembro de 1930 

Para se provar á evidencia que 
a «natureza» anda positivamente 
com o «diabo no corpo» (nosso 
Senhor me p e r d ô e ) basta atentar-
mos nisto: 

Aqui há vinte anos, para não ir-
mos mais longe, as quatro «esta-
ções» iniciavam-se em épocas pró-
prias, invariavelmente, como é sa-
bido. 

Que me lembre, não só nunca 
perdiam os « comboios » que ha-
viam de trazel-as t r iunfantemente 
ao nosso « planeta », como tão pou-
co se permitiam ludibriar o ássás 
•famoso Borda d'A.gu&, por tantos 
anos assinalado como infalível. 

Eram tão deleitosos esses tem-
pos e tão disciplinada estava a Na-
tureza, que não havia invernos com 
«ondas de calor» nem estios «com 
ondas de frio», o que sucede agora 
com enervante frequência, como 
tão pouco davam sinal de si as pri-
maveras e os outonos do «prognós-
tico reservado». . . 

Bons tempos esses! . . . 
O calor e o frio, as trovoadas, 

os ventos e as chuvas, tudo tinha a 
sua época própria, razão porque o 
mui respei tável Borda d'Agua, na 
sua folhinha anual, podia vaticinar 
o q u e quizesse e entendesse por 
q u e jámais errava. 

Marcava « chuva », e a « enchar-
C7idela[» era certa, desse lá por on-
fie desse. Quando, no inverno, já 
se vê, indicava « frio », lá vinha êíe 
por aí baixo, das geleiras do polo, 
tão autêntico, tão rigoroso que não 
havia lume nem roupas que nos 
aquecessem, sòmente realizando o 
milagre um « aquecimento central 
a bagaceira», único remédio cuja 
eficácia era garantida, sobretudo se 
se chegavam a vê r os objectos em 
duplicado.. . 

Quando, em plena canícula, da-
va calor — Pai do Céu! — era de 
se fugir para as entranhas da terra, 
tão certo era, depois de derretidas 
as banhas, ficavamos com as mio-
leiras no «es tado gazozo»!. . . 

Mas tudo isto era servido á hu-
manidade a tempo e horas, o que 
hoje desgraçadamente não aconte-
ce !... 

P o r q u ê ? Sabe-se lá ! 
Como consequência, quero crêr, 

a loucura dos homens tem atingido 
nos últimos tempos as mais fantás-
ticas proporções. 

Ora como as « sciencias positi-
vas », sem embargo dos esforços 
empregados pelos sábios, não teem 
até agora conseguido pôr a des-
coberto a razão de tantos descala-
bros e dislates, voltei-me natural-
mente para as « ocultas », solicitan-
do dum amigo que a elas se consa-
gra com uma dedicação merecedo-
ra de elogio a fineza de esclarecer 
o m e u espirito no tocante a assun-
to de tão alta transcendência. 

Após os cumprimentos do esti-
lo, diz-me êle em carta que acabo 
de r e c e b e r : 

« Com prazer te revelo a teoria, 
( Q u e t e n h o como boa e muita 

gente ) 
Segundo a qual, mercê dum 

incidente, 
A Ter ra cambaleia noite e dia. 
Descobri — dil-o-hei mui triunfante 
Que Marte, esse planeta assás 

tunante, 
Ao vê r que a bela Vénus 

desdenhava 
Dos galanteios seus, e que aceitava 
Declarações de amôr bem mais 

constante 
Do grave e taciturno 
Colega seu — Saturno 

Arranjou, lá no Céu, tal «zaragata» 
E tais distúrbios fez e «arraial», 
Que ardeu Tróia no espaço siderai 
Em face de tamanha «carrapata»!.. . 
Impetuosamente Marte corre, 
Deixando a sua «órbi ta» marcada, 
Sôbre o pobre rival que, á sua 

espada, 
Mu! lestq 0 corpo furta, aliás 

m o r r e ! 

Empunhando um «trabuco» dum 
só cano, 

Neptuno a féro Marte f rente faz 
Peito feito a dar cabo do tirano; 
Mas, apontando mal, a carga—zaz! 
Foi espetar-se na «pinha» de 

Vulcano!. . . 
Lespedaçadas pois, as graves leis 
Da «dinamica», Marf i rado e cego 
Prende Saturno e palma-lh'os 

« anéis» 
Que a seguir, sem rebuço pôs 

110 «prego»! 
No Olimpo a revolta se declara. 
Tudo se move, há vozes de 

protesto; 
Motivo por que Apolo mui lesto, 
Da justiça, em seguida, empunha 

a vara, 
E um concílio reúne, aonde fala 
Aos colegas em tom imperioso, 
Dizendo, a certa altura, furioso 
Que incontinenti vai passar uma 

« escala » 
A quem foi causa indina 
De tão assinalada indisciplina!... 
Em resumo, após breve discussão, 
Resolveu-se que Júpiter iria 
O espaço percorrer , com a missão 
De Marte enclauzurar lia Trafaria, 
«(Pr isão celestial que diz a história 
Um pouco á retaguarda 'stá da 

Glória). 
Marte, desconfiado da cilada, 

Com o fogo no «rabo». 
Parte p'lo firmamento á desfilada 

De tudo dando cabo!... 
Entretanto um 'squadrão dc mil 

« comêtas» 
Fazendo scintilar as «cabeleiras», 
A galope, mercê d 'ordens secretas, 
Mart'assalta, á traição, pelas 

«trazeiras». . . 
'stá-se, pois, no momento desta 

guerra 
Em que o « disc'lo», fugindo á 

assás critica 
Situação que o emperra, 

Por'hi abaixo vem, direito á Ter ra 
A' qual part 'o «Zodiaco» e a 

« ecliptica » 
E, o que é mais, um pedaço 

d '« equador » !... 
Calcule-se o horror! . . . 

Té a Lua, que o Mundo divinisa, 
Apanharia um rombo no costado, 
Se não se safa, em fralda de 

camisa, 
Nos braços de um « comêta » 

desgrenhado!. . . 
Mart'então, redobrando de bravura, 
E empregand 'um 'stratégico ardil 
Vence, emfim, e proclama a 

« ditadura », 
A Vénus se ligando «p' lo civil»!... 

Mas o que me dóe, e d'isso é que 
me queixo, 

O que bem mais o coração me 
corta, 

E s dar-m'a impressão, de vara torta 
O que foi, cá da terra, o recto eixo! 
O terráqueo planêta, desta feita, 
Que, da própria razão, lastima 

a perda. 
Se até então girava sô p'r 'á 

«esquerda», 
Par 'cendo que ao contrário não 

se ageiía! 
Ninguém das « estações » lobriga o 

resto, 
Tal a volta que deu ao Mundo 

inteiro, 
Correspondendo agora ao « frio » 

d'Agosto 
«Calor» de rachar pedras em 

Janeiro »... 

E emquanto rugir a tempestade 
Que per turba as celestes regiões. 
Ninguém conta que a pobre 

Humanidade 
Vo!t'emfim a fruir tranquilidade, 
Deixando dapanha r mais 

trambolhões!. . .» 

Ora quando as coisas andam as-
sim lá por cima, que fará cá por 
baixo... 

Em suma, que Deus nos valha! 
Lisboa-Agosto de 1930. 

Alfredo Pico. 

Carla ia â j e m a j a 
(Continuação da primeira página) 

iso.ees M s t e m e m l i d e i -

típ Hos M s t i s ie 

A pintoresca cidade universitá-
nas margens do Neckara — velha 
Heide lberg dos estudantes alegres 
e das raparigas romanticas—é um 
dos centros de turismo mais fre-
quentados da Alemanha. A sua po-
pularidade cresce ano para ano em 
todo o mundo, e êste verão, apesar j 
do tempo desaprazivel e da de- j 
pressão económica que no país | 
reina, passou já de 100.000 o nume- j 
ro dos forasteiros chegados a Hei- 1 
delberg. A quinta parte desta cifra . 
corresponde aos turistas estrangei- i 
ros. 

——n-tv- — 
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Aniversários 
Fazem anos, ho je : 
D. Maria da Conceição da Costa 

Coutinho. 
Domingos Duarte de Carvalho. 
Eduardo Pires Ferreira. 

Partidas e chegadas 
Esteve ontem em Coimbra o 

nosso amigo sr. dr. Alvaro de Oli-
veira e Silva, farmacêutico no Se-
bal Grande. 

' l a m b e m l ivémos o prazer de 
abraçar o nosso querido amigo sr. 
dr. Tito Serras Simões, médico-ci-
rurgião em Lisboa, que daqui se-
guiu para Condeixa, acompanhado 
de sua esposa, e de visita a sua 
Emilia. 

Partiu para Poiares o sr. dr. Au-
gusto Eduardo Kibeiro. 

Para S. João do Campo a sr." 1 >. 
Sára Fernandes. 

Para Vila da Feira a sr.a 1 >. Ma-
ria José Soares de Albergaria. 

Para o Luzo a sr." D. Maria-da 
Conceição Jorge. 

Para a Figueira da E o z o s r , Ma-
nuel Marques Violante Júnior. 

Para o Caramulo o sr. Luís dos 
Santos Mora. 

Para a Zouparria ( S. Silvestre ! 
0 sr. Augusto Salgado. 

Para a Figueira da Foz o sr. dr. 
1 'enalva da Rocha. 

I)o Gerez para o Porto o sr. dr. 
Raul Te les de Abreu. 

Regressou da Figueira da Foz o 
sr. Joaquim Dias Antunes. 

Regressaram da Figueira da Foz' 
onde foram tratar da organisação 
duma festa, a realisar naquela ci-
dade, pró-nossa Associação, os dois 
secretár ios da Comissão Adminis-
trativa. 

Ficou difinitivamente assente 
que se realisará um sarau, 110 pró-
ximo dia 10, 110 salão nobre do 
Grande Casino Peninsular, gentil-
mente cedido pelo director da res-
petiva empreza sr. Armando Cres-
po, o qual também cedeu e auío-
risou a tomarem parte no sarau o 
sexteto e a orquestra do Casino, 
respect ivamente d i r ig idos pelos 
distintos artistas Flaviano Rodri-
gues e Almeida Cruz, assim como 
os dois números de variedades ao 
tempo trabalhando no mesmo ca-
sino. 

Além desses elementos, outros 
tomarão parte no sarau, que abrirá 
por algumas palavras do nosso con-
sócio sr. dr. Umberto de Araujo. 
O programa definitivo deve ficar 
organisado depois de ámanbã. 

A comissão organisadora do sa-
rau é constituída pelo sr. Conde de 
Felgueiras, António Esteves, Ma-
nuel Jorge Cruz, Joaquim Gomes 
de Almeida e Mário Azenha, tendo 
como agregados os dois secretários 
da Comissão Administrativa. 

Pelo Presidente da Comissão 
Administrativa, José Brandão Pe-
reira de Melo, i.° Secretário. 

I m m i o ptiljllcs 
Ao cimo da Avenida Sã da fian-

deira, nuns terrenos que ha muito 
deviam ter sido aproveitados para 
qualquer construção, existe uma 
enorme montureira, onde se lança 
toda a espécie dc dejectos. 

Chamamos a atenção dc 
de diivil.i tiara êste caso, d 
a mais 
dois di 
dade. 

q u e m u i t o p r ó x i m o 

quem 
• mais 
ficam 

mais lindos jardins da ci-

Os aviares Costes o B;lioaíe 
NOVA-YORK, 4 —Os aviadores 

Costes e Bellonte levantaram vôo 
às 6,^5 ( hora local ), para Dallas. 
- - E . " 

A « Gazeta de Coimbra » tem 
em Lisboa uma grande dedica-
ção : o velho Correia, um mo-
desto empregado que todas as 
tardes, por volta das 17 horas, 
não deixa de me assediar com a 
impertinente f r a s e : olhe que são 
horas do comboio. Quantas ve-
zes o assunto me escasseia e 
aquela hora sobre a minha mesa 
pousam silenciosamente, no seu 
laconismo indiferente das notas 
que nada dizem a curiosidade do 
indígena. Mas o velho Correia 
insiste : não se demore porque 
eu não quero assumir a respon-
sabilidade da perda do comboio. 

O velho Correia é a dedicação 
em extremo. Escrupuliza-se no 

d e 

cumprimento dos seus deveres . 
E' dos empregados dedicados que 
despreza tudo sô para que os 
seus super iores nada tenham a 
dizer-Ihe. 

E logo que eu lhe entrego o 
original êle corre célere a cami-
nho da estação e regressa ra-
diante : lá seguiu a carta para 
Coimbra. A «Gazeta de Coim-
bra » não deixa de dar as noticias 
que o senhor mandou. 

Esta dedicação, de um homem 
estranho, que os leitores não co-
nhecem, merece bem as minhas 
homenagens, visto ser êle um 
dos mais dedicados servidores da 
« Gazeta de Coimbra », que igno-
rado neste turbilhão, ao jornal 
presta assinalados serviços. — 
A. M. 

Congresso iniernacicnaí no Es-
tradas 

Foram nomeados representan-
tes de Portugal no VI Congresso 
Internacional de Estradas, que se 
realisa em Washington na primei-
ra quinzena de Outubro, os directo-
res dos serviços de conservação de 
estradas da Junta Autónoma de Es-
tradas, respectivamente, engenhei-
ros Jorge Arsénio de Oliveira Mo-
reira e Afonso Veríssimo de Aze-
vedo Zuquete. 

Os referidos engenheiros ven-
cerão, além das despesas de trans-
porte a que esta comissão de servi-
ço der causa, uma ajuda de custo 
diária de £ 3, não podendo a des-
pesa total exceder 50.00S000. 

Hospitais Civis 
Tomou hoje posse do cargo de 

director dos serviços de estomato-
logia dos hospitais civis, o sr. dr. 
Ferre i ra da Costa, um dos mais dis-
tintos oto-rino-laringologistas do 
nosso país. 

A posse foi dada pelo sr. enfer-
meiro-mór dos hospitais, 'tenente-
coronel João Napomeceno de Frei-
tas, tendo assistido muitos colegas 
do empossado. 

Doença mm 
Faleceu pouco depois de ter da-

do entrada 110 Hospital de S. José, 
o «chauffeur» José Maria Teixeira 
Durães, de 42 anos, que foi acome-
tido de doença súbita. 

Cônsul do orosii m Perto 
O sr. Vilares Fragoso foi no-

meado: em substituição do sr. Ade-
mar de Melo, cônsul do Brasil 110 
Porto. 

Í R Í B G M DeneliGio 
Foram inaugurados, nos hospi-

tais civis, as consultas de crianças 
e fornecimento gratuito de leite pa-
ra alimentação das que não tenham 
alimento materno. 

Einoiunieiiios oerals 
Foi hoje determinado que os 

despachos de importação de ouro 
em barra ou em moeda sejam isen-
tos de emolumentos gerais aduanei-
ros e do imposto do sêlo que cor-
responda a quaisquer formalidades 
dos mesmos despachos. 

Liceu Dr. Julio Henriques 
O «Diário do Govêrno» pnblica 

hoje o decreto que exonerou, a seu 
pedido, o sr. José de Sousa Vieira, 
do cargo de reitor do Liceu Dr. 
Julio Henriques, de Coimbra. 

aouso de confiança 
Foi praticado em Lisboa o abu-

so de confiança de algumas cente-
nas de contos, tendo sido encarre-
gado das investigações o agente 
Costa Delgado, da P. I. C. 

Um caso grouo 
I l á dias foram remetidos para 

a Tutoria da Infancia dois menores 
por seus pais os tratarem mal, se-
gundo queixa feita pela visinhança. 

O juiz substituto do Tribunal de 
Infancia ordenou que se fizesse um 
inquérito para apuramento das res-
ponsabilidades, 

Frielas, o mistério 
E' finalmente, ámanhã, que se 

realiza a autopsia ao cadaver do te-
j nente Cristovão de Almeida, que 
í apareceu há mais de quinze dias 

num caniçado de Frielas. 
Em Loures encontra-se o agente 

Migueis, da P. L C, procedendo a 
investigações sôbre o crime, a fim 
de apurar as causas da morte. 

deidenies varies 
Receberam curativo nos hospi-

tais civis: 
Luciano Guimarães, de to anos, 

' atropelada por automovel; António 
• Esteves, de 48 anos, colhido por 
; um eiectrico; Manuel Ferreira, de 
! 15 anos, colhido por uma serra me-
j canica; João Soares, de 4 anos, 
; atingido por um coice de uma muar; 
! Manuel de Almeida, de 11 anos, 

que deu uma queda. 

Nesta cidade de Coimbra, rai-
nha do Mondego e capital de to-
das as Beiras, passam-se coisas 
mirabolantes! 

Ha dias, á Estação Nova, che-
gou alguém que carecia duma 
carroça para transportar as suas 
malas. 

Não havia carroças. Um moço 
dc fretes, amável, solicito, ofere-
ceu-se para ir chamar um carro-
ceiro. 

Chega a carroça e na Estação, 
não é permitida a entrada do car-
roceiro para levantar as malas. 
Esse serviço é privativo, raono-
polio dos moços de f re tes . . . 

Entrou, então, em função um 
moço de fre tes que transportou 
as malas para a carroça. E assim 
teve o viajante despeza dobrada, 
pois, pagou ao moço e á carroça. 

Ouviram-se, então os maisaze-
dos, mas justos comentários. . . 

Em Lisboa e Porto, ha próximo 
das estações carroças e moços de 
frete. O viajante chama aqueles 
que lhe convém. 

Nas estações é permitida a en-
trada aos carroceiros e aos mo-
ços de fretes. E' que nestas cida-
des não ha privilégios, nem mo-
nopolio. 

Estamos certos que este estado 
de coisas vai acabar. Para o caso 
chamamos a atenção do ilustre 
comandante da polica e da Direc-
ção dos Caminhos de Ferro. 

Os viajantes é que não podem 
continuar á rtiercê de quem os 
queira explorar. 

A g r e s s õ e s 
Inocência Pere i ra da Cruz, mo-

radora na travessa dos Gatos n." 4, 
queixou-se contra Julia da Cruz 
Gaspar, rua Sargento-Mór, n.° 6, 
acusando-a de ter agredido um sen 
filho de 7 anos. 

Manuel Sequeira, de Fala, quei-
xou-se de que José Lopes, do mes-
mo logar o tentou agredir. 

Rosa Pratas, do mesmo logar 
também se queixou contra Agosti-
nho de Campos, de Louros da Co-
rujeira, por tentar agredi-la. 

intromissão em casa alheia 
António Rodrigues, do Lourei-

ro, apresentou qut ixa na 1'. i. C. 
contra Jose Amaro Quintas, do 
mesuro logar, por se ter introduzi-
do em sua casa. 

Aclo dc genero&idade 
O sr. Manuel Rainha, residente 

cm S. Martinho do Bispo, entregou 
a Policia de Investigação, porque 
esta descobriu um furto que lhe 
havia sido feito, a quantia de aoiíoo. 

Esta importancia foi pela mes-

ma policia aplicada na compra do 
selo anti-tuberculoso. 

Bem hajam. 

Casamento de um presi-
diário 
Ontem naJPrisão Oficina foi feito 

o registo do presidiário Paulino da 
Silva, de Barcelinhos, concelho de 
Barcelos, condenado a 31 anos pelo 
duplo crime de homicidio. Casou 
com a mãe dos seus dois filhos que 
também hoje ali foram registados. 

Foram testemunhas do casamen-
to e dos registos de nascimento os 
guardas da Prisão Oficina, srs. An-
tónio de Lemos Trigueiros, Amaro 
Bento, José Braz da Costa e o con-
tinuo da mesma Prisão, sr. Canelas. 

O Paulino estava preso no Porto 
pelo crime de homicidio e fugindo 
dali foi depois assassinar um padre 
a Oliveira de Azemeis. 

Furtos 
Da sua residencia na rua da 

Alegria, roubaram, numa das ul-
timas noites, a Maria da Nazaré, de 
60 anos, a quantja de 86$oo. 

A policia averigua. 

Pr i sões 
Pelo sr. Ernesto Gomes, foram 

presos na sua propriedade, proximo 
de Eiras, Joaquim Henr iques Bara-
ta, de 18 anos, e Ernesto Rodrigues 
Bandeira, de 17 anos. 

Vadiagem 
Por se entregar á vadiagem, foi 

presa no Penedo da Saudade, Bar-
bara de Oliveira, criada de servir, 
natural de Viseu. 

Por suspeitos 
Na Avenida Navarro, foi acome-

tido de um ataque, António Vieira 
da Silva, de 27 anos, de Lisboa, 
que depois de devidamente tratado 
íicou detido por suspeita. 

— Pelo guarda n. ; 99 da P. S. P. 
foi preso proximo daPedru lha , Ma-
nuel Ferreira, padeiro, de Canelas 
Estarreja. 

Apresentara-se ferido e bastan-
te ensanguentado, atribuindo este 
seu estado a uma desordem em 
Benavente, donde vinha. 

A policia não acredita nestas de-
clarações e vai averiguar. 

Explosão de uma bomba 
Com esfacelamento parcial da 

mão direita, devido á explosão de 
uma bomba, recebeu tratamento no 
Banco do Hospital, João da Costa, 
Guálter, de 10 anos, do Ameal. 

Danos 
Clotilde de Oliveira, da Galiana 

Penacova, queixou-se á policia con-
tra Manuel de Sousa Morgado, do 
Sobral, do mesmo concelho, acu-
sando-o cio ter praticado danos nu-
ma sua propriedade. 

•— Gabriel Soares, carregador 

de numero da C. P. queixou-se con- * 
tra o factor José Pedro Banheiro 
Novo, da Ademia dc Baixo, por ter j 
entrado com um rebanho numa sua ' 
propriedade, causando-lhe prejui-

Falta de respeito 
Por falta de respeito á um agen-

te da policia foi preso o «chauffeur 
Marcelino Duarte, de Tomar e re-
sidente em Coimbra. 

Por a m e a ç a s 
José Cortez, do Rangel, quei-

xou-se contra José dos Santos, da 
mesma localidade, por o ameaçar 
com arma de fogo. 

Desas tres 
No Adro de Santa Justa, ontem 

á tarde, uma carroça dc que era 
condutor Joaquim Teles, natural 
de Sernache e morador na rua da 
Sofia, a tropelou a menor Maria 
Luisa Pratas Leitão, de 5 anos de 
idade, filha do sr. Joaquim Pratas 
Leitão, guarda n." 132 da P. S. P., 
ferindo-a no pê erquerdo. 

— A auto-maca dos Bombeiros 
Municipais conduziu ontem ao ban-
co dos Hospitais da Universidade, 
Anibal Alves, casado, de 29 anos, 
residente no Tovim de Cima, feri-
do no pé direito, em virtude de lhe 
ter caido em cima um tóro de pi-
nheiro. 

Faleceu ontem, num quarto par-
ticular do Hospital da Universida-
de, a sr.* D. Henriqueta Gama Mata, 
de Campo Maior, para onde foi 
trasladado o seu cadaver. 

Encontra-se nesta cidade o nos-
so amigo sr. Casimiro Vieira, infor-
mador do «Anuário Comercial de 
Portugal», em propaganda de tão 
li ti 1 como interessante publicação. 

O «Anuário Comercial de Por-
tugal» conta 50 anos de existencia, 
tendo sido fundado pelo arrojado 
comerciante l isbonense sr. Manuel 
José da Silva. 

E' uma publicação utilíssima 
para o comércio e para a industria, 
que rivaliza com os similares es-
trangeiros, tais como o Didut-Bot-
ted, o KelTys, o Berlli-Barriere. 
Anunciar no «Anuário Comercial» 
é ter a certeza dum sucesso, pois, 
tão util e interessante publicação 
alastra-se pelo Estrangeiro, por lodo 
o continente, pelas colouias e pelas 
iíhas. Certos estamos que os nossos 
leitores, conhecedores por expe-
riencia própria, do valor de tão util 
publicação, receberão com o maior 
agrado a visita tio sr. Casimiro 
Vieira. 

No seu ultimo número a parte 
referente a Coimbra apresentat.se 
como nunca, graças , aos cuidados 
daquele nossc amigo, que nos ga-
rantiu sair ainda melhor no próxi-
mo ano. 

Os seus progressos.-0 Holel 
llgntral: imsortanies íransíer-

mações por pe vai passar 
Não resta a menor dúvida de 

qUC os hoteleiros de Coimbra teem 
íeií0 Ç estão fazendo os melhores 
esforços T w a introduzirem nos 
seus hotéis os m c u ; : r a m e n t o s in-
dispensáveis para se tornai c s 

belecitnentos cada vez mais íit»5~ 
ditados e dignos de registo. 

Já aqui nos temos refer ido com 
satisfação ao Hotel Astória— um 
bom e luxuoso hotel em toda a 
parte — e ao seu activo, arrojado e 
inteligente proprietário, sr. Alexan-
dre de Almeida; ao Hotel Avenida 
é ao Coimbfa-I lotei, e ao seu pro-
prietário sr. Fel ipe Pais Fidalgo, 
que não se cansa de introduzir 
nestes dois estabelecimentos hote-
leiros toda a ordem de melhora-
mentos para os engrandecer, sendo 
já hoje, qualquer deles, dos melho-
res da província; ao Hotel Bra-
gança, de que é proprietário 0 sr. 
Alberto Fonseca, e ao Mondego, 
propriedade do sr. António Rodri-
gues Caetano, um c outro com uma 
clientela numerosa, que os . seus 
proprietários teem criado á custa 
de muitos esforços para bem servir 
e corresponder á grande procura 
que teem. j 

Agora, cabe a vez, segundo as j 
nossas informações, ao Hotel Cen- j 
trai, cuja propriedade acaba dc ser ] 
passada ao sr. dr. Manuel Pinto, que 
o vai fazer passar por grandes trans-
formações, que, por certo, o tor-
narão, na sua categoria, dos mais 
recomendados desta cidade. 

Correu há dias a noticia de que 
o sr. dr. Manuel Pinto, distintíssimo 
clinico desta cidade, o tinha adqui-
rido para o t ransformar numa casa 
de saúde. O Hotel Central, pelo 
contrário, vai sofrer modificações 
que muito o recomendarão como 
um confortável e atraente estabe-
lecimento hoteleiro, e oferecerá até 
aspectos muito interessantes e de 
perfeita novidade em Coimbra e 
no país. 

As obras de t ransformação já 
começaram, indo o seu proprietá-
rio imprimir-lhes a maior activi-
dade, de forma a poder fazer a sua 
apresentação ao público e à im-
prensa dentro de poucos mêses. 

O seu aspecto interior passará 
por profundas modificações — nos 
quartos, instalações sanitárias, cozi-
nha, salas de jantar e de receber , 
escritório, vestíbulo e, emfim, em 
todas as suas dependências. 

Anexo ao hotel, vai ser insta-
lado um grande consultório médi-
co, com gabinete de radiografia, 
montado com todo o luxo e o mais 
completo possível, e o hotel pas-
sará t ambém a ter o aspecto de 
restaurante, para o que possuirá 
sala e gabinetes próprios com ser-
viço de primeira ordem, á lista. 

E, segundo nos consta, o seu 
actual proprietário está nas dispo-
sição de ligar por meio de um ele-
vador as t rês instalações — a hote-
leira, a do restaurante e a médica, 
e isto para maior comodidade e 
conforto das pessoas que quizerem 
utilizar-se dos serviços do l lotel-
Restaurante-Central . 

São estas as nossas informações. 

Próximo Ge Santo Tirso, dois 
gatunos assassinaram um m-
prepHo comercial, a peai 
torta™ a postia de cie-

ceenta contos 
SANTO TIRSO, 4 (pelo telefo-

n e ) — Esta manhã, a lavadeira Ma-
ria da Silva, ao passar no alto do 
monte de S. Miguel-o-Anjo, próxi-
mo da Trofa, encontrou estendido, 
numa valeta, o cadáver dum indi-
viduo de meia idade, com o rosto 
horr ivelmente mutilado. 

Apavorada, dirigiu-se a esta vila 
dando imediato conhecimento ás 
autoridades do que havia presen-
ciado. 

Para o local partiram imediata-
mente as autoridades judiciais e 
administrativas, conseguindo averi-
guar que se tratava do cadaver de 
António da Silva e Sousa, empre-
gado comercial, de 42 anos, natural 
e residente em Viana do Castelo. 

Chamado telegráficamente, o pa-
trão da vítima afirmou que esta, 
segundo cartas que lhe escreveu, 
havia recebido, da sua clientela da 
região de Riba de Ave, cerca de 
5o.ooo$oo. 

O dinheiro não apareceu, nem 
a pasta que o Sousa trazia sempre 
consigo — o que levou as autorida-
des a iniciarem imediatamente as 
investigações, para a descoberta 
dêste misterioso caso. 

Segundo se averiguou, o Antó-
nio da Silva e Sousa foi visto on-
tem á tarde junto da igreja matriz 
desta vila, acompanhando uma mu-
lher de fraca reputação. 

A' noite, acompanhado de dois 
indivíduos, dirigiu-se a uma garage, 
afim de alugar um carro para o 
transportar para o Porto, de ma-
drugada. A' meia-noite voltou á ga-
rage, dizendo que só necessitava 
do carro 110 nia seguinte. 

Presos os dois indivíduos que 
o acon n a n ' l a v a m > c l u e s a o M a n u e l 
de F i g u e i r e J 0 ' sapateiro e Joaquim 
António de A g u < - t r ? . l h a e a P e r " 
tados com perguntas, Q i . l s e r a m <lue 

no alto do monte cie S. Mi.^ i e l~0~ 
-Anjo, quando os trés se dirigi^.'11 

para o Porto, uma quadrilha os ha-
via atacado, ferindo o Sousa com 
uni tiro de revólver . 

As autoridades, porém, não acre-
ditaram nesta versão, tudo levando 
a crêr que foram êles os autores 
do crime. — C. 

AVEIRO, 4.— Hoje, no logar de 
S. Bernardo, próximo desta cidade, 
uma camioneta guiada pelo «chauf-
feur» Abel Domingos Martins, do 
Troviscal, ao desviar-se de um au-
tomovel, foi de encontro a tnn mu-
ro, colhendo Amélia Carvalho. 

O «chauffeur» e a ferida vieram 
para o hospital desta cidade em es-
tado muito grave.— C. 

Duas trafaeiras e p A s h s m 

VIANA DO CASTELO, 4—De-
vido ao excessivo nevoeiro naufra-
garam, próximo desta cidade, duas 
traineiras espanholas. — C. 

Atropelamento 
Na rua Mousinho da Silveira, a 

camioneta 6.050-N. atropelou Maria 
de Oliveira Barbosa do largo do 
Corpo da Guarda, que recolheu ao 
hospital. 

O «chauffeur» Domingos da Sil-
va Moreira, de Estarreja, deu en-
trada no Aljube. 

P8'0 Hosp i ta l 
Foram receber curativo ao ban-

co do I lospital da Misericórdia: 
José Pereira, de 12 anos, com 

esmagamento do pé esquerdo, de-

vido a uma queda dum carro elec-
írfcp, em Santa Eulália. 

Joaquim Castro Barbosa, de 
4 anos, de Valadares, com feridas 
contusas c descolamento dos teci-
dos da perna esquerda, em virtude 
de ter sido apanhado pela engre-
nagem duma nóra. 

pç Lisboa 
Ensino Primário Elementar 
Foi para o «Diário do Govêrno» 

um extenso decreto sôbre o fun-
cionamento das escolas de ensino 
primário elementar, res tabelecen-
do, entre outras, as seguintes dis-
posições: 

E' criado em cada região esco-
lar ou círculos o respect ivo qua-
dro docente auxiliar. 

Os quadros auxiliares das re-
giões escolares teem a seguinte 
composição: Aveiro, 8 p ro fes so res 
e 17 professoras; Castelo Branco, 
4 professores e 8 p r o f e s s o r a s ; 
Coimbra, 6 professores e 14 pro-
fessoras; Guarda, 8 professores e 
17 professoras; Lisboa, 10 profes -
sores e 20 professoras ; Porto, 11 
professores e 24 professoras ; Vi-
zeu, idem. 

seruiços de aviação na índia 
Na índia estão sendo organiza-

dos os serviços de aviação,, tendo 
já sido preparados os camp.os de 
aterrissagem. 

Por subscrição pública, foi ad-
quirido um avião. 

Encomendas postais 
Vai ser estabelecido um servi-

ço directo de encomendas postais 
entre a metrópole e o estado da 
índia. 

Peia mariniia 
Vai ser nomeado comandante 

do contra-torpedeiro «Guadiana» o 
capitão-tenente sr. Humber to dos 
Santos Leitão. 

peias colónias 
Foi autorisada a abertura do ser-

viço de comunicação rádio-telegrá-
ficas entre Angola e S. T o m é e 
Príncipe. 

d có lera 
Segundo informação recebida 

no ministério dos negócios estran-
geiros, na semana finda, em 2 de 
Agosto ultimo ocor re ram nas Fili-
pinas 545 casos de cólera e 330 
óbitos da mesma moléstia. 

Escolas de Aveiro 
Foi criado um 4.0 lugar de pro-

fessor na escola masculina da séde 
da freguesia de Véra-Cruz, da ci-
dade de Aveiro. 

Gonseino nacional de Turismo 
O Conselho Nacional de Tur is -

mo aprovou o parecer sobre um 
projecto da obra a realizar em Vi-
dago. 

interesses de Aveiro 
O governador civil de Aveiro 

conferenciou com o ministro do in-
terior sobre assuntos relativos ao 
seu distrito. 

interesses regionais 
Vai ser publicado um deereto» 

autorisando a Junta de freguesia de 
Travanca, concelho da Feir*, dis-
trito de Aveiro, a vende r algumas 
das suas inscrições de assentamen-
to da divida publica interna, apli-
cando o seu produto na const rução 
dum ediíicio escolar na mesuna fre-
guesia. 

Ferreira Pinharanda 
Realizou-se hoje, com grande, 

concorrência, o funeral do indefec-
tivel republicano Ferre i ra Pinha-
randa. Foram organizados vários 
turnos e receberam-se muitos te-
legramas de condolências. 

l - Ç f 8 « J l » 

Um brinco com safira e brilhan-
tes, da rua Dr. João Jacinto até á 
Estação Velha. 

Gratifica-se a quem o ent regar 
i na rua Visconde da Luz, 84. 2-a 

A í á i 

e m 

GAZETA DE 
L i s L o a 

O acolhimento dispensadora GAZETA DE COIMBSSA 
obriga-nos a desenvoSíer m nossos serviços em Lisboa 
de maneira a nao privarmos © púwíco do nosso Jornal. 

Atendendo aos pedidos que iiie têm sido leitos, re-
solves! a administração eia ©AZOTA DE COIMBRA espalhar 
peia cidade de Lisboa o nosso jornal, colocando-o nos 
principais estabelecimentos, a Hm de evitar incómodos 
aos nossos leitores «pie & desejam adquirir. 

Assim, a partir desse numero, a GAZEIA DE COIM-
BRA cncontra-se ã venda no Rossio, pelos vendedores 
des jornais do Norte, e nos seguintes estabelecimentos: 

MãNAC©, Praça fle Pedro iv, 21; 
CAFÉ BRASILEIRA, Praça 0. Pedro IV; 
CAFÉ CHAVE DE ©112?©. Praça D. Pedro IV, 38; 
Praça D. Pedro «V, M; 
Praça I>. Pedro IV, MH5; 
TABACARIA BARBOSA, rua dO Cãrmo, 67; 
CAFÉ CHIA©©, rua ©airreít; 
CAFÉ NACIONAL, rua I." de Dezembro; 
Rua Augusta, I8S ; 
CAFÉ ITALIA, rua 1.® de Dezembro; 
Rua de São Pedro de Alcantara; 
TABACARIA CHIC, Prata dos Restauradores; 
TABACARIA LONDRES, Praça dos Restauradores. 



GAZFTA DE COIMBRA, de 5 de Setembro de 1930 

A p e r e g r i n a ç ã o a C o i m b r a 
a L o u r d e s 

Impressões íw peregrino. Notas várias 
O nosso jornal, que sempre pri-

ma em transmitir aos seus leitores 
todas as noticias que mais o inte-
ressem, relatando-lhes os factos de 
maior importância na vida citadina, 
entendeu por bem ouvir um dos 
seus amigos que tomou parte na 
ultima peregrinação a Lourdes, co-
lhendo assim alguns elementos que 
o habilitem a dar uma ideia, embo-
ra pálida, do que foi essa grande 
manifestação de fé religiosa junto 
da Virgem de Lourdes, a cujos pés 
se curvam nesta época muitos mi-
lhares de crentes oriundos de to-
das as partes do mundo. 

Devido, pois, á amabilidade 
desse nosso amigo, cuja simpatia 
pelo nosso jornal tantas vezes tem 
sido demonstrada, damos em se-
guida o relato da peregrinação por-
tuguesa a Lourdes. 

Os 208 peregr inos conimbricen-
ses, super iormente dirigidos pelo 
sr. D. Antonio Antunes, Bispo Au-
xiliar de Coimbra, sairam da esta-
ção nova no dia 25 do mês findo, 
pelas 9 e meia horas, enc.ontrando-
se pouco depois na Guarda com os 
peregrinos desta diocese, cuja di-
recção era também presidida 'pelo 
sr. D. João Bispo coadjutor da 
Guarda. 

Reunidos uns e outros peregri-
nos num só comboio, composto 
por 10 magnificas carruagens da 
Companhia espanhola seguiram os 
peregr inos até á Hendaia, tendo 
antes parado na formosa praia de 
S. Sebastian, cujas belezas todos 
admiraram. 

Na formosa igreja do Bom-Pas-
toc, templo magnifico o;ue só por 
St muito honra a encantadora praia, 
tmviram os perigr inos a primeira 
missa em terras estrangeiras, abei-
rando-se todos da mesa sagrada 
com o mais p rofundo e sincero re-
colhimento. 

Em l ienda ia fez-se a mudança 
para um comboio eléctrico, desapa-
r ecendo assim os encomodos que 
tanto afligiram os nossos peregri-
nos na sua longa travessia de Cas-
tela, feita sob um calor tropical, 
demais a mais agravado com a fal-
ta de agua que todos tiveram de 
suportar . 

O comboio, embora composto 
p o r car ruagens menos comodas e 
mais estreit?.s, corre velozmente 
por novas e mais alegres paisagens, 
mostrando aos peregr inos a beleza 
das altas se r ras dos Pirinéus, a cu-
jos p é s se desenrolava um magni-
fico t ape te da mais luxuriante ve-
getação. 

No dia seguinte, perto das 17 
horas , _ passavam os peregrinos em 
Pau,, cidade histórica onde se admi-
ra o Castelo de Henr ique IV, e que 
fica á distancia de 80 quilómetros 
de Lourdes. 

Já per to desta cidade, a terra 
privilegiada p e l a nafuresa, quási 
divina pelas recordações que lhe 
estão ligadas, os peregr inos encshem-
se do maior entusiasmo e prepa-
ram-se para saudar Aquela que 72 
anos antes glorificou com a sua pre-
sença a abençoada terra da Biata 
Bernarde te . 

E, mal se avistam as elevadas 
cristas dos Pir inéus, onde o gêlo 
se destaca como lençóis de branca 
neve , os peregrinos, adivinhando 
as proximidades da famosa Basíli-
ca de Lourdes , soltam os Seus pri-
meiros cânticos, saudando nestes a 

Virgem que até ali os conduzia. 
Pouco depois aparecia-nos a Ba-

sílica, essa gigantesca obra de arte 
elevada a mais de 80 metros, e a 
cujos pés se teem curvado muitos 
milhões de crentes vindos de todas 
as partes do mundo, 

Em baixo, na gi"uta milagrosa, 
onde diariamente ardem centenas 
de lumes, divisou-se, na sua bran-
cura de neve, [a figura magestosa 
da Virgem, essa Virgem que é um 
mimo de divinos encantos, e ante 
a qual os portugueses foram mani-
festar toda a sua fè de crentes, di-
rigindodhe as preces mais sentidas 
pelo bem das suas famílias e da 
sua Patria estremecida. 

Foi ali naquele previlegiado lu-
gar, como que constituindo um no-
vo mundo, sem preconceitos hu-
manos e longe das paixões que 
tanto nos aviltam, que a Virgem 
recebeu as primeiras saudações dos 
nossos peregrinos, entoando estes 
junto do seu trono <js cânticos mais 
suaves e harmónicos, repassados 
da mais viva fé e do mais sentido 
amor patriótico. 

Depois, e durante os dias que 
estiveram em Lourdes, repetiram-
se sempre os mesmos actos de 
acrisolada devoção pela Virgem, 
destacando-se nas procissões das 
velas e do Sacramento, actos em 
que os portugueses tiveram dias a 
eles consagrados, e que constituí-
ram um espectáculo grandioso, úni-
co na vida daqueles que o presen-
ceiam e que só em Lourdes pode 
ser contemplado. 

Nessas procissSes, constituídas 
por mais de 40 mil pessoas, ocupa-
ram os portugueses o lugar de hon-
ra, tornando-se notáveis pela sua 
compostura e pelas insígnias de 
que se faziam acompanhar. 

Ao centro da procissão do Sa-
cramento, Glitre as centenas de 
bandeiras que marcavam o lugar 
de cada peregrinação estrangeira, 
viam-se as da Rainha Santa e da 
Imaculada Conceição, sendo estas 
ladeadas por 5 Irmãos com as opas 
das respectivas confrarias. 

Atraz do Palio, entre Bispos e 
Cardiais. seguiram os Prelados de 
Coimbra e da Guarda, celebrando 
estes, em dias alternados, missas 
de pontifical assistidas por todos 
os portugueses. 

J l & t a s 

A Lourdes chegam diariamente 
dezenas de comboios transportan-
do muitas céntenâs de peregrinos. 

Para quê se avalie do movimen-
to de Lourdes, basta dizer que no 
dia 28 de agosto chegaram a esta 
cidade, vindos de Lile, 12 mil pe-
regrinos em 16 comboios especiais-, 
fazendo-se acompanhar ctó 6O0 
doentes-. 

— A benção do S. Sawamento 
aos enfermos, embora realizada á 
maior fôrça do calor, é assistida 
por mais de 70 mil pessoas. 

— Na cidade de Lourdes o po-
liciamento é feito apenas por dois 
gendarmes, não se í-çgístaiído em 
qualquer dia o mtàilôr desacato ou 
roubo, 

--- O comércio de Lourdes é 
Cbnstituido na sua maior parte por 
artigos religiosos, existindo ali mui-
tas centenas de estabelecimentos 
com os seus artigos de vender li-
vros de qualquer f iscali íúÇâo. 

( F m i & 

3 DE SETEMBRO, - A Camara 
Municipal resolveu entrar em ne-
gociações com a Sociedade Portu-

fuesá de Levantamentos Aereos 
,d.*, para levantamento da planta 

desta cidade; repr imir o abuso de 
alguns indivíduos de Amiais, Alca-
nêde e Abrã por andarem já caçan-
do antes da aber tura da caça; dis-
pensar os serviços do electricista, 
Onofre da Cruz e adjudicar á fir-
ma Martins & Cadónio e sucata da 
canalisação das águas; p roceder á 
demolição da parte central do pré-
dio do sr. António Quelhas, no Lar-
go do Barão. 

— Deu entrada no hospital ím 
estado comatoso, o menor de ti 
anos, Guilherme de Almaida filho 
de António de Almeida, serviçal, 
por ter caido dum po ,-te* telefónico! 

— Reahsa-se a>.,aT1i lã 0 R a b l v 
das Caldas da R.d tnha, devendo os 
concorrentes passar nos controles 
desta cidadr. «stand» lebovelét das 
io,3o_ás j.G,3o. 

São aq U i aguardados muitos con-
correntes . 

Nq proximo domingo, realisam-
8e fes te jos no Casal da Charnéca, 
i re guesia de Almoster, que consta-
Tão de missa, sermão, procissão ar-
raial e fogo de artificio. — C. 

Dr. 
RETOMOU A CLÍNICA 

m 

2 DE SETEMBRO. - - Os lavra-
dores desta região, encontram-se 
bastante desanimados, devido ao 
tempo irregularissimo que tem de-
corrido êste ano para as vinhas, fa-
zendo com que a próxima colheita 
seja muito diminuta. 

As uvas ainda se encontram 
atrasadas quanto á sua maturação, 
o que iai com que as vindimas só 
comecem depois do dia 15 do cor-
rente, o que não acontecia nos anos 
pretéritos, que no geral começava 
em 8. 

Os vinhos da colheita do ano 
passado, estão quási vendidos e 
dos poucos que ainda há, teem-se 
vendido ultimamente a 25^000, o 
duplo — decalitro e com tenderí-
eis para aumentar mais o preço. 

O milho, felizmente, é abun-
dantíssimo nesta região, e já se an-
da a proceder á sua colheita, assim 
COmo o feijão. — C. 

O incêndio de há dias 
Apesar de se ter dito e escrito, 

que o incêndio que há dias se ma-
nifestou nas serras desta freguesia, 
foi provocado por uma faisca elec-
trica, não creio que o fosse. 

E' uma opinião. 
Os matos que circundavam os 

logares do Pè-do-Esquio, Esquio e 
Pecegueiro, há muito que não ti-
nham sido roçados, e por isso, a 
bicharia daninha, tinha nêles o seu 
abrigo. 

Não seria antes utn fosforo, que 
deu causa ao incêndio ? 

Uma faisca, em nossa opinião, 
repet imos : *— não foi. 

Haverá crime ? 
Foi já exumado e autopsiado o 

cadáver do professor primário apo-
sentado de Alfaiar, que se suspeita 
ter sido envenenado, assim como 
sua esposa. 

As vísceras encontram-se no 
Instituto de Medicina Legal dessa 
cidade. 

Seriam as mortes provocadas 
inconscientemente por algum cu-
randeiro dos muitos que por aqui 
pululam ? Dentro em pouco se sa-
berá ! E' necessário dar « c a ç a » 
aos que indevidamente exercem 
a medicina. 

A Si iveir inha 
A magnifica propriedade «a Sii-

veirinha», que foi pertença de uma 
ilustre senhora que viveu muitos 
anos neste concelho, foi adquirida 
por um talentoso adv jgado que a 
vai melhorar, tornando-a não só 
uma vivenda de luxo, mas um cen-
tro de reuniões. Muito folgamos 
que o seu novo possuidor se vá 
aproximando da sua terra onde tão 
necessário é, uma vez que não te-
mos um advogado a quem recor re r 
e a séde da comarca fica distante. 
— C. 

Grupo Excursionista Os Lusos 
Chegou ontem a esta cidade, 

depois de pe rcor re r varias terras 
do país, o Grupo Excursionista Os 
Lusos, com séde em Avintes, Porto. 

Os excursionistas, que se espa-
lharam pela cidade, seguiram á noi-
te para o Bussaco e Aveiro, deven-
do regressar amanhã ao Porto. 

Com trinados na s a r g a n i a . . . 
O fado, canção que tem tan-

tos amantes como combatentes, 
ainda é, quer queiram quer não, 
a, por excelencia, personificação 
da alma popular. 

Não será, concordo, a fiel — 
a mais fiel expressão da senti-
mentalidade nacional, mas é, pe-
lo menos, a canção que mais ca-
la na alma do nosso povo, que o 
tlOssO povo canta, em todas as 
províncias do pais, do Norte a 
Sul, de Este a Oeste. 

Ao fado, porém, se tem dado 
os mais baixos qualificativos, não 
sendo raro dizer-se que êle re-
presenta uma canção absoluta-
mente porca, de moral de pros-
tíbulo, só • digno da garganta das 
rameiras, do criminoso ou do 
condenado. 

Até certo ponto, não deixo de 
dar razão aos detractores, por-
quanto certo genero de fado •— 
como o « mais um crime para o 
jornal » etc. — por via de regra, 
é tudo quanto há de mais avil-

% g i e á P e í e i í H f s f f © 

tante, não só como letra, como 
pelo caracter da música. 

Mas já tanto se não pode di-
zer, do fado — balada, canção, 
quanta vez, de elevada concep-
ção poética e musical, como os 
de Rui Coelho, de Rei Colaço — 
e- essas admiraveis canções de 
Coimbra, que são a própria alma 
do estudante a diluir-se em mú-
sica, emoção e saudade... 

Uma guitarra que geme, e 
uma garganta lírica que canta, 
ainda é, neste século de materia-
lismo tôrpe, um pedaço de Céu 
— daqueles poucos pedaços de 
Ceu, que nos são dados a gosar 
na terra. . . — mau grado voto em 
contrário dos ilustres detractores 
do fado. 

E porque isso é verdade, um 
dos melhores cafés do Porto, dá-
-nos todos os dias, um sarau de 
fados escolhidos, cantados por 
uma explendida garganta ,de mu-
lher que, antes de cantar o fado 
— sabe sentir, viver, ser a pró-
pria alma do fado, a desfazer-se 
em queixas de amor, ou de sau-
dade... 

Embale de veículos 
O carro electrico, 245, conduzido 

pelo guarda-freio n.° 919, embateu 
contra o automovel N-8554, guiado 
por Idalino dos Santos, da rua do 
Padrão, à Foz, resultando o auto-
movel ficar com avarias avaliadas 
em ioo$oo. 

Tentativa de crime grave 
Foi apresentada queixa na poli-

cia, contra um tal Francisco, pro-
prietário na Serralheria Mecanica, 
á -.'.a da Alegria, 1983, arguindo-o 
de tentar praticar um crime grave, 
e, .vnda, a ter agredido a murro, 
ferindo-a. 

Para averiguações - Prisão 
Foi preso, o "serralheiro Manuel 

Rodrigues, da Avenida Brasil, Foz, 
para averiguações de furto. 

raae de maus fígados 
Arminda Alves Pinto, da rua 

do Cunha, 164, queixou-se à policia 
contra Isaura Alves Pinto, arguin-
do-a de se ter ausentado para Bra-
ga, deixando ao abandono um seu 
fi lho de nome Fernando Alves Pin-
to, menor dt 5 anos de idade. Pede 
providencias. 

Abusos de csnflauça 
Na policia apresentaram queima: 

Justino Gotiveiâ, em nome da 

ária Panificia, á rua da Alegria; 
contra Luisa Pen-irn, vèndedeirii 
de pão) uâ ruá 28 de julho, por se 
recusar a prestar-lhe contas da 
quantia de 268*30, de pão que lhe 
confiou para vender . 

— Zélia Alice de Sousa, da rua 
Infante D. Henrique, 103, contra 
Guilhermina da Canceição George; 
da rua do Boinlim, por se. recusar 
a entrepaMiie roupas que lhe con-
fiou, no valôr de 2.042S50. 
Cônsul do Brasil 

Continua estacionário o estado 
do sr. Ademar de Melo, que, no 
Pavilhão do Hospital de Santo An-
tónio, onde se encontra em trata-
mento, tem sido muito visitado: 

carteira 
Encontra-se doente o nosso pre-

sad* camarada de «O Comercio do 
Porto», Barrote Júnior. Os nossos 
desejos de rapidas melhoras. 

— O nosso ilustre colaborador 

dr. Dá Mesquita Paul, partiu pa-
a sua propriedade, em Mondim 

passará o mês de 

1 sr, 
i ra . . 
| da Beira, onde 
! Setembro. 

Associação Médica Lasiíana 
Com destino ao « Cofre de Pen-

sões a Viuvas e Órfãos» desta co-
lectividade foram recebidos, du-
rante o mês de Agosto e fins de 
Julho, os seguintes donativos : 

Do Dr. José Vicente de Araújo, 
comemorando o aniversário do fa-
leci mento de seu querido filho Jo-
sé António, a quantia de 50S00; por 
intermédio do Laboratório do Prof. 
Alberto de Aguiar, do mesmo se-
nhor, 20*00 e do Dr. Alves de 
Sousa, 50800. 

Por intermédio de «O Comer-
cio do Porto», e Dr. José Carlos 
Ehrhardt e esposa, 20800. 

O Dr. H. Gomes de Araujo ad-
quiriu a quantia de 250800 íle selos 
Ue Pensões e o Laboratório de 
Quimiatria « K n a l » requisitaram 

! jo.ooo sêlos de $10 para - se rem 
aoôsfOS HO? seus produtos farma-
ceutidos. 

O Instituto Pasteur de Lisboa 
fsecção Norte) ofereceu um bloco-
-liotás para éstn Associação assim 
como os Laboratórios «Bialv, 

Também a firma Moura & For-
tes L.d", desta cidade, representan-
te das máquinas de costura «Pfaft» 
oferece a todos os sócios desta co-
lectividade o desconto de 10 °j0 nas 
máquinas e seus acpssórios; 

Pia a dia — PrisOes 
Foram presos, dando entrada no 

A l jube : 
Joaquim Monteiro da Silva, da 

rua do Outeiro, por dcsobediencia 
ao captor'; 

- - E r n e s t o Dias Pedrosa, indus-
trial, da rua de S. Lufsj por desres-
peito à autoridade. 

Pedencia Gonçalves, serviçal, da 
rua Teatro S. João, por embria-
guês. 

Maria José e Conceição de 
Jesus Iglesias, ambas da rua de S. 
Vltorj bêco de S. Dionísio, por an-
darem envolvidas em desordem; 

— Amélia da Fonseca, da run 
Velez Carneiro, Póva de Lanhoso, 
por desrespeito á polica. 

— Manuel Pinto Chaves, «chauf-
feur», da rua do Paraíso, por des-
respeito á autoridade. 

Este recolheu á cadeia de Mato-
sip.hos-

3 de Seíembro 
EXCURSÃO DOS OLIVAIS — 

No domingo de manhã chegou á 
estação da Figueira uma grande ex-
cursão dos Olivais (Lisboa) . O 
comboio especial que conduziu al-
gumas centenas de pessoas, muitas 
delas desta cidade e que residem 
nos Olivais, era aguardado na esta-
ção pelas entidades oficiais e pelas 
colectividades locais com seus es-
tandartes, os Bombeiros, e ainda as 
duas filarmónicas locais, «Figuei-
rense» e «10 de Agosto». 

Dentro e fôra da gare encontra-
va-se muito povo. Quando o com-
boio chegou á gare as bandas toca-
ram os seus hinos e estralejaram 
foguetes, enquanto o povo acenava 
com lenços, dava vivas e batia pal-
mas. 

Depois organizou-se um cortejo, 
com a excelente filarmónica dos 
Olivais á frente, indo á Camara, 
onde foram dadas as boas vindas, 
depois do que foram visitadas as 
colectividades figueirenses. 

De tarde a banda dos Olivais 
deu um magnifico concerto, o qual 
foi muito apreciado e aplaudido. 

Na segunda-feira houve passeios 
à Serra da Boa Viagem, oferecidos 
nela Camara, Comissão de Iniciati-
va, etc., retirando os nossos visi-
tantes no comboio especial, ás 9 da 
noite. 

SALVAMENTO — No domingo 
de tarde uma pobre velha foi apa-
nhada por uma onda, defronte da 
Capitania do Porto, e teria perecido 
afogada — pois se afastara da mar-
gem — se dois corajosos rapazes se 
não atiram á água e a nado trazem 
para terra, quasi inanimada, a infe-
liz mulher. 

São eles: Bernardino Rola e 
Constantino Lemos, dignos filhos 
do povo e desta terra. 

CONCURSO H l P i J O — Reali-
za-se nesta cidade nos dias 6, 8, 10 
e 12 o concurso hipico oficial, que 
decorre sempre com invulgar bri-
lhantismo, devido não só á magni-
ficência do campo de obstáculos, 
que é um dos melhores do país, 
como á boa organização do con-

c u r s o hipico. 

TOIRADA — No próximo do-
mingo realiza-se mais uma corrida 
no Coliseu Figueirense, em festa 
artistica dos cavaleiros Casimiros. 

Tomam parte José Casimiro e 
seus dois filhos Manuel e José, co-
mo cavaleiros. Bandarilheiros bons 
artistas do Campo Pequeno. 

Os toiros são de Te r r é & Irmão 
e os forcados são os do grupo do 
valente pegador Edmundo de Oli-
veira. 

Esta toirada costuma ser a mais 
concorrida da época, não só devido 
á popularidade dos Casimiros, mas 
também por coincidir com as tra-
dicionais festas á Senhora da En-
carnação, em Buarcos. — C. 

M Arregaça 
2 DE SETEMBRO—Alguns mo-

radores da Arregaça chamam a nos-
sa atenção para o estado pouco de-
cente em que se encontram as 
valetas dêste logar, que diariamen-
te se enchem de agua e com o lixo 
que se amontoa dê origem a exalar 
um cheiro nauseabundo. 

Para êste caso chamamos a aten-
ção de quem de direito, ao mesmo 
tempo que lembramos á brigada 
volante de policia a conveniência 
de fazer cumprir as posturas mu-
nicipais, no que respeita a limpeza 
e higiene. 

- -Na nossa ultima carta, por lap-
so, não inserimos a noticia da exis-
tencia aqui do Grupo Excursio-
nista Arregaça, que aqui tem a sua 
séde e que ult imamente regressou 
do seu passeio anual ao norte do 
país. 

Aos componentes do florescente 
Grupo pedimos desculpa d 'sta falta 
involuntária. 

- Ao vereador do pelouro das 
obras pedimos que mande reparar 
o caminho do Ferramente i ro e o 
sitio denominado Lameiro, que dá 
acesso á linha do caminho de ferro, 
pois encontram-se intransitáveis. 

Aproxima-se a abertura da épo-
ca de football e por isso mesmo, e 
antes dessa data é necessário repa-
rar o caminho do Ferramente i ro 
qne conduz ao campo do União. -C. 

D E S P O R T O S 

uai m i n a r o «defeso» do 
foot-Dali 

Os primeiros boatos—a pesca— 
ordem e disçiplina 

Estamos a dois dias da abertura 
da época de «foot-ball». 

O «defeso» vai terminar e assim 
vamos em breve ter os primeiros 
encontros do popular desporto. 

Vão animar-se os «grounds» e 
vão animar-se os «mentideros» on-
de o «foot-ball» predomina altiva-
mente. 

Com a abertura da próxima épo-
ca começam já a fervilhar os pri-
meiros boatos. Já se diz que a Aca-
démica conta para companheiros 
de Rui, com um avançado temível 
pela sua energia e pela extraordi-
nária facilidade dos seus «shoots». 
Segreda-se também áboca pequena 
que o União incluirá no seu «team» 
um avançado centro que valorisa-
rá imenso o seu poder ofensivo do 
campeão. E que o Sport se apre-
sentará de forma a continuar a for-
necer um «out-sider» de rasoavel 
respeito. Estas são as novidades 
mais fresquinhas que conseguimos 
colher da parte de alguns «men-
tores» da bola. 

A época, porisso, parece avisi-
nhar-se interessante, sensacional. 

Os clubs estão dispostos a todos 
os sacrifícios para apresentarem as 
suas categorias de honra «au grand 
complèt». 

Os campos vão movimentar-se 
com as lutas entusiásticas e belas 
do «foot-ball» o desporto-rei que 
maiores emoções empresta ás as-
sistências. 

A «pesca» parece que vai inten-
sificar-se. Fala-se até 110 desapare-
cimento dum club e alguns dos 
seus elementos andam a ser cumu-
lados de gentilezas que atingem 
por vezes laivos de fidalguia. 

Tudo isto já consta. Alguns ele-
mentos no desporto pescatório en-
saiam já as suas primeiras tentati-
vas. Nos cafés fala-se imenso e or-
ganisain-se já linhas. 

Os jogadores é que ainda não 
deram acordo de si. Os treinos não 
começaram ainda, e o «defezo» está 
prestes a terminar. 

O que se torna absolutamente 
necessário, imperioso até, é que a 
entidade máxima tome esta época 
uma directriz perfeita baseada nos 
mais rudimentares princípios da 
disciplina e da justiça. 

Torna-se urgentemente necessá-
rio que os dirigentes afastem dos 
nossos campos os maus «sports-
men». E' preciso ordem e discipli-
na. Do principio é que se começa. 
Que aquelas seenas antipáticas da 
época p a s s a d a — q u e não esquece-
ram ainda — não voltem jamais a 
repetir-se. 

E' cortar o mal pela raiz. 
Tudo isto se consegue elevando 

á categoria de dirigentes pessoas 
de critério honesto e justiceiro. 

Acima dos interesses dos clubs |j 
a Ordem e a Disciplina. ' 

Afastai quanto antes os maus, | 
os nefastos que tanto desprestigiam j 
a r ausa. ,, , ! 

M. A. i 

:•" Nenhum medicamento é imitado com tanta 
: frequência como a "Urofropina'.' isto prova 

o fama d e c t e remedio contra as enfermi-
dades dos rins, bexiga e d a s vias urinárias. 
A sua saúde exige que recuse com energia 
os substitutos prejudiciais. Peça senrjpr^ 

Comprimidos Schering de 
m 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Vende-se modelo 1928 em per-
feito estado. 

Para vê r e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel ( d a s Obras 
Publicas) . t-q-s 

M i m 
Large White, raça pura, selec-

cionados para reprodutores. 
Casa Peres t re los — Espinhal. 

Arrenda-sc com oito divisões e 
quintal na Rua da Mãosinha. 

Tratar, Mercearia Dias Filho, 
Olivais. q-s- jo 

Precisa-se para cosinha, casa de 
pouca familia, prefer indo-se dos 
arredores . 

Estrada da Beira, 84. 2 

Bus escreva ã macíilna 
ceai H ^ o í t e r o , ecelía Fâ-
M m Trioaíe. 
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Tend.o-se tornado bastante 
frequenta a acção de crea-
turas soUciiandó antwciosr 
para hpoiéticas publica-
ções que se mascaram &om 
o novie de «Anuirio Comer-
cial». per esta forma pre~> 
renimos o:, nossos pre-aios 
e numerosos anuneidutes 
de Coimbra dj que o 
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daí. , queêl'-spron-
te prestarão. 

Q 

C~\ t 

c'J í3 
Pra?a cios Fe 
CCZ 

A Emprôsa E litora do 
a j-shs © 0* a a cs I sa 

í P É M ^ B í 
'.r.wrccloras, • *isirt>oc. 

L r s e t - c a a s n r a r 

H M I M L 
Soberba realisação e 
interpretação de Erich 
Von Stroheim C Fray 

Wray 

e s t r e l a 

( ' o r t i p w 8 6 u m a usada d e u m 
dlindro, em bom estado, preferin-

» do-se BSA ou Triunfo. 
Para vêr e tratar na União, L.da 

Rua da Moeda, 94. 3 

Por Pola Negri, Olga 
Baclanova, Túlio Car-
mineti e W a n e r Baxter 

""" inf fc t tuo c ' ° ' s r i c n a a n t ' s a r u a 

Kí ibh, n , ° 1 1 — c o m qum*-^' 
agua e Hi«-'. 

Trata-se na mesma rua com Eu-
X génio Ratnos. 

com te r ra de se-
parreiras, a rvores 

[V,- vende-se 
USiu meadura, , 
de fruto c oliveiras, em Vai de iu -

I gueíras — Coselha: 
! "Véíc.* Nesta redacção se diz. X 

vende-se na rua dos Militarei; 
composta de dois andares e 

X 

— 

E l 

Trespassa-se ou arrenda-se uma I jVjtjS 
padaria em Ançã, com todos os j «MU d i z 
seus utensílios em conformidade | loja, i x l j j - í ^ , 
com a lei. j fW.T4nr Alugam-se, sendo um índe-

Para tratar, com José Pereira : p a l l i J j pendente, com ou sem mo-
Baptista, em Ançã. c-ç-d-2 |,jj;a, R u a Quebra Costas, 11. x 

, o u estudantes d o 1 ° ano 
- .Milílua do Liceu, rec bem-se em 
' casa de toda a respeitabilidade. 
| Nesta redacçao se diz^ 4 

ê"motôr electrico, vende-se 
próprio para balcão de re-Dentro da cidade, grande po 

mar, .-casas de habitação, rendimen- < talho, 
to certo. ' j Informa 

Informa o sr. Vieira na 
Adelino Veiga, 81. 

rua da Gala, 24. 

Farmácias de serviço 
Durante a presente semana es- j 

tão de serviço as seguintes farmá- " 
cias: 

4.° turno — Donato, Rua Ferrei-
ra Borges. 

Misericórdia — Rua dos Couti-
nhos. 

Cruz Viegas — Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ- j 
ficas aos domingos, segundas-feiras | 
e sextas-feiras, ás 21 horas. . 

Aos domingos, «matinée», ás 16 j 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA - Ci- ! 
nematógrafo ao ar livre, todas as i 
noites, âs 21 horas. | 

^ UnHr m 0 Casa l d a ã N o ^ e i r a s ' ^ I IfOiílHB próximo das Sete Pontes, 
" ' junto ao Observatório Magrttíico, 

com oliveiras, pi-! em construção, 
e agua nativa. nhal 

pjj—irestam-se 
A tratar, cofJ 0 procurador Alve 
Valente, escritórr 
António Leitão. 

! teo da inquisição, 22, 3 
letra. ; L ' ' ' 0 

Trata-se no Pa-
x - 3 4 6 

do 
BMM ffl uma leira de tett'2,i e™ 

advogado j 86iUs6K6 frente da Pedrulha do 
i Campo, junto da Vala do Norte. 
' Uma vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto ã 
estraJj} c ' ° Norte, próximo da Pe-

> drullia do Campo, 
todo ou em [ Uma casa oC adega com algnm 

t 

Emprestam-se, 110 
parte. , 

Informa-se no cartório do Notá- . Um olival , 
rio Dr. Jaime Correia da Encarna- ! junto â estrada do Norte, 
cão, rua da Sofia. t-q-d , ' Uma casa de habitaçao na rua 

Bordalo Pinheiro, com loja, I. e 2. 

! vasilhame, na Pedrulha do Campo.. 
á- Um olival próximo do Loreto,, 

s j R. da No-
% ti J gucira, 

3 1 - 3 3 . C s r v a © e l e n b a , entregas 
aos domicí l ios—preços tio arma-
zém - C a r v ã o , fl juiio 

i l i s 
l i 4» 

andar. 
Para tratar com Ja ime Lopes 

Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra . ' 

m n r n q a i k s p i ò i â iiarlo 
iPHOi 

Vendem-se propriedades de ren- ; 
dimento. 

Informações no Ex.'°° Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 Coimbra. 24 

4 íl 

w m m e i i i s 
m (Sa Amparo, s i . 

LISBOA, ~ 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

5 Precisa-se, próximo da baixa, 
( mobilado. Cartas á redacção, letras 

A. C. 

"FORMIGAS 
OESTRU1ÇA0 RâPIDIl 

COM O 

^ O R M I E S O A I N D I A N O 
O veneno mais mortífero 

s para exterminar estes 

1 í 

m 
insectos. 

e em Coimbra, nos V e r d e 
s ç ^ n i i i . c b d e p o s i t o s : 

í O conhecido mecânico Joaquim 
i dos Santos Maçaroca, o mais anti-
j go serralheiro de automóveis, en-
; carrega-se de concertos de ea-

mions, camionetes. e automóveis, 
bem como motores e máquinas 

| í j í ! industriais. 
1 Para barateamento das repara-' ] r i e s Cardo«o. Praça do Co-

m I 9ôef. e
r

stas P°dem"se f a z e s em ca" j mercio, n.o 38; Farmácia Mi-
sa dos fregueses. • p. n ç a do C o m e r c i o , 

Grandes Armazéns do 
Chi.ido; Mendes £y O L.da 
(Casa do Corvo), Rua do 
Corvo, n.° 38: Antonio Go-

Pcstal a Joaquim Maçaroca, 
sote — Coimbra. 

r a n d a , 
X ' 42. 

In-
X 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 5 o e S e t e m b r o d a i v > 3 0 

0 f n e i s a n t i g 

e c u n -I n s t r u ç ã o P r i m á r i a e 
dária 

Internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato para os dois se^os 
Esplendido corpo docente é 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, var iada 
e cuidadosamente preparada. 

Pe»1ir o replanta — pretório se Mi 

[EIPEIIEPSÍLEPESAPSIAÃTE-
m i Exploração k Csminhas 

íi Fsrro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Serviço de Via e Obra 

í!S,3 
Itaiká -iiai 

È t e c t m 
(frat»<alíi&s 

M e c s n i c a 
«le fôargsúiaíeasssR 

Porias, Janelas, C a i x i l h a r i a , a r a t a c a o «Se e s t a b e l e -

çlmentos, S o a l h o s , f o r r o s , T é t o s c s n t o s í o s os e s t -

i o s , C u a r n e c i m e e i t o s , R o d a p é s , a . a « s b r i s , e t e . , e3e . 

Os nossos trabalhos são dirigidos por técnico com 
bastantes anos d e p r á t i c a , e c o m c o i m p e 3 e n c l a oli-
clalmente reconhecida. Projectos e c o n s t r u ç õ e s civis 

A . A . A l v e s d a V e i g a 

í R u a t i a m rs.® — f o l a i S í a 

Choup 
Onde 

ca r regar , 
Maia, S 
vais — Coimbra 

camions 
compra 

possam 
Antonio 

OH-
4-a 

• v m m t è N M È K B B m 

0 MELHOR FABRICO PORTUGUÊS 

melhor preço. 

m 

* 9 

n 

(VTJ 472X6. B.A. E l i 1Q3B 
fiéde em LJaboa 

ttnugoDdfrti ia Coiairi: 

t í l l f i Xfl¥l£H OHDRflBUSKOT 
Rua do Corpo c!e Dsut, <0 

COIMBRA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

A IM U _ N _ C í O 

S e r a r s c o larnecliosnfa 
He postes para l inhas le le-
i M m 

Esta Companhia até ás 11 ho-
ras do dia 15 de Setembro próxi-
mo futuro, recebe propostas para o 
fornecimento de 600 postes de pinho 
nacional para as suas linhas telefóni 
ces. em lotes de 100 postes, nas con-
ll'.v'ÕSs seguintes, alem das que são 
de uso sobre qualidade e tolerâncias : 

í.o — Os postes deverão ser en-
tfeQues com toda a casca e imedia-
tamente após o corte, em lotes de 
100, nos prasos a combinar, sendo o 
primeiro até 15 de Outubro e os res-
tantes até 31 de Janeiro do ano pro-
}(imo, 

2.0 — As dimensões são as se-
guintes : ^80 postes de 7 metros de 
comprimento; 120 posles de 8 me-
tros de Comprimento. Os postes de 
í metros terão 12 cm. de diâmetro 
na ponta a 17 cm. a um metro de 
base, e os de 8 metros respectiva-
mente, 12 e 20 cm. Estes diâmetros 
são medidos sem a casca. 

3.o — Os diâmetros indicados na 
condição 2.a podem ser excedidos; 
não se aceitam, porém, postes cujos 
diâmetros sejam inferiores em mais 
de 0,m01 aos que ficam apontados. 
Nos comprimentos concede-se a tole-
rância de 0,m08 para menos dos 
indicados. 

4 . 0 — O s postes não devem apre-
sentar curvaturas ou quaisquer ou-
tras imperfeições Todavia, será to-
lerada uma curvatura de 0,m08 medi-
da na parte do poste compreendida 
entre a ponta e uma secção perpen-
dicnlar ao eijio, distante 0,n-08 da 
base do poste. Na parte do poste 
compreendida entre esta secção « a 
base admite-se qualquer curvatura. 

5.o — O diâmetro do cerne não 
deve exceder em çada poste 2/3 do 
diâmetro total deste. 

6.o — Cada lote compreende 80 
postes de 7 metros e 20 de 8 metros, 
podendo os concorrentes apresentar 
propostas para um ou mais loies. 

7 . o — O preço feito entende-se 
para os postes„entregue sobre vagon 
em qualquer das estações da rede 
da Companhia, competindo ao forne-
cedor dár o pessoal necessário para 
a recepção. 

8.o —• A data da recepção de ca-
da lote será combinada di rectamente 
e por escrito com o agente recepcio-
nário, com 4 dias, pelo menos, de 
antecedencia, devendo o corte da 
madeira ser feito depois de previa 
combinação entre as partes interes-
sadas. 

9.o — A carga ficará de conta da 
Companhia quando o agente recep-
cionado, ou seu representante não 
comparecer no dia marcado, e aos 
fornecedores compete pjgar as des-
pezas da nova recepção, quando não 
forem apresentados poste 
tes, ou quando o 
comparecer no dia 
a recepção. 

10.o — As popostas em carta fe-
chada e com a designação exterior I | 
«Proposta para o fornecimento de 1 ' 
postes», são dirigidas ao Engenheiro 
Director da Exploração. 

11.o — As propostas recebidas 
dentro do praso estabelecido, serão j 
abertas no dia 15 de Setembro p. f. 
pelas 11 horas, na sédc da Direcção 
díi Exploração, em Espinho, na pre-
sença dos interessados, consideran-
do-se que desistem do direito a qual-
quer reclamarJú Sobre as resoluções 
tomada^ todos os que não estiverem 
presentes ao referido acto. i 

12.o — No caso de haver propes-
fas que esta Companhia considere 
equivalentes será entre estas feita n 
licitação verbal. 

13.0 — Os pagamentos serão fei- j 
tos na Tesouraria da Compauhia, em 
Espinho, a 30 dias da data da recep- ! 
ção, ou pelo comboio de pagamento 
ao pessoal da linha, mediante pedido j 
piévio do interessado. 

14.o — A' Companhia reserva-se ; 
o direito de não fazer a adjudicação j 
no caso de não julgar aceitável ne- j 
nhuma das propostas recebidas. 

Espinho, 15 de Agosto de 1930. j 
O Engenheiro Director da Eyplo 

ração, f e r r e i r a óe Almeióa. 

a 

Agradável e i n t e n s i v o . Não irrile m o u s a flores. 
Idesl para criancas, 

P r e ç o 2 $ 5 Õ 
h' vsinifa nos u r i a c l p i s Farinados e B r u n a s . 

f 

Mil! X. 
Ejíecuta-se d< x s e n t o o u e m p o u c a s h o r a s 

qualquer receita dos especialistas na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercto-Coimbra 

m 

t t t f i e a s a í s i m p o M a 
Rua da. Manu>eução Militas 

yjn» s 

Coimbra-

l i ® : i s t e s 
E x p o r t a ç ã o p a r a 

s Est 
, Pais,. Ultramar 

t l;eiro 

Com aulas nocturnas) 
ítízmúm&íH&Éa d t p l ^ r a a a c Z d , 

«nmtà&m tsv«pfess&a «ffl> C o l é g i o STs-asrac'8», 
3Msssei?s>«K, (síâti & i i l c y ^wasúituíe, 

e f e Jti&fàoa, e í c . 

O prazo para as matricu-
las começa no dia 18 de Se 
íernbro e termina era 30. 

Os documentos necessá-
rios para a matricula tão: 

l.o — Boletim devidamen-
te preenchido. 

2.o — Certidão de idade. 
3,o — Atestado de vacina 

;ndicando o Í-; 11 o em que foi 
vacinado. 

í .o — Certidão de habilita-
ções (ejeame de admissão aos 
Liceus ou h.a classe do ensi-
no primário para a matricula 
na Ia classe; certidão de ter 
frequentado qualquer classe, 
para a matricula na imediata). 

5.0 — Caderno escolar. 
6,o — Duas fotografias. 
7.0—Bilhet» de identidade, 
8.o — Propinas de matri-

culas (164$00 para as clas-
ses l.a, 2a e 3 a ; 224$00 para 
as 4 a e 5 a classes). 

O B S E R V A Ç O E S — As 
alunas que já tenham entre-
gado no Liceu qualquer dos 
documentos citados, excep-
tuando o boletim, são dis-
pensadas ;le nova entrega. 

Não podem matricular-se 
na l.a classe, (dunas com ida-
de superior a 13 anos com-
pletados em 31 de Dezembro 
projíimo. 

|̂||lllli!lllllllllll!illlllllll!llil!llllll!l!!llil!lllllll!llllllll!lll!ll%. 

L s c i R o n t o pelo processo prático e rápido d e : 
Escrituração Comercial, Fabril, Agricola , Bancária, etc. 
Calculo Comercial e Bancario. 
Correspond, ncia. 
Direito Comercial . 
Dacti lografia 
Estenografia (taquigrafia) 

a r-s ifi 
BISlílíO F2Í55M9 

" 7 S u g a r e s 

G R A N D E LUXO 

Cooip. P. dos ímlÈn de Feiro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Serviço óe Movimento — Reparti, 
ção óe Reclamações e Leilões 

L e i l ã o 
Em 15 de Se tembro p.o f.o e 

dias seguintes, ás 11 horas na esta-
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do 
Aviso ao Publico A n.o 134 de 25 
de j u lho de 1927, do Artigo i r4 .o 
da Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da 
Tarifa de Despezas Acessórias, 
proceder-se-há á venda em hastai 
publica de todas as remessas incur-
sas nos respect ivos prazos benv 
como outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respec-
tivos consigatários, de que pode-
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débito á Companhia, pelo que te-
rão de dirigir-se ao Serviço dó 
Movimento, Repart ição de Recla-
mações e Leilões na estação do' 
Caes dos Soldados, todos os dias 
úteis até ^13 do mesmo mês das 10 
ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Arma-
zém situado ao fim do molhe n.o 5 
da referida esia.;ão de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 28 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

» • O 

Horário dos comboios—5." Adita-
mento ao Cartaz-horario D. 169-
(1) — Linha do Norte 

A partir de 1 de Se tembro é mo-
dificada desde Campolide a marcha 
do comboio 54 ( S u â - E x p r e S S ) 
que passará a chegar a Lisboa-R. 
ás 18-42. 

Lisboa, 25 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques . 

Em C I M S O e ein separada - PREÇOS MODICQS 
£ s t e IEmusí» a&re eim. €uin&w&. í^tneceUxera*-
se <flejs«Ic iwp.scfiç$ie&. íFfraífísi? ssca tMmes 

1Páscí®BiBfi2«; cia .€ 

suficien- j j 
fornecedor não • í 
combinado pa> <t i | 

Quinta fli l i t listo 
Arrenda-se com casa de 

habitação, casa p a r a case i ro 
e celeiro. 

Tem ura grande pomar de 
larangeiras» outras arvores de 
fruto, dezenas de oliveiras e 
agua nativa. 

Pa;a tratar, com Joaquim 
de Almeida, na Teso oraria 
Camara MunicioaL 

S e | ç m 
C o r r e s a o n t o f e , BMILIO XAVIER m m m m i Sucessor 

Rua Corpo de Deus, 40 

E" a única depositária em 
Coimbra dos artigos de sport 

U M D - casas a c a b a d a s de 
construir, com as letras 

A e B. Teem 10 divitões cada, quin-
tal loja e parage. 

Irata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria ROJÍO, Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na Alfaiataria Aurélio. x 

Preços iguais 
boa e Porto. 

aos 

Hl 
dade 

alugam-se com mobília ou 
sem ela. Tem electrici-

Couraça de Lisboa, 55. q-ç-d-266 

J 0 r - . n Ç baratos p»ra pequenas cons-
truçSes, vendem-se na Cun-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

i M i l È S S P É l 
d e 

M M M C I I I B I O E 
h h 

Pua «3as Pafieíras, «i6 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

ã 

Vendem-se ao preço das 
fábricas, na rua das Padei 
ras, 27. Xt-q-s 

Universidade re-
cebe estudantes em casa de 
.ua família, por preços mó-
dicos. 

Magnificai local ao fundo 
das escadaa-cLo Liceu, na Rua 3 
Venâncio Rodrigues e Olivei- ? 
ra Matos, letras G. J. e A. S. í 

Também se alugam quar- í 
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira j 
Matos, no prédio contíguo, e ! 
na Rua Alejandre Hercula- i 
no, hl. X i 

MU lie sucata íe ferra e m 
Esta Companhia tem para ven -

oer na estação da Figueira da Foz,, 
ds seguintes lotes de sucata de fer-
ro e aço, cujos pesos são indicados 
aproximadamente : 

Eixos de aço, 11.000 quilos; a ros 
de rodas de aço, 10.000 qui los ; su-
cata grossa e miúda de ferro, 40.000 
quilos; sucata miúda de fer ro 15.000 

H j quilos. 
— Recebe propostas até ao dia 31 

de Agosto corrente dirigidas á Di-
recção da Exploração na Figueira 
da Foz. 

As propostas devem indicar o 
preço oferecido por cada lote, que 
serão vendidos juntos ou separa-
damente. 

A' companhia reserva-se o di-
reito de adiar a venda, se os maio-
res preços oferecidos lhe não con-
vierem. 

No caso de aceitação de alguma 
proposta, o proponente depositará 
50°i„ do valor da venda, logo que 
para isso seja avisado. 

Figueiça da Foz, 21 de Agosto 
de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, Amílcar óe Albuquer-
que. 

A melhor das aguas minerais 
Primiada com 

nedailia de ©isro 
ná 

EXPOSIÇÃO DE SEVILÍÍA j] 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua n 
da Sofia, 164 — Telefone 880 Ti 

^ COIMBRA J3 

NA CASA DE 

Julia da Cuia Pinto & FiiHo 
AVENIDA NAVARRO-COIMBRA 

PHhetes e fracções á venda 
para cs 400 contos 

a 6 «Se setembro 

das nascentes uiofl-
é s ó a uii« n o 
M o apresenta 

Fixe Bem o rotulo 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 4345. 
Rua Adelino Veiga. n.° 2. 

OREI DOS iílSECTICIDASy 
TUDO MQPREH! 

F O R M I G A S 
B A R A T A ! 

PÍ:RCEVEJO5 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E T 0 D 0 S 05 OUTROS p|f5 

K I S E CTO 5 
S E C 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejfperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q-s 

H i s n e t í e P i í t o r í 
Carga de 2 500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

M l i l l l hMÚI 

as 

Oo melhores para a tosse, eaterros e 
Livres de essencias artificiais e por i 
c r i a n ç a s . 
A ' v e n d a e m t o d a s a s b o e s c a s a i . 
Depositários em Coimbra 

. s o i: r n-ar. 

A' venda nos estabelecimentos 
seguin tes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
(.:.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

A z i l e j t U r a i s 
Ver.de Francisco Ferreira 

Maia, Lda, rua da Moeda 

Agua itas nascentes 
í St) a que no rotulo apre-
senta o Mm M w 

FIXE mn O ROTOLO 

Primiaôo com 

Prix 
m Exposição de SevHlia 

Mmm e v i n h o s 
Tiespassa-se uma em boas con-

dições. 
Informações, na Rua dos Couti-

nhos n.° 9. X 
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Q u e r e i s d e / e n d e r n 

vides, de vossos fkltkos. a u j d -

liai a luta contra a tu&er-

cmiose. ajfòxe&ndo na corres-

pondência o s e ? ® anti-tu-

&ercuioso, à venda, em vá-

rias cusas c&merckaàs. 

Chega até nós a noticia de que 
o ilustre Governador Civil de Coim-
bra, se preocupa neste instante, 
com a hospitalização de alguns alie-
nados que se encontram detidos 
por essas cadeias fóra. 

Ainda há bem pouco um louco 
detido na cadeia de Penela lançou 
fogo ao edifício. Um acaso feliz, 
providencial, fez com que a tempo 
se desse pelo incêndio, não o dei-
xando propagar, evitando-se uma 
catástrofe pavorosa, com a morte 
dos desgraçados ali detidos, e um 
grande prejuízo para o município 
e para o Estado, com a perda do 
edifício e de todos os papeis da 
administração publica. 

Uma cadeia não pode nunca ser 
um asilo de alienados. E' brutal-
mente cruel encerrar um alienado 
numa prisão, onde'tudo falta, desde 
a higiene até à assistência indispen-
sável a esses doentes. 

E' aumentar-lhes o sofrimento 
e desenvolver-lhes o mal,que, com 
os indispensáveis cuidados clíni-
cos pode atenuar-se e até mesmo 
curar-se. 

Iiá longos anos que, lá em cima 
nos Olivais, se anda construindo o 
Manicómio Sena. Muito morosa 
tem sido essa construção, devido à 
falta de verba e de estranhar é, 
que com afan, com solicitude, se 
não providencie com as verbas pró-
prias, para a construção de dois 
pavilhões, onde se possa fazer o 
internamento dos desgraçados pri-
vados da razão. 

Não se podem suportar mais 
delongas. A solicitude do sr. Go-
vernador Civil assim o demonstra. 
S. ex.* há de levar a cabo o seu 
empreendimento. A seu lado, dan-
do-lhe todo o apoio, terá não só 
todo o corpo clinico do distrito, 
pomo também, toda a imprensa. 

E' que urge remediar o mal pa-
ra evitar um mal maior. Um louco 
em liberdade, desprovido de toda 
a assistência poderá acarretar, acar-
reta com certesa e muitos e muitos 
dissabôres, á própria familia e á 
sociedade. 

Não podemos, nem queremos 
estar á mercê dos acessos dos lou-
cos, mas também, a nossa sensibi-
lidade fere-se, o nosso coração 
confrange-se quando os vemos en-
cerrados num calabouço, 

Muito bem. Preste o sr. gover-
nador civil êste serviço ao distrito 
e a seu lado aqui nos tem, nessa 
bela e nobre cruzada de minorar o 
sofrimento aos desgraçados perdi-
dos da razão. 

í . » 
P5T 

0 rábido da 
comemorar o c e n t e ^ 
nasc imento do sandoso preiu 
do, p e p a s s a e m 1 9 d e No-

vembro 
O Cabido da Sé de Coimbra de-

liberou comemorar condignamente 
o centenário do nascimento do sau-
doso Prelado desta diocese, D. Ma-
nuel Correia deBastos Pina, cuja 
data passa em 19 de Novembro do 
corrente ano. 

Na Sé Catedral serão celebra-
das solenes exéquias, sendo o elo-
gio do ilustre extinto feito por um 
dos mais distintos prelados, que se 
encontra nas nossas cjlónias. 

B e m merecida h o m e n a g e m 
aquela que vai ser prestada à me-
mória de D. Manuel Correia de 
Bastos Pina, o prelado ilustre que 
tanto se impoz não só pelas suas 
virtudes como pelas obras de be-
nemerência em que foi tão pródi-
go, como ainda pelo interesse que 
a cidade de Coimbra lhe merecia. 

Os nossos artistas tinham no 
grande Bispo um amigo e um va-
lioso auxiliar. 

O bairro operário é um padrão 
que honra a sua memória, além de 
muitas obras que justificam sobe-
jamente a veneração que Coimbra 
ainda hoje consagra ao seu nome. 

Mi 
Passa hoje o aniversario natalí-

cio dêste nosso querido compa-
nheiro de trabalho, que tem de-
monstrado as suas raras qualidades 
e altos dotes como administrador 
da «Gazeta de Coimbra». 

Todos os que trabalham neste 
jornal abraçam o seu camarada e 
amigo. 

( F & v t u g a l 

...Sr. director.—No legitimo di-
reito de defeza, permita-me um 
canto do seu conceituado jornal 
para responder ao sr. Vergilio Cor-
reia. 

Sr. Vergilio Correia: 
Pode V. Ex.* ufanar-se de ser 

«formado em Direito, e de todos os 
seus títulos, o que não tem é o di-
reito, como Mestre que é «efecti-
vo» de uma Universidade, de em-
pregar uma linguagem que deixa 
muito a desejar pelo que revela a 
falta de chá no berço, e do que 
vale o seu ânimo, o que é ainda 
pior. 

V. Ex." fala dum contracto «ar-
ranjado por mim», e indirectamen-
te duma «esmola» que me foi con-
cedida. 

Eu teria o direito de pedir des. 
de já, e no tribunal, conta a V. Ex." 
destas palavras, que não são só uma 
injúria, mas também uma calúnia. 
Porém, não perderá pela demora. 

V. Ex." que deseja que os outros 
provem o que afirmam, deverá 
fornecer as provas dos meus ma-
nejos no sentido de eu mendigar o 
logar que ocupo na Faculdade de 
Letras. 

Eu desafio publicamente V. Ex.* 
a apresentar estas provas. 

Eu não pedi nada a ninguém, 
nada preparei, nada arranjei. 

Venha o nome duma só pessoa 
a quem eu me recomendasse, e eu 
estou pronto a dar mil escudos ao 
instituto de beneficencia que V. 
Ex." indicar. 

Demais, se eu tivesse a impres-
são de que a Cadeira que a Facul-
dade de Letras me oferecia, era 
uma « esmola », como a bem em-
prega ia no tal « continuo », de que 
V. Ex.- fala, tê-la-ia recusado. Fe-
lizmente para mim, embora isso 
muito pese ao sr. Vergilio Correia, 
e pelo contrário, foi uma honra, 
embora superior aos meus méritos, 
que muito me desvanece. 

Admira-se V. Ex.*, do alto do 
seu pedestal, que eu me considere 
seu igual. 

Embora o não devesse fazer, 
em sua opinião, sôbre 0 ponto de 
vista de competência em assuntos 
de Arte e Arqueologia, porque V. 
Ex." é o grande Mestre de todo o 
mundo 'e astros adjacentes, e por-
que sou de mais um « contratado » 
e um critico de arte de « 10." clas-
se », devo-me considerar com or-
gulho infinitamente superior, por-
que nunca caluniei ninguém, nunca 
usei a linguagem que V. Ex." usa, 
talvez para os que julga seus la-
caios, e que eu não uso, ainda que 
seja para o meu mais humilde ser-
ventuário. 

O que quererá atingir V. Ex." ao 
estabulncer a diferença entre pro-
fessores efectivos ç contratados? 
Êu julgo* 41116 0 v a l ° r intelectual 

duma pessoa se «quilata pelas suas 

obras, e as de V. Ex." foram julga-
das já desfavoravelmente pela mais 
alta autoridade da critica artística 
de Portugal. 

De resto, ha muito ignorante 
doutor, e muito doutor ignorante, 
embora não toque « realejo » e 
saiba não ser suficientemente edu-
cado. 

V. Ex.' queixa-sc de que ainda 
não lhe disse o ano da construção 
da Porta Especiosa. Eu conheço 
esta data: sei que a Porta é ante-
rior alguns anos à vinda dos Mes-
tres franceses. Foi construída pe-
los artistas locais que trabalhavam 
«ao romano» até ao inicio do século 
XVI. Mas quem deu o desenho ? 

Sansovino não assistiu à cons-
trução, mas deixou ou mandou o 
projecto. Sabemos que com a sua 
saída de Portugal, não foram inter-
rompidas as suas relações, com es-
ta terra. Muitos anos depois, a um 
dos seus discípulos, Jacopo Sansa-
vino, foi pedido o desenho para o 
túmulo de D. João III. 

V. Ex." queria saber também o 
que eu fazia antes de aproar a esta 
linda terra: mas que direito tem V| 
Ex." para fazer-me esta pregunta? 
Sobre êste assunto eu tenho obri-
gação de responder só aos meus 
superiores e ás autoridades políti-
cas. V. Ex." não ê nem um nem 
outro. 

V. Ex." diz afinal que não man-
dou o seu Boletim para Itália. Mas, 
êle lá foi parar, e mereceu reparos 
quanto a V. Ex." pelas palavras 
empregadas ao falar da escultura 
italiana do séc. XVI: 

«Pura ostentação de teatrali-
dade » ! ! ! 

Um jornal anotou: o sr. Vergi-
lio Correia tem o hábito de fazer 
seguir ao seu nome a lista dos seus 
títulos, mas não tem o direito ( em-
bora formado em Direito, acres-
cento eu ) de escrever disparates 
campanudos e desta força. 

E para terminar, sr. Vergilio 
Correia, aos estrangeiros que tra-
balham em Itália, ninguém rotula 
a compensação do seu trabalho 
como uma «esmola». E ninguém 
os ofende se numa questão de arte, 
de literatura ou de sciência, pen-
sam duma maneira diferente. 

Eu julgo que tudo isto só pode 
nascer da falta de serenidade do 
seu ânimo, mas se eu tivesse a im-
pressão de que a opinião do sr. 
Correia era a opinião geral, não tar-
daria ena deixar o meu lugar. Nin-
guém que se sinta, come pão com 
deshonra. 

Felizmente que nem todos os 
Portugueses são da categoria do sr. 
Dr. Vergilio Correia, vá lá o Dou-
tor. 

Agradecendo, sr. Director, a pu-
blicação destas linhas, subscreye-se 
de V., etc. — GUIDO BATTELL1. 

G M i l l t ã o dos [ « É S 
âe TaMa e Oliveira do Hospital 

Mma carta 
A propósito dos artigos publi-

cados no nosso jornal sôbre êste 
magno e palpitante assunto, rece-
bemos da Liga Regional Tabuense 
a seguinte carta: 

... Sr. Director da «Gazeta de 
Coimbra» — A Direcção desta co-
lectividade, reunida em sessão de 
20 do corrente, apreciou um artigo 
publicado no seu muito conceituado 
jornal, de 13 do corrente, subordi-
nado ao titulo «A Electrificação dos 
Concelhos de Tabua e Oliveira do 
Iiospital» e porque ali se faz uma 
afirmação referente á Liga, que não 
é verdadeira, não pode a Direcção 
deixar passar sem o seu reparo, o 
seu mais completo desmentido. 

Queremos referir-nos ao seguin-
te período do citado artigo: 

«A Liga Tabuense, com séde em 
Lisboa, protestou contra a Camara. 
Um barulho, uma celeuma pasmo-
sa. F, no entanto, após muitos e 
muitos ataques, tenóo a Liga pro-
metido enoiar projeçtos, até hoje 
nc ôa apareceu feito, ou sequer es-
boçaóo pelos inimigos óa Camara,* 

Ora 3 verdade é que a Liga não 
prometeu enviar nenhum projecto 
e portanto não tinha o engenheiro 
sr. Agostinho Tavares que estra-
nhar que ele não tivesse aparecido. 

O que a Liga prometeu foi ir 
expôr a sua opinião em Tabua para 
o que foi convidada, mas não obs-
tante ali terem ido três represen-
tantes não conseguiram ser ouvidos 
porque nem os deixaram expôr os 
seus pontos yj.sta; 

Asaiiii 6 (jue os factos st. passa-

ram e porque V. não quererá que 
fiquem deturpados os acontecimen-
tos, vimos solicitar-lhe, embora tar-
diamente, pste esclarecimento, pelo 
que muito penhorados me ricaínos, 

Com os protestos da nossa mui-
ta consideração, creia-nos- De V., 
etc. — Pela Líg?. Regional Tabuen-
se, o l.° Secretário, A. Pereira 
Lopes. — Lisboa e Sala da Liga 
Regional Tabuense, aos 36 de Aa0!í" 
to de 1930, 

Uma nota oitciosa do Presi-
dente dos Estados Unidos da 

America do Norte 
O Presidente dos Estados Uni-

dos da America do Norte, numa no-
ta oficiosa que enviou ao govêrno 
da República Portuguesa, declara 
estar fóra da jurisdição do governo 
federal do seu pais o indulto da 
pêna de Joaquim Pita Soares, con-
denado a morte por um duplo cri-
me passional. 

A solução do caso compete ape-
nas ao governador de Massachus-
setts, estado americano onde se deu 
o crime. 

— 

Violenta explosão mm mloa de 

BUCAREST, 5 —Deu-se uma 
violenta explosão numa mina de 
petroleo em Mureni, morrendo 4 
pessoas e ficando gravemente feri-
das 3 — E. 

?m BE STIORTE 
Repugna-nos á nossa senti-

mentalidade de portugueses a 
evocação da « pena de morte ». 
— Felizmente e para nosso or-
gulho — Portugal — no aper-
feiçoamento dos seus senti-
mentos puramente humanos 
fez desaparecer em 1867 do 
seu Código Penal — esta « pe-
na » — cujos efeitos práticos a 
ninguém aproveitava. 

Ká criminosos horrendos, 
que merecem um castigo aqui-
latado aos seus actos? 

I lá, mas o castigo tem 
que ser aplicado de fórma- a 
que dê!e não nos fique a im-
pressão de que o castigo foi 
mais cruel, do que o crime co-
metido. 

Quantas vezes, nos países 
aonde a «pena de morte» exis-
te, os juíses na sua frivolidade 
de executores da Lei — pro-
nmiciam-se por |esta pena, 
não atendendo ás razões prin-
cipais do delicto cometido ! 

Estamos neste momento em 
face dum dêsses casos com a 
condenação de Pita Soares ! 

Ainda há bem poucos me-
ses — o « Diário de Lisboa » 
pela pena do ilustre jornalista 
— Rogério Perez — trazia o 
seguinte artigo: 

« CONDENADA A' MOR-
TE — Passou ontem 110 Tejo 
uma mulher condenada á mor-
te, Wladislawa Mikulska, po-
laca bela que, com lágrimas, 
conta a sua vida de privações 
e torturas, na idade em que as 
raparigas, até as menos formo-
sas, vivem felizes e contentes. 
Um dia não poude mais — ela 
o diz -— e matou o seu algoz, 
que era — é horrível — o seu 
pai, velho egoísta que a vende-
ra, que tudo sacrificava ao di-
nheiro. Um comissário de poli-
cia que fóra para a America 
etnsuaperseguição desposou-a, 
enamorado da criminosa, infe-
liz e bela. E ela acabou por 
amá-lo, «faltando-lhe apenas 
um filho para ser completa-
mente feliz.» 

Mas outros policias destruí-
ram a felicidade que começa-
va conhecendo, que nunca até 
conhecera, e a pobre, ao sa-
ber que fôra concedida extra-
dição, sorriu-se tristemente, li-
mitando-se a dizer que, embo-
ra a condenassem por toda a 
vida, já conhecia a ventura, o 
amor. 

E passou ontem pelo Tejo, 
condenada á morte e ignoran-
do ainda que o está. supondo 
que ainda vai ser julgada. 

Saber condenada á morte 
uma mulher nova e bela, é 
confrangedor. Mas sabê-la con-
denada sem que ela o saiba, é 
jmprr.ssiaadmti. 

Que afinal, condenados á 
morte estamos nós todos. 

E sabemo-lo... » 

Rogério Perez, impressio-
nou-se, cqnfrarigvõU-so com a 
sorte daquela mulher — nova 
e bela... 

Eu vou mais além, revolto-
-me contra todas as « penas de 
morte »!! 

« Penas » destas não são 
humanas, não são legítimas, 
não são racionais ' 

Elmano Tora. 
— - ---•< -.VJfv~> 

0 m SETEMBRO 
1245 — O infante D. Afonso, 

Conde de Bolonha, é declarado re-
gente de Portugal, 

T.S.40 — Em virtude de se terem 
afastado do almoxarifado de Coim-
bra para o de Tomar, as vilas de 
Soure, Redinha, Ega, Pombal, Abiu. 
Alvaiázere. Figueiró dos Vinhos, 
Chão de Couce, Penela e Rabaçal, 
de que resultára ficar defraudado o 
hospital desta cidade por não re-
ceber as rendas das referidas ter-
ras, mandou D. João III, por carta 
dada em Lisboa nesta data, que o 
almoxarife de Tomar entregasse aq 
provedor e oficiais do hospital de 
Coimbra um por cento dos rendi-
mentos daquelas vilas, 

1683 — Morre Colberto, com 64 
anos de idade; 

— — — 

C s f e 
visado pela 
Censura 

Pstando e e s v i v o s . . . 

m o r t o s 
Um jornal do norte insurge-se, 

e com razão, contra a venda dos 
jazigos. E' que há uns tempos a esta 
parte, na mira de fazer dinheiro, 
nem os cadáveres se respeitam. 

Em Matozinhos foi vendido um 
jazigo e os cadáveres que ali esta-
vam foram lançados á vala comum. 

E' ignóbil! 
Também na Conchada vimos há 

dias um jazigo, com êste letreiro: 
— veatíe-sè êste jazigo. 

Vendido o jazigo, aqueles que 
ali repousam serão, certamente, 
lançados á vala comum. 

Todos quantos adquiriram aquê-
les jazigos, fizeram-no ria convic-
ção de que os seus cadáveres, os 
cadáveres dos seus entes queridos 
repousariam perpetuamente nos ja-
zigos que mandaram construir. 

As compras dos terrenos de ja-
zigos, de sepulturas, ê de caracter 
perpétuo. Que passem a herdeiros 
compreende-se, admite-se, porém, 
que esses herdeiros na mira dc di-
nheiro, desprezem as cinzas que 
ali se guardam, é profundamente 
revoltante e não pode, nem deve 
ser permitido. 

Respeito pelos mortos. 
Pertence ás Câmaras Municipais 

e Juntas de Freguesia a adminis-
tração dos cemitérios. Essas cor-
porações, por titulo algum devem 
permitir tão macabro negócio. Cer-
to é, também, que algumas corpo-
rações administrativas de cemité-
rios, publicaram regulamentos im-
pondo taxas aos proprietários dos 
jazigos. 

Aconteceu muitos deles, dc que 
já a morte levou os seus proprie-
tários, e não havendo quem pague 
as taxas anuais, os cadáveres ali 
encerrados são despojados d o s 
seus caixões de chumbo e lança-
dos á vala comum, numa ânsia 
louca de fazer dinheiro com a ven-
da do chumbo, com a venda dos 
jazigos. 

Ora, ninguém ignora que nem 
as leis, nem os regulamentos teem 
efeitos retro-activos. 

Um jazigo perpétuo anterior a 
essas disposições não pode estar 
sujeito a essas taxas. 

Os cadáveres que eles encer-
ram devem conscrvar-se perpetua-
mente, porque para ali foram a ti-
tulo perpétuo. 

Remove-los do logar em que 
estão, seja a que titulo for, 6 um 
crime. 

Contra esse crime protestamos. 
Haja respeito ao menos... pelos 

mortos. 
v -- - —-

l e s tra i s 3 Um m Sssarrcs a 
piejaís i i s Kie-

V9RI-S8 a 180 COMOS 
FIGUEIRA DA FOZ, 6 — Ao 

meio dia de hoje manifestou-se in-
cêndio na casa de Socorros a Náu-
fragos, na explanada inferior ao 
Forte cie Santa Catarina. 

Acorreram as duas corporações 
de bombeiros — Voluntários e Mu-
cipais —que pouco poderam fazer, 
devido a existirem dentro cio edifí-
cio explosivos e muita gazolina em 
latas. 

A camioneta de pronto-socorro 
com foguetões, carros para salva-
mento, cabos, espias, etc., tudo fi-
cou destruído, calcui ando-se os pre-
juízos em mais cie à jo contos. 

Do pjvdio restam apenas as pa-
redes e do material as cinzas. 

A camioneta de pronto socorro 
tinha sido adquirida ha pouco tem-
po ainda pelo sr. comandante do 
porto, capitão-tenenie Palma Lamv, 
que esta muito consternado, como 
e de supor. 

Um dos foguetões ao rebentar 
furou a porta do edifício e saiu, e 
só por milagre não causou vitimas. 

Desconhecem-se as causas do 
incêndio. — C. — 

n. — 
§e psrigfi! 

CastiGnsia IÍUS s§ í & m 
I M U s e i r a 

PENACOVA, 5. — Ontem, ao 
fim da tarde, 110 logar de Covão 
uma camioneta de passageiros 
penhou se numa ribanceira, fican-
do ligeiramente feridos todo* os 
passageiros excepto o eo.nr|ulov(---U 

V 

o CÍÍRRO m c ê í i e 

Entre as coisas pitorescas a apre-
ciar nesta esbelta princesa cias 
praias de Portugal, o carro ameri-
cano é sem dúvida uma daquelas 
que mais fere a retina ao viajante 
que, após a vertigem do « tram-
way», encontra nele um explen-
dido remédio para atenuar a hi-
perstenia originada através dos ca-
minhos cte ferro. 

Como num berço tépido e amo-
roso o fatigado viajeiro reciina-se 
numa sonolência suave, sem a preo-
cupação das « dérrapages » dos 
autos, dos descarrilamentos dos 
comboios, dum naufrágio sem T. 
S. F. a 500 milhas da costa ou duma 
aterragem forçada dum « Junkcr » 
de carreira internacional. 

Calcula o preciso tempo para 
encontrar no sono o reparo de que 
haja mister, 1 hora, 2, 3 e 4 — quem 
o sabe? — confia á amabilidade do 
condutor e acordá-lo no momento 
psicológico apurado pelos seus cál-
culos, e e só cerrar os olhos ! 

Oh! Bemdito sistema de viação 
não acelcrada! Quanto não vales 
mais do que todos os rivais que 
pretendem destronar-te. 

« Sude », rápidos, autos, camio-
netas, aeroplanos: 

Plí ! Banalidade estúpida e gros-
seira! 

Pão nosso trivial cie cada dia! 
Espantalho sem prestigio a querer 
ferir a sensibilidade gasta dos es-
píritos modernos! Nada mais sois 
em nós do que o bocejo da odalis-
ca entre as belezas do harém! 

Só tu baluarte invulnerável, ul-
timo reduto duma civilização que 
passou á história, e que resiste aos 
ataques traiçoeiros da gazolina e 
do vapòr, so tu podes proporcionar 
em pleno século XN as delicias 
sensuais duma eutimia que é úm 
oásis neste deserto de nevrosg.-, c 
loucuras ! 

Como eu te adoro, o carro ame-
ricano ! 

Levado com geitinho pelas pa-
cificas mulinhas, ele lá vai estrada 
fóra, despertando em nós o desejo 
cie cantar como Junqueiro : 

«Toe, toe, toe, vai para o moinho...» 

Para o moinho não. Para a Es-
planada, para Buarcos, para as .Mi-
nas e até para o fim do mundo se 
houvesse passageiros para tão lon-
ga viagem. 

Vagarzinho, vagarzinho mas se-
guro. 

E' que nunca como aqui se apli-
cou tão bem o popular ditado: 
« De vagar se vai ao longe ». 

E vai. E' questão de tempo e 
paciência. 

O carro americano! E ha"'c.r a| 
guem que o aponte a, d ^ O Q pobre 
carro! 1 

A SêVisaçâo inédita e gostosa 
que nos causa, compensa bem os 
defeitos que lhe apontam. 

Que afinal o diabo não é tão 
mau corno o pintam. Lá diz a can-
tiguinha : 

« O carro americano 
« Corre mais que o vapor. » • 

Que o vapor, que o vapor não 
correrá, mas corre muno mais que 
um caranguejo. 

E tem sóbre ósíe uma grande 
vantagem : 

Não anda para trás. 

MAG<). 

li. Solio Jiiii ãe iliil 
Subscrição aberta em Coimbra 

para o monumento a erigir em Lis-
boa á memoria do saudoso republi-
cano Dr. António José de Almeida: 

Transporte, 7.149Í90 
Lista n." 85--Pessoal do Insti-

tuto jurídico e das Faculdades de 
Letras e cie Farmácia; 

José da Cruz, joóoo; Rasteiro 
Fontes, 5^00; Mário de Moura Viei-
ra, 5000; Joaquim Simões, 5S00; 
Francisco de Paiva, 5S00; Joaquim 
de Campos Calhau, 5,Soo; João de 
Melo, 5S00; António Pereira, 2^50, 
Joaquim Bento de Oliveira Costa; 
5-Soo; António Henriques, 2050: 
Fernando da Cunha Rocha, 5S00; 
José Maria de Figueiredo, aS-50. 

Lista n." 148- Alberto Cepas: 
Adrião Bebiano, iooSog; Joa-

quim Correia do Amaral, loo^oo; 
José Luciano Correia do Amarai 
100S00; Manuel Golegã de Sousa 
S a n t o s , 100S00; Antonio Costa 
50SC0; João Cèp.jS, 200:500; Alberto 
Cepas. í o V j ; l»omingos Fernan-
des de Carvalho, 50S00; Geraldo 
Graça Côpas. 

A transportar, 8.207S40. 

BUENOS AIRES, 5 — Desanu-
viou-se om pouco o horizonte po-
lítico, continuando, porém, a mani-
festar-se com certa violência os 
oposicionistas ao sr. Irigoyen. Es-
te ordenou que se restabelecesse a 
normalidade no exército e da ar-
mada, cessando as prevenções rigo-
rosas e que se anulem outras pro-
videncias militares do antigo mi-
nistro da Guerra. 

As tropas recolheram aos quar-
téis, confiando-se a manutenção da 
ordem simplesmente á policia. 

Os estudantes de medicina e de 
direito fizeram uma manifestação, 
á frente da qual se via o soclolivò 
dr. Alfred o Palacios, director <;.t 
Faculdade de Direito, que pronun -
ciou um vibrante discurso, atacan-
do qualquer ditadura que se pre-
tenda estabelecer em substituição 
do sr. Irigovan e acusando êste. 

Terminou com estas palavras: 
« Quando mandam os tiranos os 
homens dignos revelam-se, ficando 
só dois caminhos : o desterro ou o 
cárcere ». 

O governo convocou o congres-
so p_ra reunir, ordinariamente no 
proximo dia TI, ainda que venha 
funcionando desde 1 de Julho, em 
sessões preparatórias, quasi que 
exclusivamente ocupadas na apre-
ciação dos mandatos dos deputados 
ultimamente eleitos. 

« La Razon», dizer,do^e bem 
informada, afirma que c., ministros 
estão dispostos a £>atidon;tr o go-
verno, para dc.xarem ao sr. lrigoven 
a liberdade de acção, acrescentando 
cille Ç ainda sua intenção deinons-
trarein-lhe a necessidade de se sa-
crificar ao bem, á paz e ao crédito 
da Republica. 

O manifesto da Liga Patriótica 
Argentina atacando o Presidente e 
declarando ser preciso que o sr. 
Irigoyen renuncie imediatamente, 
«porque já não possue a confiança 
cia Nação », tem sido muito discuti-
da. Como se sabe, o Chefe do Es-
tado gosou, durante muitos anos, de 
extraordinaria popularidade. Era a 
idolo. Ainda quando foi eleito, 'jni 
T 0 2 S , couberam-lhe 8 0 0 : 0 0 0 votos 
em um milhão de votantes. 

Salienta-se que o descontenta-
mento politico já se manifestou nas 
eleições gerais realizadas em Mar-
ço, que deram a Victoria aos adver-
sários do sr. Irigoyen, os quais têm 
a maioria no Senado. 

Apesar do que se tem passado, 
os bancos e as bolsas realizam nor-
malmente as siids transacções, de-
correndo a movimento dos nego-
cies sem alterações sensíveis. — 
Americana, 

M 
íifj 

Reuniu ontem a conMssão admi-
nistrativa, tendo tgp;iado as seguin-
tes deliberações': 

'Tiaioria, excluir o sócio 
n." 62, sr. Albino Pereira de Brito, 
nos termos do artigo 37." do estatu-
to, visto aehar-se incurso no n." 2.° 
do Art." 36." do mesmo Estatuto. 

— Admitir como sócios os se-
guintes srs. : efectivo, Carlos de 
Magalhães Ferraz, e corresponden-
tes, Eduardo Silva, António de Oli-
veira Miranda Monteiro e Adaberto 
Monteiro Morgado. 

— Oficiar ao Sindicato dos Pro-
fissionais da Imprensa de Lisboa, 
solicitando elementos para a distri-
buição da Carteira de Profissional 
da Imprensa, nos termos legais, aos 
nossos consócios jornalistas profis-
sionais. 

_ - Registar com agradecimento 
a iniciativa do nosso consócio sr. 
Manuel do.s Santos Duarte, que or-
ganizou e promoveu, em Vidago, 
uma festa em beneficio desta As-
sociação, cujo rendimento, que se 
acha já em cofre, foi de 1 . 0 0 0 S 0 0 . 

— Tomar conhecimento do ba-
lancete referente a 1 do cojrenle 
que lhe foi presente pelo Tesou-
reiro, o qual acusa uma receita de 
1.337^12 e uma despesa, devida-
mente documentada, de 389003, o. 
que se traduz num saldo de 948S09.. 

— Tomar conhecimento da or-
ganização da festa em beneficio da 
Associação, a qual se deve realizar 
no proximo dia 10, no Casino Pe-
ninsular da Figueira da Foz, estan-
do encarregada de todos os traba-
lhos a ele referentes uma comissão 
organizada naquela cidrde. 

Ç A 

» S i s i t t 
Termina no dia 15 cio corrente 

o praso para a entrega de requeri-
mentos para exames nas Faculda) 
des de Letras, Medicina, Sciencia-
e Farmacia. 

^ e s t ó & s l o í n Minis-
tério do iaferiíir 

Pelo Ministério do Interior foi 
esclarecido que o ariigo 6 d o De-
creto 11." 18.735 de 2 de Agosto úl-
timo sobre registo de cães deve 
interpretar-se como devendo co-
brar-se a taxa de T0S00 por cada 
cão de caça até 3. 

é a i f f i s i i d -

1'AFE, 5. — Na visinha freguesia 
de Arões deu-se uma violenta ex-
pio- " ; uu.iiu oficina pirotécnica, fi-
cando horrorosamente despedaça-
do um rapaz de 13 anos, filho do 
proprietário, que estava ausente 
A mulher deste e uma filhinha de 
5 anos ficaram gravemente feridos, 
— E. 

1 toinarcai 
Pelo Ministério da Justiça foi 

comunicado ao Governo Civil de 
Coimbra terem sido concedidos 
subsídios de 40 contos para a cons-
trução da cadeia da Lousan e 30 
para a de Arganil, 

I CoiDeiClante i l m k 
j SALVATERRA DE MAGOS, -
I - - Morreu afogado, quando tomava 
j banho no rio Tejo, o comerciante 
i José Baptista de Castro. — E. 
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CRyZâOâ NUfliAfllTARIA 
Parece que vai abandonar os 

domínios da lenda, entrando no 
das francas e risonhas realida-
des, a luta contra a lepra, que 
tantas dezenas de vitimas tem es-
palhado pelo país. Anunciaram-
-se já os trabalhos preliminares 
de profíláxia e assistência moral 
ao enfermo, e em volta da huma-
nitaria cruzada se está reunindo 
uma pleiade de valores e um 
conjunto de vontades muito para 
louvar. 

A assistência ao leproso tem 
sido muito despresada. Não te-
mos «gafarias» n e m refúgios 
apropriados para esses proscri-
tos da vida. Apenas o hospital 
do Rego recolheu algumas deze-
nas deles, mas em condições que 
deixam muito a desejar. 

Quem estas linhas escreve te-
ve o ensejo de examinar, num 
hospital, a maneira como estão 
recolhidos os leprosos. O hospi-

5 d e ^ e i e m & r o 

tal náo tem vedação e a parte 
destinada ao isolamento dos le-
prosos confina com a linha fér-
rea. 

Os doentes costumam sair pe-
la calada da noite, fazem a sua 
digressão pelas ruas da baixa e 
escalam o pequeno muro, na al-
vorada, como alguns recrutas que 
faltam ao recolher e escapam á 
vigilancia das sentinelas... 

Uma madrugada estando eu 
de piquete num diário da manhã 
entrou-me na redacção um des-
ses foragidos, dedos enclavinha-
dos, protuberâncias no rosto a 
deixarem transparecer puz, que 
vinha a apresentar os seus pro-
testos contra o tratamento que 
lhe era dado no hospital. 

Fui ver com o natural receio 
de quem não deseja ser conta-
giado e confesso que dei razão 
ao pobre leproso. 

Bem haja, pois, essa pleiade 
humanitária que se propoz ata-
car o mal a fundo. — A. M. 

- V W -

neiaçao de coimura 
Foi hoje reforçada com 2.r-|.o$7o 

a verba inscrita no orçamento do 
ministério da Justiça para o corren-
te ano económico, destinada ao pa-
gamento do vencimento de um 
juiz de 2." classe, promovido á i." 
classe, que está exercendo o lugar 
de secretário da Procuradoria da 
Republica junto da Relação de 
Coimbra. 

Tesouraria da Fazenda Pflfilica 
Estão a concurso as tesourarias 

da Fazenda Pública dos concelhos 
de Aveiro, i." classe, Benavente, 
Mêda, Paredes, Proença-a-Nova, S. 
João da Pesqueira e Vinhais, 3.* 
classe, podendo requerer as suas 
transferências para éstes concelhos 
os tesoureiros de qualquer classe, 
cujos requerimentos serão recebi-
dos na Direcção Geral da Fazenda 
Pública dentro do praso de quinze 
dias. 

comissões d e s e m 
Foram encarregados de assistir 

ao Congresso de Cirurgia de Muni-
ch e ao de Historia de Medicina de 
Roma, o sr. dr. Reinaldo dos San-
tos, director do serviço de clinica 
cirúrgica dos hospitais civis de 
Lisboa e de visitar os serviços de 
dermatologia e sifiligrafia e doen-
ças venereas de França o sr. dr. 
Carlos Artur da Silva. 

Escola Feminina do Esmoriz 
Pelo ministério do Comércio fo1 

hoje nomeada a comissão adminis-
trativa de obras na escola femini-
na de Esmoriz, distrito de Aveiro, 
a qual será constituída pelos srs. 
Pedro Lopes Barbosa, Manuel José 
Marques de Sá e engenheiro José 
Afonso Lucas, como delegado da 
direcção geral dos edifícios nacio-
nais. 

Troca de cédulas 
Foi prorrogado até 30 de Junho 

de 1931 o praso de que trata o ar-
tigo i.° do decreto n." 17:929, rela-
tivo á troca de cédulas e moeda 
metálica expressas em escudos pe-
las cédulas e moêda metálica da 
omissão da extinta Junta da Moeda 
de Angola. 

Adesão a Republica 
Deu a sua adesão á República, 

por intermedio das comissões poli-
ticas do P. R. P. de Setúbal, o sr. 
Nicolau Torres, chefe de secção da 
repartição pedagógica da direcção 
geral do ensino primário do Minis-
tério da Instrução e director geral 
do semanario «Educação Portugue-
sa». 

imposio de selo 
Vai ser tributada pela verba 112 

da tabela do imposto de selo o li-
vro de apresentação de letras a pro-
testo e o livro de registo de emo-

lumentos provenientes do serviço 
de protestos de letras. 

Tribunal das Execuções Fiscais 
do Porio 

Por decreto hoje publicado foi 
extinto um lugar de juis no Tribu-
nal das Execuções Fiscais do Por-
to e criando dois lugares de oficiais 
de deligenciais no mesmo tribunal. 

o sacristão da se 
O sacristão da Sé, Alberto Iná-

cio da Costa, residente na rua das 
Olarias, 60, tem por vezes excessos 
de neurastenia. Há dias entraram 
naquele templo o sr. Fernando Ser-
ras e duas senhoras. Devido á in-
disposição em que se encontrava o 
sacristão expulsou assenhoras, pro-
ferindo insultos ofensivos da sua 
dignidade. 

O sr. Serras, em virtude deste 
insolito procedimento queixou-se 
na P. I. C. e o sacristão Alberto vai 
ser enviado ao tribunal depois de 
confessar o delito. 

Bom p r o c e s s o . . . 
Foi prêso Alfredo Cabral, rua 

das Atafonas, 31, porque tendo en-
trado com algumas mulheres e in-
divíduos na ieiíaria do sr. Jorge 
Soares, na rua Pascoal de Melo, 58, 
ali fez despesa de 100 escudos, re-
cusando-se a pagar. 

ACÍO de posse 
Voltou, hoje, a ocupar o seu 

antigo lugar na P. I. C. o chefe 
José Francisco Xavier, do qual ti-
nha sido afastado após o movimen-
to de 7 de Fevereiro de 1927. 

O chefe Xavier comandou a bri-
gada da policia que prendeu os 
«legionários vermelhos», há anos. 

Correios e Telegrafes de Coim-
bra 

Foi admitido como manipulador 
auxiliar dos correios e telegrafos 
do distrito de Coimbra o sr. Antó-
nio Luis Torres Júnior. 

A auigpsia do crime de Frielas 
Conto vinha sendo anunciado, 

realizou-se hoje no Instituto de 
Medicina Legal a autopsia ao cada-
ver do individuo que ha mais de 
15 dias foi encontrado em Frielas. 

Embora não seja ainda conhe-
cido o resultado da autopsia somos 
no entanto informados que os pe-
ritos da Morgue julgam ter sido o 
tenente Cristovão de Almeida viti-
ma de um crime. 

Licenças 
Foram concedidas, por despa-

cho de hoje, licenças de 30 dias aos 
srs. Franciscos Pinto Marques dos 
Santos, escriturário de 2." classe, e 

! Mário Rodrigues Gouveia, agente 
| técnico de engenharia de 3.* classe 
! ambos em serviço na direcção de 
1 estradas do distrito de Coimbra. 

Ecos da Sociedade 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Celeste Martins 

Adão, filha do sr. Miguel Martins 
Adão. 

O menino José da Fonseca Tra-
vassos, filho do sr. José da Fonseca 
Travassos. 

O menino José Correia Madei-
ra, filho do sr. António Benjamim 
Acácio Madeira. 

Augusto Ribeiro Arrobas. 
Manuel Lopes dos Santos. 

partidas e chegadas 
Vimos ontem nesta cidade Mon-

senhor Dias de Andrade, que tern 
estado a gosar as férias na sua casa 
de Alfafar (Penela). 

Também esteve em Coimbra o 
nosso amigo e antigo condiscípulo 
Antonio de Andrade e Silva, dis-
tinto oficial da nossa Marinha de 
Guerra. 

— Está nesta cidade, de visita a 
sua familia, o nosso presado colega 
da capital, sr. Mário Reis. 

— Encontra-se nesta cidade a 
sr." D. Irisalva de Castro, filha do 
distinto jornalista sr. José Augusto 
de Castro, director do nosso colega 
«O Combate», da Guarda. 

— Em gôso de férias encontra-
se na sua terra natal, Alfafar, o 
nosso amigo sr. dr. João Correia 
Ramalho, sub-delegado do Pro-
curador da Republica na Figueira 
da Foz. 

Partiu para Lageosa (Tondelas 
o sr. Norberto da Silva Pinto. 

Para o Luzo a sr." D. Maria Ade-
laide Pinto. , 

Para Guimarães, Roufe (Minho) 
o sr. João Nogueira. 

Grupo Excursionista 7 de Junho 
Dêste Grupo Excursionista, em 

digressão pelo sul do pais, recebe-
mos os seguintes telegramas: 

«Grupo Excursionista 7 de Ju-
nho abraça suas famílias e envia 
afectuosos cumprimentos á «Ga-
zeta de Coimbra». — Manuel Mes-
quita». 

«Setúbal, 5 — O Grupo 7 de Ju-
nho saúda suas famílias e «Gazeta 
de Coimbra. Todos bem. — A Di-
recção.» 

A excursão promovida pela "Van-
guarda Operaria» 

Dia a dia se registam novas ins-
crições para a grandiosa excursão 
que o jornal «Vanguarda Operaria», 
do Porto, promove, a esta cidade, 
no próximo dia 14. 

Já estão inscritas para cima de 
2.000 pessoas, que farão a viagem 
em comboio especial. 

Os nossos visitantes serão rece-
bidos 110 Club Operário, onde se 
realizará uma sessão soléne. 

Os Doze Excursionistas 
Este Grupo, que tem a sua séde 

em Montes Claros, desta cidade, 
realiza hoje o seu passeio anual, 
síando de madrugada para Braga, 
Barcelos, Viana do Castelo, Povoa 
do Varzim, Vila do Conde, Porto, 
Espinho, Sarnada, Aveiro, etc. 

W i l f l M ) 
Poderá começar esta corres-

pondência com uma espécie de 
programa cheio de promessas e 
de frazes buriladas de fazer en-
ternecer, mas como estamos nu-
ma época em que quási ninguém 
vai nisso e o que se deseja num 
logar dêste são novas fresqui-
nhas e resumidas, por isso como 
apresentação limito-me a enviar 
à ilustre direcção ao corpo re-
dactorial e aos amigos da «Gazeta 
de Coimbra» um efusivo aperto 
de mão. —José Campos. 

Reiomou a clinica 

As nosvas praias 
3 DE SETEMBRO. — Nunca se 

viu tanta animação nas prais de 
Viana do Castelo como êste ano. 

A Praia Norte deve ser a mais 
característica praia de Portugal, 
por estar coalhada de rochedos. 

Os banhistas desta praia são 
principalmente da gente do campo 
que dum lençol faz barraca e duma 
camisa ou cerolas, fato de banho— 
conforme o sexo"— indo agarrar-se 
com unhas e dentes aos milhares 
de rochedos de que a praia está 
cheia, à espera que a benéfica onda 
os molhe, servindo êste sistema de 
banhar para gáudio de quem os 
aprecia, quando alguma rabanada 
de ventania lhes levanta a camisa 
ficando com todo o corpo à mos-
tra. 

Alem disto esta praia entre a 
avenida em construcção e o cais 
do Bujio é muito frequentada às 
tardes por muitíssimas famílias que 
possuem barracas suas onde se 
entreteem em amistoso convívio. 

Temos outra praia, a do Salva-
vidas, a qual é mais frequentada 
por desportistas dos clubes que lá 
construíram barracas de certo con-
forto. 

A do Cabedelo as melhores de 
Portugal é frequentada pela me-
lhor sociedade, fica situada na mar-
gem esquerda do Lima ao sul da 
cidade. 

Se não fosse a despesa da tra-
vessia do rio, toda a gente iria para 
esta praia, que é sem duvida a mais 
grandiosa e de condições que a tor-
naria a melhor de Portugal, se hou-
vesse qualquer entidade ou comis-
são que por esta praia quizesse in-
teressar-se. 

America Show 
Este circo que nesta cidade cau-

sou verdadeiro sucesso, retirou ho-
je de manhã em caminhões para 
Espinho. 

Ontem deu o seu espectáculo 
de despedida, sendo um delírio de 
satisfação as manifestações tributa-
das pelo publico vianense aos ar-
tistas da companhia e a uns via-
nenses que nela colaboraram bri-
lhantemente, indo os do circo sa-
tisfeitíssimos com os de Viana pelas 
provas de simpatia de que foram 
alvos. 

Neste circo é que foi coroada a 
rainha dos mercados vianense, no 
mesmo se realizou um espectáculo 
em beneficio do orfanato e outro 
para a Cruz Vermelha, num arran-
jaram a colaboração da popular 
vianense Rosa Tirana, noutro cola-
boraram os srsj Abraão Toga, José 
Vasco, José Sousa e Miguel de Le-
mos, tudo criaturas de distinção 
no nosso meio e na despedida o 
piadista ou antes o engraçado via-
nense sr. José Cerqueira, mais co-
nhecido pelo Zé Rancheiro que fez 
o papel de clovvn fazendo rir tudo 
a bom rir. Também apresentou 
trabalhos seus de faquirismo, o 
ilustre ilusionista vianense, sr. João 
A lbino da Silva, decano dos artis-
tas neste género, e um prodígio co-
mo todo o país e estrangeiro sabe. 

De passeio 
No domingo o pessoal da secre-

taria do Hospital da Misericórdia 
do Porto, veio até esta cidade em 
viagem de recreio. Lepois do al-
moço que correu na mais franca 
confraternização visitaram monu-
mentos e parte da cidade, indo de-
pois a Santa Luzia gozar o vastíssi-
mo panorama que lá do alto se 
abrange. 

Visitaram também Ponte-de-Li-
ma, regressando no mesmo dia a 
Viana pêra jantar mostravam-se en-
cantados com as belezas desta ma-
ravilhosa região. 

Ao visitarem o hospício dos ve-
lhinhos e entrèvados, deixaram 
exarado no livro dos visitantes as 
impressões, classificando-o como 
modelo no género. 

A retirada daqui para a sua ci-
dade Invicta iam possuídos da 
maior alegria; queixando-se sim-
plesmente da exploração de que 
foram victimas na hospedaria onde 
comeram. 

Hidro-aviâo 
Tem estado no Lima à espera 

que o nevoeiro alivie, o hidro 49 
da aviação de S. Jacinto, Aveiro, 
que no domingo foi forçado a ama-
rar no nosso rio quando vinha do 
norte em direcção à sua base em 
Aveiro. — C. 

a foimfla na Fisueira em festa 
li: 

ÍOÇâ! 
Acaba de ser nomeado redactor 

desportivo do importante diário 
portuense «Primeiro de Janeiro» 
onde trabalha como «repórter» o 
nosso presado correspondente em 

• Braga sr. António Augusto Baptista 
Ribeiro. 

Camara Municipal 
Resumo das deliberações toma-

das em sessão da Comissão Admi-
nistrativa da Camara Municipal de 
Coimbra, realizada ante-ontem: 

— Resolveu anunciar que por 
Sua Ex." o Ministro do Comercio e 
Comunicações foi esta Camara au-

i torisada a prorogar até 30 de Se-
j tembro corrente, o praso para afe-
i rição de Pesos e Medidas neste 
• concelho. 
| — Por actos de disciplina e em 

virtude do inquérito a que se pro-
cedeu resolveu demitir o bombei-
ro n.„ 29 António Sêco, o bombeiro 
n.° 34 Joaquim Mesquita da Cruz e 
censurar o Chefe Cesar de Sousa 
Lopes. 

— Nomeou bombeiros munici-
pais efectivos,, em virtude de terem 
sido aprovados no concurso a que 
foram submetidos os bombeiros de 
3.* classe 9 Joaquim Simões, 10 
Eduardo dos Santos, 19 Raul da 
Silva Batista, 20 João Carvalho, 21 
Alberto Correia Umbelino, 22 Rai-
mundo Saraiva, 23 Artur Abrunho-
sa, 25 Lucas da Coàta Carolino e 
n.* 32 Elísio dé Almeida. 

—• Nomeou Chefe de Secção 
efectivo o 2° Comandante João Ro-
cha. 

— Resolveu abrir concurso para 
o preenchimento de vagas existen-
tes de bombeiros efectivos. 

— Deliberou que a nova organi-
sação de bombeiros municipais en-
tre em vigor no próximo dia 10 do 
corrente. 

— Nomeou os fiscais da Repar-
tição dos Impostos, António dos 
Santos Veloso e Joaquim Rodrigues 
dos Santos, para exercerem as fun-
ções de oficiais de deligencias do 
Tribunal d a s Execuções Fiscais 
Administrativas. 

— Resolveu anunciar que rece-
be propostas em carta fechada pa-
ra a construção de umas dependen-
cias no Quartel dos Bombeiros Mu-
nicipais de conformidade com o ca-
derno de encargos que se encon-
tra patente na Repartiçãe d« Obras 
Municipais, sendo a base para estas 
óbras da importancia de 18.5693.S2. 

— Deliberou anunciar a arrema-
tação de diversas reparações a fa-
zer na Escola de Cernache, na so-
ma de 3.100800. 

— Deliberou suspender a exe-
cusão do contrato para a constru-
ção de uma ponte sobre o Rio Cei-
ra, até que pela Repartição de 
Obras lhe sejam fornecidos os ele-
mentos necessários e indispensá-
veis para se tornar executória a 
respectiva deliberação. 

— Resolveu que pela Reparti-
ção de Obras se proceda ao estudo 
e projecto para a construção e lo-
calização de umas retretes em San-
ta Clara. 

•—Igualmente r e s o l v e u pela 
mesma Repartição que se organise 
o projecto e orçamento para a co-
locação de um lambris em mármo-
re nas escadas dos Paços do Con-
celho, abrindo-se seguidamente o 
respectivo concurso para a sua ad-
judicação. 

—• Deferiu vários requerimentos 
para construção e reparações de 
obras de interesse particular. 

junta Geral do Distrito 
Na sua rennião de quinta-feira 

tomou as seguintes resoluções: 
Tomou conhecimento de que o 

cidadão António dos Santos, de Se-
mide, ofereceu a esta Comissão, 
sem encargo nem remuneração al-
guma, os direitos que tem auma 
mina de água, no logar da Fonte 
do Senhor, daquela freguesia, para 
ser aproveitada a favor da Escola. 

A Comissão, em principio, re-
solveu aceitar e agradecer; mas, 
para a sua aquiescência definitiva, 
deliberou primeiro visitar o local. 

— Tomou conhecimento que pe-
lo concurso aberto pela escola, pa-
ra o fornecimento de carne, este ti-
nha sido adjudicado por 3.40 o qui-
lo. 

— Mandou entregar ao Jardim 
Escola «João de Deus» da Figueira 
da Foz mil escudos, da verba 2.0008 
inscrita no seu orçamento para 
aquela instituição. 

— Autorizou diversos pagamen-
tos. 

Como já dissemos, realiza-se 
ámanhã no vasto redondel do Coli-
seu Figueirense a corrida anual em 
festa artística dos simpáticos cava-
leiros José Casimiro e seus filhos 
Manuel e José. 

Coincide sempre esta festa com 
os tradicionais festejos á Senhora 
da Encarnação, em Buarcos, pelo 
que a praça tem sempre uma en-
chente — o que decerto ámanhã 
sucederá. 

Tanto mais que além daqueles 
artistas, tomam parte os melhores 
bandarilheiros do Campo Pequeno 
e o valente grupo de forcados de 
Edmundo de Oliveira, o mais arro-
jado pegador português. 

A CIDADE 
Colónias Balneares 

Para as Colónias Balneares con-
tribuíram mais com géneros e di-
nheiro as seguintes casas comer-
ciais: 

Lusa Atenas, Limitada, 2oSoo; 
Fábrica de Moagens Estrelas, Limi-
tada, 20S00; Reis & Simões, 15 qui-
los de arroz; Joaquim Carvalho & 
Filhos, 5 litros de azeite: Alves Di-
niz & Companhia, 5 quilos de arroz; 
Matias, Filhos & Carvalhos, 8 qui-
los de bacalhau e 5 quilos de assu-
car. 

São em grande número as crian-
ças que de todas as Juntas de Fre-
guesia vão tomar banhos de mar. 

Mas a despesa é grande e só 
com a boa vontade de todos se 
poderá conseguir alguma coisa de 
util em favor da infancia. 

j O capitão sr. António Augusto 
' Monteiro, ilustre governador civil 
• do distrito, tem-lhe dispensado todo 
! o seu carinho, mas é necessário que 

todos os conimbricenses ajudem 
Sua Ex." a fazetr a devida assistên-
cia aos filhos dos pobres. 

Esta obra de filantropia precisa 
do auxilio de todos nós. 

Entre Porto e Coimbra 
Esteve ontem nesta cidade o sr. 

Alberto Costa, do Porto, que aqui 
veio tratar do estabelecimento de 
carreiras de automoveis entre aque-
la cidade e Coimbra, a partir de 
Outubro do corrente ano. 

Os automoveis utilizados nesta 
carreira serão cómodos e as carrei-
ras serão feitas de forma aos passa-
geiros permanecerem o maior es-
paço de tempo possível nas duas 
cidades. 

Socorros urgentes 
No Banco do Hospital recebe-

ram tratamento : Aníbal Alves, de 
29 anos, trabalhador, do Tovim, 
ferida contusa no dorso do pé di-
reito ; Mabilia da Conceição, de 64 
anos, de Coimbra, ferida contusa 
na pèrna esquerda. 

Entre mulheres 
Por se terem agredido mutua-

j mente, foram presas Maria dos An-
jos Gomes da Silva, de Oliveira do 
Hospital, e Maria Rosa da Silva 
Magalhães, do Porto e ambas resi-
dentes nesta cidade. 

Agres são 
Francisco de Brito Carecho, de 

Anobra, queixou-se contra Alvaro 
Mateus, José de Oliveira Bacalhau, 
Joaquim Galvão, do mesmo logar, 
acusando-os de terem agredido um 
seu filho menor. 

— Américo Figueira, do Casal 
de Valaos, queixou-se na P. I. C. 
contra Avelino Correia de Almei-
da, acusando-o de o ter agredido á 
facada. 

D e í o r í o z e n i ® 
Uma recita 

4 DE SETEMBRO— Estão des-
pertando o mais justificado inte-
resse, as recitas que nos próximos 
dias 15 e 16 teem lugar no Parque, 
desta vila e nos quais tomam parte 
o aplaudido duo variedades «Os Va-
lerianos» e um grupo de amadores 
dramaticos locais. 

Sobe á scena o emocionante 
drama « Um Erro Judicial » e um 
acto de «cabaret». 

Peregrinação de Lourdes 
Chegaram ontem os peregrinos 

desta vila, que tomaram parte na 
romagem da diocese a Lourdes. 
— C. 

Farmácias de serviço 
Durante a presente semana es-

tão de serviço as seguintes farmá-
cias : 

4." turno — Donato, Rua Ferrei-
ra Borges. 

Misericórdia — Rua dos Couti-
nhos. 

Cruz Viegas — Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA—Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-f eiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas aos domingos, segundas-feiràs 
e sextas-feiras, ás 21 horas. 

Aos domingos, «matinée», ás 16 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA — Ci-
nematógrafo ao ar livre, todas as 
noites, âs 2i horas. 

RETOMOU A CLINICA 

r 
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Festa de N. S. dos Remédios 
Realiza-se êste ano com grande 

pompa, a festa em honra de N. S. 
dos Remédios, no Arieiro, próximo 

i da Portela, que costuma ser muito 
concorrida por pessoas desta ci-
dade. 

O programa é o seguinte: 
Hoje 6 — Pelas 6 horas : Alvo-

rada, por uma girandola dé fogue-
tes e o repicar festivo do sino; ás 
20 horas, chegada do popular e afa-
mado «Zé Pereira» Zé Melo da Ri-
beira; às 21 horas, chegada do Gru-
po Musical Artístico de Coimbra, 
que até ás 24 horas executará os 
melhores trechos do seu variado 
reportorio ; ás 23 horas, será quei-
mado um vistoso fogo á moda do 
Minho, confecionado por um hábil 
pirotécnico da Póvoa do Bispo. 

Amanhã 7 — A's 6 horas, alvo-
rada como no dia anterior, percor-
rendo o Zé Pereira as ruas do lu-
gar e proximidades; ás T2 horas, 
Missa Solene a grande instrumen-
tal subindo ao púlpito o rev. ora-
dor Sagrado Padre Manuel dos 
Santos; ás 17 horas, chegada do 
Grupo Musical Artístico, que até 
ás 24 horas dará um concerto no 
arraial, executando as melhores pe-
ças do seu valioso reportório, to-
cando nos intervalos o « Zé Perei-
ra» ; ás 17,30 horas, realizar-se-hão 
vários jogos desportivos de grande 
interesse ; ás 18 horas, Ladainha e 
Benção, prégando novamente o 
mesmo orador da festa da manhã, 

Segunda-feira 8 — A's 6 horas, 
alvorada como as anteriores; ás 8 
horas, Missa rezada e sermão; ás 9 
horas, saída do « Zé Pereira'» para 
a visita da « praxe ». 

Durante os três dias da festa 
haverá iluminação electrica ( pela 
primeira vez), tômbolas, quermes-
ses, danças populares, fogo á moda 
do Minho, etc. 

Grandiosos festejos a N. Senhora 
Dolorosa, em Ribeiradio 

Por ocasião dos grandes feste-
jos a N. Senhora Dolorosa, que se 
realizam em Ribeiradio nos próxi-
mios dias 7 e 8, a Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Vale dei 
Vouga, estabelece um serviço de 
comboios especiais a preços redu-
zidos, entre as estações de Sarnada, 
Oliveira de Frades e aquela locali-
dade. 

Festa da Nossa Senhora da Ajuda 
Realiza-se amanhã, dia 7, a fes-

ta de Nossa Senhora da Ajuda na 
capela da Castanheira, freguesia de 
São Silvestre. 

A festa constará de missa can-
tada e sermão ás 11 horas e procis-
são ás 16,30 horas. A' noite haverá 
fogo de artificio e baile abrilhan-
tado pelo sexteto de S. João do 
Campo, 
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Conselho de n^inisiros 
O Conselho de Ministros reu-

nido hoje no Ministério do Interior 
ocupou-se dos seguintes assuntos: 

Pela presidencia do Ministério 
Aprovou o contracto com a So-

ciedade Portuguesa dos Estudos 
das Linhas Aéreas (Stela). 

Pela pasta da Justiça 
Aprovou o decreto criando na 

P. I. C. de Lisboa a secção de Po-
licia Internacional Portuguesa. 

do Interior 
Aprovou o decreto autorisando 

o pagamento das despesas do tri-
bunal constituído para a inspecção 
dos serviços de fiscalização dos ge-
neros alimentícios e aprovou os es-
tatutos do Monte-Pio da P. S. P. do 
Porto. 

da Agricultura 
Aprovou o decreto autorisando 

o ministro da Agricultura a estabe-
lecer as medidas de defesa de sa-
nidade pecuaria indispensáveis a 
fim de impedir a entrada no país 
de gado suspeito e regulando as 
ajudas de custo a abonar a um fun-
cionário da inspecção zootécnica 
nacional. 

do Comercio 
Aprovou o decreto regulando 

as tarifas aplicáveis a mercadorias 
em transito no porto de Lisboa e 
varias contas e avais. 

da Instrução 
Aprovou o decreto aplicando as 

disposições legais e regulamenta-
res adoptadas para a administração 
do ensino nos distritos do conti-
nente, dos de Angra do Heroísmo, 
Funchal e Ponta Delgada; deter-
minando qup o custeamento das 
despesas de material e diversos 
nas escolas do magistério primário 
de Braga e Coimbra, constituam 
encargos dos corpos administrati-
vos nas mesmas condições em que 
o tinham em relação ás extintas 
Escolas Normais ; e autorizando os 
conselhos administrativos das es-
colas industriais de Marquês de 
Pombal e Infante D. Henrique a 
constituírem um fundo denominado 
«Fundo Sá Pinto». 

da Marinha 
Autorisou algumas despesas ur-

gentes de material, além dos duo-
décimos vencidos e iniciou a dis-
cussão das bases em que deve as-
sentar o arrendamento temporário 
do Arsenal, conjugando-se com a 
construção das novas unidades pa-
ra a marinha de guerra. 

0 incêndio da Figueira da Fez 
A Comissão de socorros a náu-

fragos da Figueira da Foz, telegra-
fou á Comissão executiva central 
comunicando-lhe que, devido a 
uma explosão expontanea dum fo-
guetão, ficaram completamente des-
truídos o carro-automóvel porta-
cabos e a casa-abrigo onde se en-
contrava, sendo os prejuisos totais. 

Eiiposlçao internacional 
de petróleo 

O ministro da América comuni-
cou ao dos Negócios Estrangeiros 
que, em Outubro próximo, se rea-
liza em Tulsa, América do Norte, 
uma exposição internacional de pe-
tróleo, tendo o govêrno do seu país 
manifestado o desejo de que Por-
tugal se faça representar naquela 
exposição. 

PariidoíRepumicano nacionalista 
A reunião da Junta Consultiva 

do Partido Republicano Naciona-
lista, convocada para ámanhã, ficou 
adiada para um dos primeiros dias 
do mês de Outubro. 

A crise no trabalho 
A Camara Municipal do Barrei-

ro, solicitou do govêrno, providen-
cias urgentíssimas para atenuar a 
crise de trabalho existente naquê-
le concelho, havendo ..centeias de 
operários sem colocação. 

Junta fierai do distrito de Cas-
telo Branco 

Foi nomeado vogal da Comissão 
Administrativa da Junta Geral do 
distrito de Castelo Branco, o capi-
tão sr. José Dias Bragão. 

Ministro dos Estrangeiros 
Parte na próxima quarta-feira 

para Genebra o ministro dos Negó-
cios Estrangeiros, que vai presidir 
á delegação portuguesa á XI." as-
sembleia da S. D. N. 

P o P o r t e 
Comissão de Estética 

A Camara Municipal do Porto 
aprovou a proposta dum oficio da 
Associação dos Engenheiros livres 
do Norte de Portugal, tendo resol-
vido aceitar delegados daquela As-
sociação á Comissão de Estética. 

o seno iregii 
Rosa dos Santos, de 20 anos, 

apresentou uma queixa contra Olí-
via Mendes Braga, acusando-a de a 
ter chamado a um portal e aí a 
agredir, juntamente com outra mu-
lher. 

P I S P 0 P I 0 S 
J i t l e t i s gggg» 

E' jà amanhã que .se realisa no 
campo do Arnado da Arrgaça pe-
las 7 horas manhã, o torneio de 
Atletismo inter-sócios do União 
Foot-ball Coimbra Club. 

E' a primeira vez que este club 
organisa um torneio desta modali-
dade. A oito dias da realisação do 
seu grande torneio a reunião de 
amanhã, será para a seleção da sua 
«équipe». 

Ç i d i s y w o 

As 7 voltas á Figueira 

Só no próximo dia 21 do cor-
rente è que se realisa esta impor-
tante prova, na visinha cidade, a 
que concorrem elementos de Coim-
bra. Estava anunciada para amanhã. 

A Estafeta Lisboa-Porto 
Foi adiada esta interessante pro-

va, organisada pelos «Sports», que 
se devia realisar amanhã. 

I P®r mêmim 
) Por se entregar à vadiagem, foi 
! prêsa a noite passada, cerca das 24 

horas, Maria da Assunção Rodri-
gues, de 24 anos, natural da Guar-
da e sem residencia. 

Falecimentos 
Faleceram o antigo deputado sr. 

Ladislau Piçarra e o escultor sr. 
Augusto Cesar Barreiros. 

interesses de castelo Branco 
O governador civil de Castelo 

Branco pediu ao ministro do Co-
mercio para que sejam iniciados, 
com urgência, os trabalhos de re-
paração entre Alferrarede e a es-
trada 62, que o govêrno dotou com 
400 contos. 

ODras da ria e barra do poria 
de Aueiro 

O Conselho Superior de Turis-
mo deu parecer favoravel sôbre as 
óbras da rià e barra do porto de 
Aveiro. 

Galardão merecids 
O ministro do Interior assinou 

um diploma conferindo a medalha 
de mérito, filantropia e generosi-
dade a Joãç de Oliveira, soldado 
do batalhão de ponteneiros d"1 Tan-
cos, por ter salvo, com risco da 
própria vida, um seu camarada que 
estava prestes a afogar-se. 

A pirataria 
Pelo governo de Macau vão ser 

adoptadas enérgicas medidas con-
tra a pirataria. 

Pela marísiEia 
Foi mandado passar ao estado 

de completo armamento o torpe-
deiro «Lis». 

— Fundeou á noite em Lisboa o 
contra-torpedeiro «Ave». 

Cadeia de Lourenco l apfwgg 

BUENOS AIRES, 5. — OS 
membros do governo e as 
figuras principais do par-
tido governamental pedi-
ram a renúncia do presi-
dente Irigoyen, que a pe-
diu, sendo aceite. 

Assumiu imediatamente 
a presidencia o vitè presi-
dente, Martinez, qsae decif-
rou o estado de sitiO — E. 

De Tavelro 

Enc.ontra-se concluído, o i\ f.oh-
reriço Marques, o ediffcid destinado 
á nova cadeia, que ocupa uma área 
dc 30.000 metros quadrados e im-
portou em 32.000 libras, podendo 
receber 200 prêsos. 

4 DE SETEMBRO - Ainda sô-
bre a questão do poço que se en-
contra em bem precáaias condições 
de salubridade e higiene — questão 
que se pretende eternizar, dando 
que falar a gregos e a troianos e a 
que a «Gazeta de Coimbra» se tem 
referido largamente — mais uma 
vez voltamos ao assunto, afirmando 
que é verdade o que afirmamos, 
como verdade é o povo fornecer-se 
de água portátil das fontes dos Cas-
tanheiros e Mós, que ficam no lo-
gar na Ribeira Alta, gastando-se no 
p e r c u r s o aproximadamente uma. 
hora. 

A maioria da população de T;í-
veiro abastece-se de água do poço, 
que se encontra á beira da estrada, 
com a bomba inutilizada, sem co-

i bertura nem resguardos, lançan-
jj do-se para ele todas as imundícies. 
> Ora isto representa ' um perigo 
| para a Saúde, é para e le chatWamos 
;. a atenção da Junta de Freguesia e 
j do sr. sub-delegado de Saúde. 
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Bandidos no Dosque do Paiacic 

Meia dúzia de vandalos, que 
nas sombras misteriosas das noi-
tes negras costumam cometer as 
mais selvagens das façanhas, no 
Palácio de Cristal, graças á cum-
plicidade nefasta das trevas da 
noite e das trevas dos seus ins-
tintos de bandidos, teem realiza-
do as mais canalhas, selváticas 
proezas — soltando as feras, fe-
rindo as aves e os cães, dando li-
berdade a certos voadores, etc., 
etc. • 

Felizmente, providencialm en-
te, não tem havido vitimas a la-
mentar, g r a ç a s â intervenção 
oportuna dos guardas do Palácio, 
que, vigilantes, teem evitado o 
perigo — muito embora não con-
seguissem a i n d a descobrir os 
misteriosos autores de tão estú-
pidas... brincadeiras. 

Outro dia os desconhecidos 
bandidos, soltaram uma manada 
de porcos espinhos, chegando a 
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tentar levar para a selva do Pa-
lácio, um grande urso de avanta-
jadas dimensões. 

Um lôbo de Alsáeia, «pur-
sang», foi cruelmente agredido, 
resultando da covarde agressão 
uma perna partida. 

A um admiravel exemplar de 
cegonha prêta— tão admiravel 
como raro, — partiram os van-
dalos, o bico, meio a meio. Como 
o bicho não podia comer, foi 
abatido. 

Ao lôbo a que acima me re-
feri, foi dado o mesmo destino, 
por não ser possível a cura. 

Scenas dessas, tão selvagens 
como covardes, não se classifi-
cam — mas1 justificam... a pena 
de morte!'. .. 

A Policia, averigua, tentando 
descobrir os piratas que infes-
tam os boSques do Palácio. 

Se os encontrar... Pena de 
Talião — ou justiça de Fafe, até 
lhes deixar os ossos como um 
feixe! 

«Repórter X » 
O número de amanhã do bri-

lhante semanário « Repórter X », 
é esperado com grande anciedade, 
palas sensacionais revelações que 
deve trazer. 

Reinaldo Ferreira, seu director, 
encontra-se, já, felizmente, melhor 
da sua doença, regressando dentro 
em breve, á sua inegualavel activi-
dade jornalística. 

Para Coimbra 
No próximo domingo, 14 do cor-

rente, realiza-se a grande excursão 
a Coimbra, promovida pelo jornal 
« Vanguarda Operária», na qual 
devem tomar parte algumas Cente-
nas de pessoas. 

Casa dos filhos dos Solda-
dos—Exposição de «rasa-
mos em Matosinhos 
A Junta Patriótica do Norte e 

Núcleo Feminino de Assistência 
Infantil promovem para o próximo 
domingo, 7, ás 16 horas (4 da tarde) 
no Salão Nobre da Confraria do 
Bom Jesuá de Matosinhos nos am-
plos e aprazíveis jardins do gran-
dioso templo uma exposição de 
trabalhos dos seus internados Ór-
fãos de Guerra que mercê da gene-
rosidade e altruísmo da Confraria 
deixaram a sua Casa dos Filhos 
dos Soldados para se instalar em 
Colonia Sanatorial Marítima no am-
plo e higiénico edifício das Escolas 
<la mesma. 

Precedendo o acto e solenisan-
do-o, em homenagem á Confraria, 
realisarão os internados um peque-
no espectáculo infantil de sua lavra 
(côros canções e ingénuas come-
dias), dedicado aos seus protecto : 
res, visitantes e amigos. 

Este espectáculo que ei)i sua 
singeleza é mais uma demonstra-
ção de atmosfera de actividade e 
de trabalho em que os pequeni-
nos Órfãos são educados, associa-
do ao valor e variedade dos traba-
lhos expostos, rendas, bordados, 
crivos, ílôres, aplicações, miudezas 
diversas — e sua primorosa execu-
ção e ao destino das vendas—dota-
ção dos internados —justifica o in-
teresse que esta festa está desper-
tando em Matosinhos e o entusias-
mo com qua os internados e sua 
Directora se preparam para rece-
ber alegremente os seus convida-
dos e todos os que lhe queiram 
dar o carinho moral e material da 
.sua visita. 

A exposição em que figura a 
-nova bandeira em sêda do Club 
dos Fenianos Portuenses ficará 
.aberta ao público até 25 deste mês, 
das 14 ás 19 horas 

A entrada é livre. 

pelo íiospital 
Foram levados para o hospital 

de Santo António, por serem aco-
metidos de doença súbita: 

João Pereira, da rua Azevedo, 
C a m p a n h ã . Luiza Peres, da rua Go-
mes' LeaL Maria dos Remedios, dos 
Albergues da P. S. P. Maria da 
Gloria, da Bua de S. Roque da La-
meira. Esta ultima recolheu á en-
maria 10 e os restantes depois de 
sèrem socorridos pelo médico de 
serviço, seguiram o seu destino. 

Crime grave 
Foi apresentada queixa na poli-

cáa contra Fernando de Sousa Quei-

roz, arguindo-o de ter praticado um 
crime grave. 

Incêndio 
No Campo dos Mártires da Pa-

tria, no prédio 22, habitado por 
Ermelinda Gomes, o senhorio sr. 
Manuel Pinto, residente no 2.0 an-
dar, manifestou-se um principio de 
incêndio originado pela explosão 
de úm fogão a petroleo. O fogo foi 
extinto por gente da casa, compa-
recendo todas as corporações de 
bombeiros que não checaram a tra-
balhar. 

Os prejuízos são de pouca im-
portância. 

Presos para averiguações 
Para averiguações, foram pre-

sos : 
Alfredo Lopes Veloso Júnior, 

da rua Conde S. Salvador, Matosi-
nhos, e Antonio da Cunha, de Mi-
lheiros Penafiel, o primeiro reco-
lheu à cadeia de Matosinhos e o se-
gundo ao Aljube. 

Os larápios 
A' policia queixaram-se: 
Augusto da Silva MidÕes, do 

Bairro da Tapada, ás Fontainhas, 
contra Guilhermina Gonçalves Fer-
reira, daquele bairro, porque apro-
veitando a ausência do queixoso lhe 
furtou de casa vário mobiliário e 
roupas, cujo valor não pode pre-
cisar. 

— Alvaro Ribeiro, da rua do 
Cativo, de que da sua residencia 
lhe furtaram objectos de ouro e um 
relogio de 'rtftjifel, cujo valor não 
pode calcular. 

— Domingos Dias Soares, do 
logar de Currais, de cjue duma pe-
dreira onde trabalhava lhe furtaram 
corrente de ouro e relogio, igno-
rando o valor. 

A b u s o s aEe c o n f i a n ç a 
Queixaram-se á policia: Domin-

gos Ribeiro Rodrigues, da Rua da 
Gloria, apusajjdo ; Maria da Gloria, 
da Travessa do Regado, por se re-
cusar a entregar-lhe moveis que o 
queixoso lhe confiou para guardar. 

João Ribeiro, da rua Duque de 
Saldanha, contra Manuel de Brito 
Peixoto, da rua de Santo Ildefonso, 
por se recusar a prestar-lhe contas 
de vinho e vinagre, bem como va-
silhame, tudo no valor de 250$ que 
o queixoso lhe confiou para o ar-
guido vender á comissão. 

Dia a dia — Prisões 
Foram presos, dando entrada 

no Aljube: 
Francisco dos Santos Brandão, 

da travessa S. Sebastião, por insul-
tas e ameaças ao guarda captor. 

Ermelinda de Sousa, sem mora-
da certa, por furto. 

Aurora Ligia, da rua dos Cal-
deireiros, e Alice Moreira, do lar-
go da Lapa, por andarem envolvi-
das em desordem agredindo-se mu-
tualmente. 

Manuel da Silva Granja, da rua 
Fernão de Magalhães, por tentati-
va de burla. 

D o m i n g o s da Silva Moure, 
» chauffeur «, de Salreu, Estarreja, 
por atropelamento. 

Antonio Pereira da Silva, da rua 
Fernandes Tomaz, por agressão. 

Julio de Oliveira, da rua S. Se-
bastião, por agressão. 

Ontem de madrugada faleceu na 
sua residencia, em Celajs, o antigo 
comerciante desta cidade, sr. JoséJ 
Pinto Alves Guimarães, cujo fune-i 
ral se realizou ontem pelas 16 lio-, 
ras sendo muito concorrido. 

A' família enlutada as nossas; 
condolências. 
Menina Maria Rita J. Figueiredo 

TORTOZENDO, 4. — Constituiu 
-cirna grandiosa manifestação de pe-
zar o funeral da menina Maria Rita 
j. Figueiredo, filha do falecido es- ] 
•crivão do 1." oficio de Idanha-a-No-
va e sobrinha do reverendo Padre! 
António dos Santos Figueiredo. 

0 préstito fúnebre teve lugar 
pelas 10 horas, tendo-se incorpo-
ra jo nèle todas as confrarias da fre-
gue fiia, Patronato de Santa Tereza 
lo Menino Jesus, Congregação das 
Filha s de Maria, Zeladoras do Sa-
grado Coração de Jesus, creanças 
da Catequese, escoteiros, senhoras, 
povo, ei'w . 

A chave do caixão era conduzi-
da pelo sr. Manuel Sena Belo, de 
Idanha-a-Nova,- sendo aquêle trans-
portado pelos srs. João Alves de 
Souza Braz, Artur e Acácio Ferei, 
ra de Matos, Gabriel Boavida, Vir-
gilio Rebordão e Alexandre de Mo-
rais. Foram organizados os seguin-
tes turnos : 1 Dr. João Megre, Manuel 

Videira, Manuel e Francisco Ribei-
ro Sibeo, Dr. Joaquim Pignatelly 
Sena Belo e Ruy Galvão Videira. 

2°— José Alvaro de Morais, Al-
fredo de Souza, António Armênio 
de Souza, José Rodrigues Trinda-
de, José Laureano de Moura e Sou-
za e Ernesto Ferreira Dias. 

. 3° - João da Silva Fiadeiro, An-
tónio de Morais, António Calado de 
Matos, Manuel Lopes Baptista, Jú-
lio da Cruz Costa e Jaime Nunes 
Baptista. 

4.0 — D. Cacilda Pereira, D. Ger-
mana Laço Pinto, Georgina da Cos-
ta, D. Beatriz Craveiro e D. Pieda-
de Craveiro. 

5.° -Dr. José Galvão Videira, 
Dr. Fernandes Costa, Cláudio Re-
bordão, representando também os 
srs. Dr. Francisco de A. Garret, 
Américo de Souza, José Craveiro 
Júnior e Jerónimo Alves. 

Na Igreja Matriz foram celebra-
dos ofícios de corpo presente. O 
funeral foi dirigido pelo sr. Joa-
quim Correia de Castro. 

O corpo da desditosa menina 
ficou depositado no jazigo dó sr. 
José Craveiro Júnior, devendo bre-
vemente seguir para Idanha, terra 
da sua naturalidade. 

4 DE SETEMBRO — Peaiisou-
se hoje o Rally das Caldas da Rai-
nha, com passagem pelo controle 
desta cidade, no stand Chevrolet, 
rua Guilherme de Azevedo. Foi o 
sr. dr. Caetano Beirão da Veiga, 
administrador delegado da emprf-
sa do «Diário de Noticias» o pri-
meiro concorrente que aqui apare-
ceu no seu «Kissel», com partida 
de Lisboa ás ra, 25, chegada a San- j 
tarem ás 1306 e partida ás 13,58. 
Trazia i pessoas e seguiu por To- j 
mar e Vila Nova de Ourem para as 
Cal< 1 ;>.;, da Rainha. 

O 2." carro «Citroen», saindo de 
Lisboa ás 13,15, chegada aqui ás 
14,57 e partida com o mesmo itene-
rário ás 15 horas, levava 5 passa-
geiros. 

O 3.", «Peugeot» do sr. Manuel 
Mendes dos Santos, saido de Lis-
boa ás /3,1o, chegou a esta cidade 
ás 15,32 e seguiu para Tomar ás 
15,34, levava 2 passageiros. 

O 4.", «Fiat» do sr. dr. Eurico 
Serra, saindo de S. Martinho do 
Porto ás 11,15, seguiu pelas Caldas 
Torres Vedras, Lisboa, Santarém, 
onde chegou ás 16,15 e partiu em 
direcção das Caldas ás 16,23, leva-
va duas pessoas. Dos carros de 
Lisboa, só o do sr. dr. Beirão da 
Veiga trasia avanço. O controle en-
cerrou ás 16,30. Contudo o juri con-
trolou com reserva o carro da sr." 
U. Manuela de Noronha, de S. Mar-
tinho do Porto, que chegou aqui às 
17,03, partindo 2 minutos depois. A 
proprietária do carro declarou que 
o seu atrazo éra devido ao facto de 
se ter enganado no itenerario, indo 
parar a Rio Maior. O carro desta 
concorrente é da marca «Amilcar» 
e trazia 4 pessoas. 

O controle era composto pelos 
srs. Salvador Supardo e engenhei-
ro Taborda Ramos. Juntou-se mui-
to povo á chegada, dos carros ao 
controle. — C. 
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5 d e S e i e m b r o 
O PRIMEIRO DE JANEIRO — 

A propósito dos injustos ataques 
feitos á Figueira no «Primeiro de 
: meiro», pelo portuense sr. Manuel 

•s Santos, e a que já nos referi-
ups , os. jornais da f igueira teem 
respondido á letra àquele sr., pon-
do em destaque a forma desprimo-
rosa com se referiu á nossa praia 
e aos seus habitantes. 

A PRAIA— O mar esteve agi-
tado durante dois dias e tirou ain-
da mais areia da praia, mas hoje já 
está novamente recomposta. 

Ali se junta a grande colónia 
balnear, vendo-se ainda muitas fa-
mílias hespanholas que ficaram pa-
ra Setembro.. ,, 

EXCURSÃO A VISEU — Está-
se a organisar para o dia 14 do cor-
rente uma excursão da Figueira a 
Viseu. 

RUA SOTTO MAIOR — Na 
qui.nta-ieiia, foi .inaugurada a lápi-
de que deu n nome de Sotto Maior, 
ao prolongamento da rua da Liber-
dade, e em homenagem ao grande 
bonemúriío e d.'..'irado amigo -Ja 
Figueira, sr. Joaquim Sotto Maior. 

CAPITÃO DÓ PORTO — Foi 
louvado pelos bons serviços pres-
tados ao porto da Figueira, o sr. ca-
pitão-tenente Palma Lamy, ilustre 
comandante do mesmo porto. 

SENHORA DA ENCARNAÇÃO 
— No domingo e segunda-feira tem 
logar em Buarcos os tradicionais 
festejos á Nossa Senhora da Encar-
nação, padroeira dos pescadores da 
visinha e risonha vila. 

Haverá como de costume o gran-
de arraial no largo fronteiro á ca-
pelinha onde se venéra a santa, 
musicas, o imprescendivel gaiteiro, 
iluminações, fogo de artificio, etc; 
tudo o que concorrerá para cha-
mar á pitoresca povoação de Buar-
cos—onde vivem milhares de tra-
balhadores do mar—a costumada 
multidão de forasteiros daqui e, 
principalmente das Gandaras, Bei-
ras e do ramal de Coimbra. 

Alem dos festejos populares, 
haverá as costumadas festas reli-
giosas, que constam de missa sole-
ne e procissão. —C. 

Ti espassa-se uma em boas con-
dições. 

Informações, na Rua dos Couri-
nhos n.° 9, X 

O «Almeidense» 
2 DE SETEMBRO, — Passou a 

trimensal republicano este jornal, 
que até aqui saía como quinzenário 
regionalista. Por este seu gesto 
abraçamos muito sinceramente to-
dos quantos nele trabalham, na pes-
soa do seu director, sr. Ernesto dos 
Santos, nosso grande amigo. 

Baile 
Foi muito concorrido e dum bri-

lho surpreendente o baile, que as 
estudantes da vila ontem realisa-
ram. Entre as numerosas senhoras 
que ali se encontravam desta vila, 
muitas havia, que de longes terras 
vieram dar-lhe brilho e alegria. 

Bem hajam as estudantes pelo 
convite que nos foi feito. 

Estudantes 
Começam a debandar os estu-

dantes, que durante dois meses nos 
emprestaram a alegria própria da 
sua mocidade. Boa viagem e felizes 
resultados. 

Várias 
Reaiisou-se ontem a feira anual, 

que Cíte ano foi muito concorrida 
tendo-se realizado bastantes transa- j 
ções. | 

— Parte hoje para Escalha o! 
nosso amigo Luis da Rocha, estu- j 
dante de medicina, que em casa de | 
seu tio, sr. dr. Francisco Soares Vi- 1 

lhena, passou urna temporada de 
descanço. 

Acompanha-o seu primo Manuel 
Vilhena, estudante de Direito. — C, 

-" *>\ JÍS f y^ 
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Grupo Musical ? 5 Pacatos — 
Nesta florescente sociedade recrea-
tiva, que ultimamente se instalou 
em nova e confortável séde, rua 
do Moreno, realiza-se amanhã um 
atraente baile, o qual terá inicio 
âs 21,30. 

Agradecemos o oonvite que nos 
foi enviado. 
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Casa de sasioe conde ce Agro-
longo 

Braga é uma cidade, ou me-
lhor, um centro onde a assistên-
cia particular e publica mais pro-
fiquamente tem estendido a sua 
acção. 

Desde os recolhimentos des-
tinados á primeira infância até 
aos aziios edificados para abrigar 
a velhice, a nossa terra tem ins-
tituições modelares onde o amôr 
da caridade se manifesta por for-
ma bem digna de louvor. 

Na assistência á mendicidade 
ela regulamentando-a levou a 
dianteira a todas as outras terras 
do nosso país. 

Iiá muitos anos que o publico 
bracarense não é ultrajado pela 
exibição de mendigos, porque na 
conipfeeTis5o dos deveres sociais 
deles cuidou, procurando tirá-los 
ao vexame da esmola para o re-
cebimento dum donativo devido 
á sua invalidês ou á sua ve-
lhice. 

Nas instituições hospitalares 
tem .edifícios que marcam não 
só pela sua grandeza mas, pela 
sua organização interna e pela 
distinção dos seus corpos médi-
cos. 

Contudo um meio tão previ-
dente e de tanta iniciativa, uma 
lacuna se notava e que a muitos 
se tornava de difícil realização. 

Era a criação duma casa de 
saúde construída debaixo de to-
dos os preceitos do conforto e 
da sciencia onde os remediados 
e os bem fadados da fortuna po-
dessem procurar entre o confor-

to que lhe é devido o alivio e a 
cura dos seus males. 

Essa falta veio aniquila-la o 
benemérito médico-cirurgião sr. 
dr. José Graça edificando a «Ca- j 
sa de Saúde Conde de Agrolon- | 
go» onde nada falta desde os | 
princípios rudimentares da higie-
ne até aos complicados favores 
da cirurgia moderna. 

Aquele grande médico e ope-
rador veio com a sua louvável 
iniciativa, dar á população doen-
te da região nortenha vantagens 
cirúrgicas que ela só custosa e 
dificilmente encontrava nos gran-

i des centros. 
Na »Casa de Saúde Conde de 

J Agrolongo» o doente encontra 
[ recurso para todos os males e, 
! praticados tão conscientemente 
« • que uma longa série de difíceis 

operações cirúrgicas ali realisa-
t das pelo eximio cirurgião sr. dr. 

José da Graça, não se podem 
- apontar fracassos cirúrgicos, 
j * Pelo êxito dos seus trabalhos 
> e pela generosidade do seu cora-
\ ção magnanimo, o ilustre médico 
í cirurgião impoz-se no nosso meio 
( e o seu nome anda aí de boca 
»' em boca por toda a província 
j num hino de louvores que lhe 
| trazem de toda a parte os doen-
i tes, numa confiança cega da sua 
! produtiva e consciente interven-
j ção. 
i E porque é digno de louvor 
I quem tão prodigiosamente traba-
\ lhr na cirurgia e tão disinteres-
i sadamente põe a favor dos po-
i bres a sua sciencia, julgamos de-

ver nosso salientar da criação da 
«Casa de Saúde Conde de Agro-
longo». •—A. Baptista Ribeiro. 

EIISPO dO POrtO - Na próxi-
ma segunda-feira, passa nesta cida-
de, com destino ao Gerez, acompa-
nhado de seu secretário, o sr. D. 
António de Castro Meireles, ilustre 
Bispo do Porto. 

Sua Ex." Rev.m* vai hospedar-se 
no Grande Hotel do Parque, daque-
las termas. 

A s s i s t ê n c i a m u n i c i p a l — o 
sr. Governador Civil do Distrito, 
oficiou a o s administradores dos 
concelhos, excepto aos de Cabecei-
ras de Basto e Terras de Bouro, 
dizendo-lhes que estão autorisados 
a distribuir o saldo da Comissão 
Distrital da Assistência mas só apli-
cados a bemfeitorias duradouras e 
não a despesas correntes das Ins-
tituições de assistência. 

l i « S a z e á a de c o l a s l s r a » — 
Foi recebida com imenso agrado, 
nesta cidade a «Gazeta de Coimbra» 
que se tem encontrado á venda num 
dos quiosques ao Largo do Barão 
de S. Martinho e que traz uma mi-
nuciosa reportagem da cidade. 

D r . L e o p o l d i n a â S f t l m e ? . -
ílQ. — Tivemos o prazer de cum-
primentar nesta cidade, o nosso 
estimado amigo sr. dr. Leopoldino 
de Almeida, inteligente professor 
da Escola Industrial e Comercial, 
desta cidade e jornalista, que se 
encontra a férias na cidade do Porto. 

R e g u l a m e n t o d e s i n a i i z a -
Ç-3.0. — Foram autoados, pela Po-
licia de Segurança, por transgredi-
rem o Regulamento de Sinalização, 
Domingos dos Anjos, da frèguesia 
de Cervães, Vila Verde; Manuel 
Veloso, de Amares e António Fer-
nandes, da cidade dc Braga. 

C a p t u r a p o r S a l s a s d e t i a -
raedes. — No Largo das Carva-
lheirais, foi presa, Teresa da Con-
ceição, a « Cartola », da rua da Boa-
visla, por ter prestado falsas decla-
rações á policia. 

E x c e s s o d e v e l o c S d a á e 
Autoaram, os agentes da Policia 
de Segurança, por terem atraves-
sado várias ruas da cidade, com 
velocidade desmedida, os proprie-
tários de automoveis : Aníbal Leite 
Borges, da rua 13 de Fevereiro; 
José Marques de Abreu Júnior e 
Eugénio Gomes de Sá, residentes 
na rua Nova de Santa Cruz; Gas-
par Ribeiro Pereira Sameiro, da 
freguesia de Gualtar; Anibal Au-
gusto Soares, da rua de D. Pedro 
V, todos do concelho de Braga e 
Abel Augusto da Cunha, da cidade 
de Guimarães. 

Q u e m p a g a o q u e d e v e . . . 
— Queixou-se na Policia de Inves-
tigação Criminal, Avelino da Costa 
e Silva, da freguesia de S. Salva-

dor de Briteiros, do concelho de 
Guimarães, contra José Fernandes, 
o «José Serra», de Sobuposta, por-
que tendo vendido madeiras, na 
importância de 284.S30, êste agora 
nega-se a pagar. 

— Também ali se queixou o 
motorista do Corpo de Salvação 
Pública, Joaquim Fernandes, con-
tra Licino Fernandes Pereira, da 
cidade do Porto, porque combi-
nando que aquele fizesse uma re-
paração no auto-máca, este agora 
recusa-se a pagar. . 

P a r a O I r l S o n a i - o sr. Co-
mandante da Policia de Segurança, 
enviou hoje ao tribunal, a partici-
pação de José da Silva, da rua da 
Cruz de Pedra, que se queixa de 
um furto de frutas, no valor de 
qoSoo por João Antonio de Faria, 
do Logar do Penedo, da freguesia 
de Maximinos. 

S e m u m c o r d ã o d e © i i r ^ 
—A' administração do concelho de 
Amares, foi hoje comunicar o sr. 
Manuel Gomes Ferreira, daquela 
localidade, que stta casa lhe furta-
ram um cordão de ouro. 

O queixoso suspeita que fôsse 
Abilio da Silva Nunes, da rua das 
Palhotas. 

O caso foi hoje enviado á Poli-
cia de Investigação Criminal, des-
ta cidade. 

A d o r a S o r e s d e D a c o — a 
comissão executiva do «Grupo Ex-
curcionista dos Adoradores de Ba-
co», teve a amabilidade de deixar 
na nossa sucursal, um cartão de 
saudações. 

Estes excursionistas lisboetas 
que são todos jovens, permanece-
ram nesta cidade apenas dois dias, 
tefido levado bôas impressões. 

F u r í o de frí í ías—1Gaspar Ri-
beiro ; Manarei de Oliveira, o «Mi 
Filho»; Manuel da Silva e seus ir-
mãos Domingos e Garpar; Maria, a 
«Vizinha» e Manuel, o «Mechas», 
residentes na freguesia de S. Mar-
tinho de Dome, na noite de ontem 
penetraram, por meio de arromba-
mento, na propriedade pertencente 
á sr." Maria Correia da Cunha, da-
quela freguesia e furtaram de lá 
grande quantidade de fruta. 

F r u t a s a p r e e n d i d a s — No 
Mercado Municipal, a p o l i c i a , 
apreendeu a quatro vendedeiras 
grande quantidade de frutas ver-
des e impróprias para venda. 

Para averiguações — Para 
averiguações dum furto, prendeu o 
agente Correia da Silva, da Policia 
de Investigação Criminal, Maria da 
Conceição Andrade, da freguesia 
de S. Tiago, do concelho da ttovoa 
de Lanhozo. — A. B. 

Isis SÉ prevenir m o r a i 
Não espereis que a doença ve-

nha a prostrar-vos, para pensar em 
vos tratar. Não hesiteis em com-
bater energicamente tudo quanto 
vos faz presupor a sua aproxima-
ção. Toda a pessoa, se fizer uma 
certa atenção, e por pouco que se 
conheça a si próprio, pode dar con-
ta de que a doença chega. 

Nota-se em primeiro lugar um 
afroixamento, uma espécie de pre-
guiça das funções organicas, e em 
seguida encómodos a principio le-
ves e benignos, mas que pouco a 
pouco vão aumentando. Sentem-
se dórés de cabeça, digere-se mal, 
ha falta de sono e experimenta-se 
frequentemente uma sensação de 
grande cansaço. 

Oue ninguém se iluda àcêrca 
do caracter de semelhantes sinto-
mas. Constituem eles até certo 
ponto os trabalhos de aproximação 
da moléstia. Tratai de os dissipar, 
en-.:uanto é tempo, e para esse fiei, 
recorrei quanto antes ás Pílulas 
Pink. Apelai para elas, e vereis 
que não tardam a auxiliar-vos po-
derosamente. Restituindo ao san-
gue a sua riqueza e puresa altera-
das, tonificando-vos o sistema ner-
voso, estimulando-vos as funções 
organicas, as Pílulas Pink farão de-
saparecer rápidamente os incómo-
dos de que estais atacados e resta-
belecerão o vosso equilíbrio fisico. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmácias pelo preço 
de Esc. 12800 á caixa, Esc. 69S00 as 
6 caixas. Depósito geral: J. P. Bas-
tos & C,', L.d.", 3, rua Instituto Vir-
gilio Machado, Lisboa, 

I c l c l ê l i c 4 1 5 R g u d S " 
3 1 - 3 3 . C e r v a o e leMtaa, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém— C a r v ã o , q u i l o S 6 0 . 

Maria Soares Ferreira, com o 
curso de Corte Francês — A. Dar-
roux — dá lições do mesmo por 
escala, podendo ir também a casa 
das alunas, ficando estas habilitadas 
desde as primeiras lições, a come-
çar a executar os seus vestidos pe-
los últimos figurinos. 

Também dá lições em colégios. 
Informações: Ladeira de Santa 

Isabel, 13 — Coimbra. 

m e s s r e v a á m m \ m 

s o m â g s e f t b m s , m f s Fá-

aa-sc 
Dentro da cidade, grande po-

mar, casas de habitação, rendimen-
to certo, 

Informa o sr. Vieira 11a rua 
X 

Vendem-se propriedades de ren-
dimento, 

Informações no Ex,"° Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 — Coimbra, ^ 

(onservar 
a Mitde 

conservar o saucíe 4 <Í3 
mais alta importando efectua^ 
uma desinfecção interno do or-. 
ganismo. Esta desinfecção pocf» 
verificai-a facilmente tornando 
periodicamente os "Comprimidos 
Schering de Urotropino". desin-
fectante interno e das via9 uri» 
nárias em especial, de alto po-
der bactericida e de innocuidada 

absoluta. Poça sempre: 
"Comprimidos Schering" da 

omo 

dia T do corrente, pe-
las 12 horas, na vila de Ana-
dia, será leiloada a massa 
falida do sr. Vasco da Costa 
Pirré. 

m a s s a laiida e o n s t a j d e 
f a z e n d a s , m e r c e a r i a s , pape-
lai i a e g r a n d e " s t o c k d e 
m a t e r i a l e l e c t r i c o . 2 

H P M FíSSBM tâi 

3 & ia y Pi H :>.-; íW -4 í: l i U H i s i a p l ! 
' A r r e n * í s r s n ; - s e 

€ê.mc&, 

p«w ?fr.?r:: es a i&s. 
Síctusun g » e s r i © <ãsa. 

ãz'<a£c4~8i8 2 i s s grss ía 
« 2 « a s { F m â e ú w s i s ' , 

M p n s i r i e í É o g s I 

Vende-se uma de braço, para 
sapateiro. 

Rua dos Couiinhos, n.* 9. X 

Compra-se uma usada de um 
cilindro, em bom estado, preferin-
do-se BSA ou Triunfo. 
•' Para vêr e tratar na União, L.da 
Rua da Moeda, 94. c 

^ l i f f u 
f k t s - M t ò < 

Uma casa na Estrada de S. José, í 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automóveis en-
carrega-Se de concertos de' ca-
mions, camionetes e automóveis 
bem corno motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repare-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, ín-
gote — Coimbra. ' x 

Anua das nosoenies y f t j l 
t só o que no roiuio apre-
sonio o l É t P É t e H 

r i X E BEP3 o g?&Tl)a.O 

Pcimioòo com 

i r i n i P r i x 
wà E x p s s l i i o úè SevílUa 

\Mmm-u ™ ™ 
j agua e luz. 

Vende-se modelo 1928 em per-
feito estado. 

Para vêr e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel (das Obras 
Publicas). t-q-s 

Large White, raça pura, selec-
cionados para reprodutores. 

Casa Perestrelos — Espinhal. 

n.o 11 — com quintal. 

Trata-se na mesma rua com Eu-
| génio Ramos. x 

• Í!3!!! v e n d e _ s e c o m terra de se-
i IU42 meadura, parreiras, arvores 
; de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
: gueiras — Coselhas. 
i Nesta redacção se diz. X i — — 
I fa?9 vende-se na rua dos Militares, 
: composta de dois andares e 
I loja. Nesta redacção se diz. X 
' Oil^t?!! Alugam-se, sendo um inde-
; yua-iUí pendente, com ou sem mo-
; bilia. Rua Quebra Costas, 11. x 

j W-* '-J'4 fcíi iw» i>"3 s v i ' 1 " " rf 

Emprestam-se mediante letra, 
A tratar, com o procurador Alves 
Valente, escritório cio advogado 
António Leitão. 

J § i 
Arrenda-sc com oito divisões e 

quintal na Rua da Mãosinha. k 
Tratar, Mercearia Dias Filho, 

Olivais. q-s-8 

wkúi 1 ® 
Precisa-se, próximo da baixa, 

mobilado. Cartas á redaccão, letras 
A. C. 

Branco, com malhas amarelo 
claras, nariz rachado, dando peio 
nome de S TOP, perdeu-se no dia 
T.° do corrente, 110 campo entre 
Means e Formoselha. c. 

Dão-se alviçaras a quem indicar 
o seu paradeiro nesta redacção, e 
procede-se contra quem o retiver. 

Éniní? estudantes do 1.° ano 
Hiliaâ do Liceu, rec bem-se em 

casa de toda a respeitabilidkde. 
Nesta redacção se diz. ' ' â 

f2n,1P-vQ 0 C a s a l d a s Nogueiras, 
SsiUS ÍK próximo das Sete Fontes 

junto ao Observatório Magnético' 
em construção, com oliveiras."™-
nhai e agua nativa. Trata-se no IV-
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-340 
l l r f ^ j ss uma leira de terra en 
•>6!«5"é8 frente da Pedrulha da 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Lima vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com airam 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Lm olival próximo do Loreto 
junto á estrada do Norte. ' 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, s'e 2' 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coím-

33Õ-X 

i Í C W 
Um estabtetecimànto de Mercea-

ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila cie Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção 

áP 

t . .^ '"cearia na Rua da Sofia, num 
oom local, por preço convidativo. 

Nesta redacção se diz. 8 

km dss nasceniss INDA-
GO e só a que n s 

roiola oprosenía 

0 M m P i f e ? Bole i 

Fine Deni o m e i a 

Ver .de Francisco Ferreira 
MÔÍF>, L d 5, lua d3 M o e d a 



O MELHOR FABRICO PORTOCUES 

GAZETA D E C O I M B R A , de 6 de Setembro d e 1 9 3 0 

s ^ s g s s s s s s s s s z ^ s s s s a B S E S B I Í B F ^ &rrendam-Se construir, com as letrss 
Ã e B. Teem 10 divisões cada, quin-
tal loja e garage. 

Trata-se no prioieiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria Ro j ío , Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na A l f a i a t a r i a A u r é l i o . pt 

e avultadas despezas não meteram m e d o 
aos homens q u e se p ropoze ram con-
tribuir para aliviar os sofrimentos da 
humanidade . 

Conseguiu-se essa g r a n d e obra , pois 
h o j e é a ASPIRINA um factor valio-
síssimo no arsenal ierapauíico. 

Usai pneus si 
O PNEU SEM RIVAL 

T o d a s a s m e d l d â s c m d e i 

TOIMDI baratos para pequenas cons-
IblíCuUitruções, vendem-se na Con-
chada e nos Oiivais. 

Para tratar, com Antônio Maia, 
Olivais. X 

única no mundo. 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 
Serviço de Via e Obra i T 1 1 IJ fmlilíj 

0 iiiaí^ antigo e frequentado de Coimbra 
Instrução Primária e Secun-

dária 
Internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato pa ra os dois se^os 
Esplendido corpo docente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente preparada . 

Pedir o r e p l m o i a - preçário ao Director 

F i g u e i r a t i a f o z 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e limpesa. 
Quartos para preços di-

versos. 
Bom serviço de mesa a 

portuguesa. 
Almoços e jantares bem 

servidos a 10$00; para almo-
ços e jantares com vinho a 
10$00, e diárias completas a 
18$ 00. 

O proprietário, 
L. Veloso. 

/ / A v . Quem poderá descrever a beleza 
incomparável dos dias passados á 

beira-mar, a alegria dos banhistas, os mil inci-
dentes encantadores que surgem constantemente ! 

António 
q-s d 

Às férias na praia 
exigem u m 

"Kodak" 
Rua das Padeiras, 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 
Serviço à lista de J.a ordem 

esmerado serviço de pastelaria 

Entrada \ \ m das 12 as 15 e tias 19 as 22 noras a 
todas a s p e s s o a s que s e des t inem ao Restaurante 130$ 

70$09 

Vendem-se ao preço de 
fábricas, na rua das Padei 

* ri"* Xt q-ras, 2i . _ & m m meis importante e acredi tada d e Caibra 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Em b o m e s t a d o e lirr 
vendem-se. 

Praça do Comércio, 
íCasa de Penhores). 

Exportação para s Paiz, Ultramar 
H m i Z e Est. «jeiro 

Vitimo Modelo 

7 Sugares 
GRANDE LUXO 

A melhor das a g u a s minerais 
Primíada com 

Medalha de Ouro 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

COIMBRA 

" € í i a m a d a s a 

q u a l q u e r f ô o i a 
TELEFONE 3 2 

A. A. Alves da Veiga 
«2a t f o f i a n . « — « o i m f i 

Arrenda-se Ç?™ t^ualcíu, 

n e p o c i o . 
Praça do Comercio, 4 3 i 
Rua Adelino Veiga, n.o ! 

melhor preço Aluno da Universidade re-
cebe estudantes em casa de 
sua familia por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
no. 42. X 

Esta Companhia tem para ven-
oer na estação da Figueira da Poy, 
ds seguintes lotes de sucata de fei -
ro e aço, cujos pesos são indicadcs 
aproximadamente: 

Eixos de aço, 11.000 quilos; a.res 
de rodas de aço, 10.000 quilos; su-
cata grossa e miúda de ferro, 40.000 
quilos; sucata miúda de ferro 15.000 
quilos. 

Recebe propostas até ao dia si 
de Agosto corrente dirigidas íi Di-
recção da Exploração na Figueira 
da Foz. 

As propostas devem indicar t» 
preço oferecido por cada lote, que 
serão vendidos juntos ou separa-
damente. 

A' companhia reserva-se o di-
reito de adiar a venda, se os maio-
res preços oferecidos lhe não con-
vierem. 

No caso de aceitação de alguma 
proposta, o proponente depositará 
50 "i„ do valor da venda, logo que 
para isso seja avisado. 

Figueira da Foz, 21 de Agosto 
de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, Amílcar ôe Albuquer-
que. 

10 REI DOS IMSECTICIDAS/ j t * 
| T U D O M O F R E U y J g p » 

FORMIGAS - F 
1 BARATAS i f * 
I P E R C E V E J O S j g l 
f P U L G A S P::^ 
I T R A Ç A S p i 
Í E T O D O S 0 5 O U T R O S i p 
L i I N S E C T O S | ? | 

^ ^ ^ ^ I S r ^ © Lunetas o a Óculos 
E^ecuta-se «te «íseaiifento' ou em poucas horas 

qualquer receita dos especialistas na 

R e l o j o a r i a C o m e r c i a l 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, torna seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

s m s £©38 
s Sêde em Lisboa 
(errispanítíls em toicin: 

t n XAVÍER r m u e a f f i i r 
Rua do Corpo de Osus. 49 

COIMBRA 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.a, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Rua Corpo de Deus, 40 
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P o r Coimbra P e S a s O e i r a s 

B E P A C Ç Ã O W. APPIÍMIGTKFT 
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Administrador, Augusto Ribeiro Arrobas — Editor, Diamantino Ribeiro Arrobas 

OHCIRCAS M. COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
P á l i o tia i n c a i s i ç õ « , 21 e 21-A 

As moscas s e s munas vezfes portadoras no 
osrme da tuDeroulose. Cnmoatel, por isso, 

os messe s com os 

A' venda nos estabelecimentos seguintes: L u -
za Athenas, L.da, Casttlho & C.% Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 

1 f à 1 iP ̂  P 

Passou a ser moda, a ser do 
bom tom gritar-se dia a dia, minuto 
a minuto pela tradição. 

O que é a tradição ? 
E' o elo do presente com o pas-

sado. A transmissão de recorda-
ções legendárias através dos sécu-
los, recordações baseadas em factos 
reais,ampliados ou deformados pela 
alma popular em busca do ideal... 

A tradição è multiforme de es-
Seneia pagã ou religiosa. E' uma 
inconsciente veneração de símbo-
los convertidos em costumes: são 
a marca da passividade do espirito 
humano cuja fraquesa dominante é 
a superstição. 

Qualquer que seja a fórma de 
pensar e de agir, a tradição corres-
ponde á organização especial de 
certas constituições de ordem pri-
mária ou de dogmatismo absoluto. 

O desejo de manter a tradição 
complica uma obediencia sem limi-
tes aos costumes e ás necessidades 
de ordem moral ou sectária, tor-
nando-se assim prejudicial ás trans-
formações do pensamento, donde 
depende o progresso. 

Reatemos a tradição ! Que sig-
nifica êste grito que, a todo o ins-
tante, a propósito de tudo e de na-
da, buzinam aos nossos ouvidos? 

Portugal, no • seu passado, foi 
um país de guerreiros, de ousados 
navegadores. Desde o Douro ao 
Algarve, de espada na mão, con-
quistou estes palmos de terra que 
são hoje o continente de Portugal. 

Pretendem que volvamos a es-
ses tempos de conquistadores ? 

Para conquistar o quê ? 
Fomos audazes navegadores, e, 

«por mares nunca dantes navega-
dos » fomos descobrir novos mun-
dos, arvorar a bandeira de Portu-
gal, em novos continentes. 

Havemos de volvera esses tem-
pos ? Para descobrir e cruzar no-
vos mares, novos continentes ? 

Onde estão eles ? 
Vivemos séculos de terror, ata-

gantisados pela inquisição, p e l a 
mais tremenda opressão politica e 
sectária, sem força e sem liber-
dade... 

E' esta a tradição porque an-
seiam ? 

Sufocamos num viver dissoluto, 
atirando cruzados ás mãos cheias 
pela janela fóra na inconsciência 
perdulária dos nossos senhores 
reis... 

E' esta a tradição porque gri-
tam ? 

O cacete foi o símbolo da auto-
ridade, a forca, a força da realeza, 
as enxovias, o cárcere do pensa-
mento. 

E' esta a tradição que querem 
reatar ? 

Não e não! 
Aqueles que lutam pela tradi-

ção estão lutando pelo obscurantis-
mo. A tradição portuguesa que 
mais nos orgulha e eijvaidece é a 
tradição da Liberdade, é por ela 
que queremos lutar, será com ela 
que venceremos. 

Para trás só anda o carangueijo. 
Portugal não pode e não quer vol-
ver ao passado, a um passado de 
opressão e despotismo. 

A verdadeira tradição portugue-
sa é a da Liberdade, que em Por-
tugal teve os seus cultores, os seus 
mártires, cujos nomes, gravados nos 
corações portugueses, dão força, 
dão alento para lutar e vencer, to-
dos quantos, na ânsia dum poderio, 
baseado em pergaminhos rotos e 
sujos, escudados em famosa mas 
desconhecida intelectualidade, pre-
tendem e procuram sufocar as as-
pirações liberais do povo, claman-
do por um tradicionalismo que foi 
miséria e vergonha. 

A tradição? Queremos, sim, a 
tradição, mas a tradição bem por-
tuguesa que se sintetiza nesta só 
palavra — Liberdade. — C. 

O distinto jornalista português 
sr. Crisóstomo Cruz, que no Brasil 
dirige, com brilhantismo, a «Patria 
Portuguesa», e a «Luzitânea, publi-
cações onde sempre tem defendi-
do, com denodo, os interesses dos 
nossos compatriotas residentes na 
nação irmã, fazendo, ao mesmo 
tempo, a propaganda do nosso pais, 
visita brevemente Coimbra. 

Esta informação é para nós, co-
mo de resto o deve ser para todos 
os bons conimbricenses, motivo 
duma justificada alegria. Crisósto-
mo Cruz, visitando a nossa terra, 
faz-nos, desde já, antever uma in-
tensa propaganda, nas páginas das 
suas publicações, das belezas in-

^ Caiuihca 

«O' tem, o nosso solícito cor-
renpor dente de Tortozendo, en-
víou-n- -á uma carta em que se lê: 
«Era s rviço profissional», encon-
tra-se lesta vila o sr. Adriano 
Peixo ), redactor regionalista do 
«Diars de Coimbra». 

Cc.no resposta, ao nosso solí-
cito correspondente c a todos os 
nosso.' presados leitores, escla-
recemos que o sr. Adriano Pei-
xoto deixou de fazer parte do 
corpr redactorial do «Diário de 
Coim ' i», desde o dia 16 do pró-
ximo ..'.ssado ». 

Do «Diário de Coimbra». 

Adriano Peixoto é um rapaz ho 
nesto e inteligente. Não se apresen-
tou, nem se apresenta noutra qua 
lidade que não seja a de redactor 
de a «Gazeta de Coimbra» titulo 
mais do que suficiente para que to-
das as p ortas se lhe abram, sem 
necessid. de de entrar por meio de 
gazuas f; Isas. 

Se o tal correspondente deu a 
Adriano Peixoto, outra qualidade 
que não ; de redactor do nosso jor 
r.al, a cu >a é absolutamente sua, e 
para a • «rrigir bastava apenas, na 
redaeçãf . um bocado de boa von-
tade. 

A c.o- fusão, se a houve, não só 
nos abo "ece a nós, como deve ter 
aborreci io Adriano Peixoto. 

E' q. não gostamos da confu 
são. A Gazeta de Coimbra», não 
só é o j( 'nal mais antigo da cidade 
como ta bem é, o de maior circu-
lação. ' la a gente conhece os 
seus pr 'essos cie trabalho, como 
sabe co- > nasceu e como vive. 

Por do isso, não carecemos 
cie usar nascaras, nem os seus re 
dadores •.recisam de usar qualquer 
«traves!; . E' que ha vinte anos que 
vivemos 'io nosso próprio esforço, 
sem ter os sequer,outro amparo 
<-ue não ;cja o favor e a estima dos 
I LOS: os 1 :ores. 

A «•" -zeta de Coimbra» é filha 
modesta .le um honrado trabalha-
dor da aprensa, nasceu na ânsia 
ie • '! á cidade, tendo estendi-

do o sen esforço a todas as Beiras, 
pois, be ões somos. Não nos po-
mos em -icos de pés, para sermos 
vistos, n -m vivemos em alto grito 
para que nos ouçam. 

Só ia n alto gritamos : não que-
demos confusões!—, motivo porque 
transcrevemos e agradecemos oes-
elarecur nto. 

s i mw l a 
Vejo m todos os jornais, 
Dó ri- onho ao sorumbático, 
Noticias piramidais, 
Verdadeiras e riais, 
Do te lefone automático ; 

Foi-s • o «calo na paciência», 
Acali u o «grande-simpatico», 
Já nã. há rodas de Excelencia, 
Nem Rações por deferência 
Com telefone automático... 

A lin interrompida 
Não e dste, é matemático, 
Nem - tar á espera uma vida 
Da ligação repetida, 
Com "o telefone automático... 

Não se ouve, das meninas 
O timi re da voz, simpático, 
Nem n aus modos ou verrinas, 
Irritaçi es femininas, 
Com o telefone automático. 

Pelo p 'is, divididas, 
(O qui não é muito prático) 
Terão de ser recolhidas 
As qu< ficaram adidas, 
Com o telefone automático... 

E, cor. tanta rapariga, 
Com sou palminho simpático, 
l íá já, oor aí, quem nos diga, 
Oué t. vez seja uma espiga 
l) tele -'ne automático... 

LINCE 

i m i i "auaiciPAL S E G O I Í M 

mm •} 

•• SP1HNICAD© 
Para onhe cimento do público, 

'nforma-. o que no incêndio ocor-
rido na : oite de 28 para 29 do mês 
oassado, m Santo António dos Oli-
vais não i ouve falta de água. 

Por se ter reconhecido, dado o 
desenvolvimento do incêndio na 
ocasião da chegada dos socorros, 
que só era possivel localizá-lo, foi 
esse ser-- iço efectuado por três 
âgii lhe tas alimentadas p o r d u a s 
moto-boT.bas e uma bomba braçal. 

Se n ;essário fosse, tinha esta 
Inspecç: > a água precisa, no seu 
reserva! : io de abastecimento de 
•Santo A • .ónio dos Olivais (r.500 
metros c .bicos aproximadamente) 
e a os-'bilidade de rapidamente 
para. lá iniciar a elevação de 90 cm. 
cúbicos por hora, desde que fosse 
posta a funcionar a Central Eléctri-
ca da Cumeada. 

Coimbra 5 de Setembro de 1930. 
O Inspector, — Arménio Leal 

... Sr. Redactor: Por conside-
ração para com o jornal de V. eu 
tenho de continuar a ocupar-me do 
sr. Batelli, dos ditos e obras do 
sr. Batelli, que em má hora apor-
tou a Portugal para acumular disla-
tes ácêrca da nossa história de ar-
te, para ser contratado como pro-
fessor de italiano na Faculdade de 
Letras e, infelizmente também, pa-
ra comendo o nosso pão, nos ir 
achincalhando uma vez por outra 
perante os seus compatriotas. E 
tenho de continuar a empregar a 
ii^iuagem que emprego neste caso 
porque 0 s r- Batelli a iniciou, atri-
buindo-mê « disparates », que aliás 
estão bem longe uJ s e 

Chora-se o sr. Bate tu ,d e <3ue eu 

dissesse que tinha arranjado C s®u 

contrato. Ha muitas maneiras de 
arranjar um contrato inclusivé por 
Bem se vê, pelo que se mostra 
ofendido, que o sr. Batelli não co-
nhece suficientemente o portu-
guês. 

Certo é que tal contrato lhe fez 
arranjo; pois se não fizesse não 
trocaria a sua situação em Itália — 
como é formado em Direito, tal-
vez o seu escritório e os seus clien-
tes —, pela estada em Coimbra. 

De resto, a um Mestre de Letras 
ouvi dizer que o sr. Batelli estava 
na Faculdade «por esmola». Pense 
lá o que quizer do seu contrato, e 
procure os atestados que entender. 
Não calunio. Não uso disso. 

No meio da sua carta — e isto 
no fundo é o que mais i n ^ e s s a — , 
o sr. Batelli diz que sabe o ano da 
construção da Porta Especiosa, e 
que esta foi lavrada pelos artistas 
locais antes da vinda dos mestres 
franceses. 

Sério ? O sr. Batelli sabia isto e 
andava para aí a dizer que ela era i 
obra do próprio Sansovino ? Que | 
lástima que não tivesse falado há ' 

mais tempo, para acabar com esta 
divertida questão, de que, em cer-
tos meios italianos de Lisboa, para 
não ir mais longe, se riem copiosa-
mente, ao que me dizem ! 

Efectivamente depois do apare-
cimento do documento que li na 
minha conferência, e que transcre-
verei breve na « Gazeta de Coim-
bra», havia que mudar de tática. 
Aquilo não podia ser de Sansovino 
trabalhando em Portugal, pois que 
em 1501 ainda • bispo D. Jorge de 
Almeida andava a mandar deitar, 
casas abaixo para fazer um adro à 
Sé, que também ainda não possuia 
o patim alto corrido, nem a Porta 
Especiosa. E então arranja-se esta 
nova versão que permite fugir, e 
fugir voltando a cara emosírando 
os dentes podres. Pois a maneira 
„ -> o sr. Batélli me arrazava era coniv, . , , , • o ano da obra, os nomes 

*j ' ^ ' a' fizéram, etc. E 
dos mestres qut : ' 
eu até lhe agradeceria "' , • 

Como o Boletim de Au»' ' P " 
rar a Itália não fiquei sabendo 
vés a carta do sr. Batelli. Sei po-
rém muito bem como me chegou 
às mãos um artigo recente do sr. 
Batelli num jornal italiano, intitu-
lado: «Mafra, 1'Escuriale dei Por-
togallo», que começa assim: 

« Fui visitar o convento de Ma-
fra, aquele conventão enorme que 
um reisico de Portugal, desejando 
emular com Filipe II, fez construir 
para imitar, talvez para superiar o 
Escurial. Pobresinho! Aconteceu-
Ihe como à rã de Esopo, que re-
bentou quando quiz igualar o boi; 
acabaram-se-lhe os cobres e fez 
um trabalho inútil. Dizem que 
quando morreu, o herdeiro não 
achou em caixa nem com que man-
dar-lhe rezar uma missa... 

Agradecendo a publicação con-
fesso muito grato — 6 de Setembro 
de 1930. — VERGILIO CORREIA. 

U m g r a n d e d r a m a 

- ' W V -
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Se as manchas de sangue foram 
colocadas no solar de São Caetano 
depois da prisão dos presumíveis 
autores da morte do velho Trinda-
de, outro propósito não houve do 
que concitar as atenções da policia 
sobre Claudino e sua mulher, exi-
mir á responsabilidade os assassi-
nos. O crime da Poça das Feiticei-
ras começa aqui a revelar que o 
seu móbil foi o roubo dos valores 
—herança e dinheiro—que perten-
ciam ao assassinado. 

Mas quem poderia ter desvan-
tagem com o facto da herança ir 
parar ás mãos da pessoa legitima-
mente indicada? Necessariamente 
que os segundos herdeiros. E em 
torno desta hipótese enrodilha-se o 
mistério. 

Já provamos que era D. Silvina 
que tinha direito á herança. Esse 
direito só prescrevia na hipótese 
dela ser condenada como autora da 
morte de seu pai. Desde que tal 
não se desse ninguém, absoluta-
mente ninguém, lhe podia alienar 
esse direito. 

E' crivei, pois, que esta senho-
ra fosse ajudar a matar seu pai pa-
ra conseguir a herança? Ninguém 
d - bom senso e com uma restea 
de inteligência, acredita nesta mons-
truosidade. 

Assassinado o velho Trindade, 
no momento do rompimento de re-
lações entre ele e seu genro e fi-
lha, as suspeições teriam de cair so-
bre Claudino e sua mulher e a an-
tipatia cie grande parte do publico 
havia de corporizar essa suspeição. 

Infere-se deste conjunto de cir-
cunstancias que o crime foi velha-
camente premeditado, matematica-
mente calculado, de maneira a lan-
çar toda a culpabilidade sobre os 
condenados. 

Dai o facto, que os agentes aca-
bam de averiguar de na altura 
que os reus abandonaram a casa 
não haver ali manchas de sangue e 
de se saber já quem foram as pes-
soas que se apoderaram da chave 
do Solar e lá estiveram depois do 
abandono dos seus locatários. 

Como conseguiram estes cava-
lheiros realizar a sua proesa ? Te-
riam sido eles que lá foram colo-
car os pingos de sangue? Com que 
intuito o fizeram ? 

Isto tem que ser devidamente 
esclarecido pelos agentes Vidal e 
Meira para que o seu trabalho seja 
completo. E têm os dois agentes de 
reunir á sua volta os elementos 
probatórios, bases jurídicas que sir-
vam á revisão do processo. 

E' preciso não esquecer que vão 
passados cinco anos sobre o crime e 
que muita gente séptica dificilmen-

largo lapso de tempo se tivesse des-
coberto uma coisa destas. 

Os agentes devem pezar bem a 
sua responsabilidade. Uma boa per-
centagem da vizienses disse sem-
pre, continua a afirma-lo, que mais 
dias menos dias havia de aparecer 
uma pessoa, comprada pelos réus, 
para assumir a responsabilidade do 
crime, habilitando assim D. Silvina 
á herança. 

Talvez porque acompanho este 
drama desde o seu inicio, a con-
clusão a que chegaram agora os 
agentes investigadores satisfazen-
do todos os que desejam o escla-
recimento da verdade não fez in-
cendiar o meu entusiásmo. 

O dr. Marques Loureiro, defen-
sor dos réus, demonstrou durante 
a audiência com uma argumenta-
ção sólida que as manchas de san-
gue apareceram no solar depois 
deste abandonado pelos arguidos. 

Provou o ilustre causidico que 
a maneira irregular como decorre-
ram as investigações, como foi 
efectuada a autópsia e o que diziam 
os relatórios médico-legais. 

Uma testemunha afirmou no tri-
bunal que um dia, andando na caça, 
foi aconselhado pelo irmão do as-
sassinado para, sõb um ardil qual-
quer, simulando ir atirar a um 
coelho, mandar para os anjinhos, 
com um tiro, o velho Trindade. 

Ainda no tribunal se disse que 
a acusação arranjara testemunhas 
mercenárias para irem aterrar os 
réus. 

Todavia, foi chover no molha-
do. O tribunal julgou encontrar 
provas da culpabilidade dos argui-
dos e condenou-os a 25 anos de 
prisão. 

Os agentes teem de encarar ês-
te aspecto da questão que é impor-
tantíssimo. Não devem desanimar 
por isso, mas teem que ter muita 
cautela com essa circunstancia. 

Não vá dar-se o caso dos agen-
tes terem atingido a Rocha Tarpeia 
e despenharein-se, estatelando-se 
no ridículo. 

Torno a recomendar-lhes que 
não haja precipitações. O silencio 
em que teem estado mergulhados ir-
rita muita gente, mas não prejudica 
as investigações. E isso é impor-
tante. 

Tem meio caminho andado para 
a revisão do processo. E' preciso 
conquistar o r e s t a n t e cautelosa-
mente. 

Recordai-vos da tática dos co-
mandantes de navios no periodo 
da guerra. Sondem o caminho, não 
vá deparar-se qualquer mina de 
dinamite... 

A. PI. 

m I O E S M . . . 
Sobre a condenação de Pita 

Soares refere-se a Imprensa á 
nota oficiosa do presidente IIo-
over — em que se declara que 
a comutação da pena está fóra 
da alçada do govêrno federal, 
sendo o mesmo da competên-
cia do Estado de Massachussets. 

Até aqui, acatamos a expli-
cação, porém o que se nos afi-
gura uma incoerência é a opi-
nião já fornecida pelo Gover-
nador da referida província que 
diz: 

«Se o Supremo Tribunal 
de Massachussets confirmar a 
sentença, PitaSoares, para.obter 
o seu perdão, terá que demons-
trar por uma forma cabal que 
não foi o autor do crime por-
que o condenaram ». 

Só por ironia se pode fazer 
uma declaração desta natureza 
porquanto é ter em pouco con-
ceito os juizes da seu « Terra » 

O crime de Pita Soares, pa-
» ~'ie está provado. Ele 

-sa! As razões próprio o cOMt-
, --tão bem porque o cometei! fc-

demostradas — é uma aíeniiu.nte 

importante—a considerar! 
Não sei o que fará amanhã 

o Supremo Tribunal de Massa-
chussets, mas se confirmar a 
sentença, como querosr. Gover-
nador a «prova cabal » de que 
não foi Pita Soares que matou? 

Os portugueses, não pedem 
a liberdade de Pita Soares, por-
que se este amanhã demons-
trasse que não tinha sido ele o. 
autor ( e isto, é um paradoxo 
supor ) como poderíamos clas-
sificar os Tribunais de Mas-
sachussets ? — Os portugueses 
sabem que Pita Soares, ferido 
no seu amôr próprio, galvani-
sado por uma loucura momen-
tânea matou, e, consequente-
mente, avaliando aquela con-
denação — uma pena, que a 
sua sentimentalidade não admi-
te — pedem apenas a comuta-
ção da «pena» por um outro 
castigo mais equitativo e mais 
humano!!! 

Pedir impossíveis, é ser-se 
incoerente, e ... incoerenfe foi 
o sr. Governador de Massachus-
sets. 

Elmano Tora 

Eilf P E N í M 
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5 DE SETEMBRO. — Ontem, 
cerca das 15 horas, morreram afo-
gadas no rio Alva, quando toma-
vam banho, as menores Maria Ju-
lia, de 15 anos, filha de Joaquim 
dos Reis e Maria Emitia Pedrosa, 
de 16 anos, filha de Julião Pedrosa, 
a primeira cio logar de Frinines e 
a segunda de Vale de Maior dêste 
concelho. 

Os corpos destas duas infelizes 
fòrárn pouco depois encontrados 
por terem sido arrastados para a 
margem do rio pela agua que, na-
quele ponto, tem grande corrente. 
Encontravam-se enlaçados, o que 
leva a crer que, atrapalhando-se, 
por terem resvalado para um poço 
de alguns metros de profundidade, 
se agarraram, perecendo assim afo-
gadas. — C. 

l i l t i i 
Por estes dias deve ser inaugu-

rado, nos Hospitais da Universida-
de, um elevador para a condução 
de doentes aós Raios X. 

E' um melhoramento importante 
e que se impunha, para não trazer, 
como muitas vezes sucedia, os doen-
tes pela rua, sujeitos às inclemên-
cias do tempo. 

E' mais uma bôa obra que o sr. 
Dr. Angelo da Fonseca faz na sua 
passagem pela administração dos 
mesmos Hospitais, o que nos apraz 
registar. 

I m m I p e l ó s i ^ e m 
- - a - r 

luil 

Nas escavações arqueológicas 
que, a expensas da Faculdade de 
Letras e sob a orientação do seu 
distinto professor sr. Dr. Vergilio 
Correia, estão sendo feitas em Con-
deixa-a-Velha, foram encontradas 
ultimamente 10 moedas de ouro da 
segunda metade de sec. IV, da épo-
ca dos imperadores Valentiniano, 
Valente, Teodósio e Arcádio. 
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Se lançarmos um olhar retros-
pectivo sobre o desenvolvimento 
histórico da arte contemporânea, 
verificamos que os anos do comu-
nismo de guerra, os anos de luta 
aguda (1918-1921) foram precisa-
mente marcados pelo esforço e pe-
la expansão da pintura. A arte saiu 
dos «ateliers» isolados e trasbordou 
nas ruas e nas praças, contribuindo 
para a organização das festas e das 
manifestação de massa. 

Os antigos palácios foram cober-
tos por imensos painéis represen-
tando assuntos revolucionários, e 
as paredes esmaltaram-se de carta-
zes coloridos, cuja força de agita-
ção não foi mais igualada. Os artis-
tas da esquerda foram os primei-
ros a ligar-se á revolução. Os pio-
neiros da arte nova juntaram-sc aos 
soldados. 

Os escultores foram também 
convidados a decorar as ruas e as 
praças com baixos relevos lem-
brando os acontecimentos revolu-
cionários e com bustos dos gran-
des chefes. 

Mas estas tentativas esculturais 
não foram coroadas cie êxito. Era 
demasiado difícil passar subita nen-

da escultura impressionista de 
escultura monumental da 

uma outra comoreen 
te 
caíiMr» 
rua, e>í/giriflo _ , 
são da ex tenso . qualquer mo-
do, o problema k e e x e | ' ceu 
depois uma grande iiifuíènw13 so ""e 

a evolução da escultura fUSSft-
mesmos anos viram o desenvolvi-
mento das artes gráficas, sobretu-
do da gravura em madeira. 

Presentemente, pode-se qualifi-
car a direcção essencial da arte 
russa como realista. Esse realismo, 
todavia t e m aspectos múltiplos; 
dum lado toca o expressionismo e i 
do outro atinge o naturalismo foto- ' 
gráfico. Foram precisamente estas j 
« nuances » que presidiram á orga-
nização das sociedades e cios agra- ; 
pamentos artísticos em Moscovo e 1 

em Leninegrado. 
Os principais agrupamentos ar- ! 

tisticos são: a Sociedade dos pinto- j 
res moscovitas (OMH), a Socieda- j 
de das quatro artes, que agrupa | 
pintores, desenhadores, escultores j 
e arquitectos; a Sociedade dos pin- • 
tores do cavalete, criada para pro- ; 
testar contra o predomínio da arte , 
industrial (OST); a Associação dos | 
artistas da revolução, que se pro- | 
põe tratar dos assuntos revolueio- I 
narios (AHR) ; a Sociedade dos es- i 
cultores russos (ORS) e, por fim, 
um certo numero de pequenos gru-
pos sem influencia na vida artística. 

A mocidade artística é compos-
ta em grande parte pelas recentes 
promoções do Instituto Superior 
Técnico de Moscovo. Notemos que 
muitos artistas de Leninegrado fa-
zem parte dos agrupamentos mos-
covitas. Em Leninegrado, deve ci-
tar-se «Ivroug» — O Circulo — com-
posto por jovens artistas. 

Os antigos agrupamentos — «O 
Mundo da Arte», «Le Valet de Car-
reau» e «A União dos pintores rus-
sos» desapareceram completamen-
te. àque les dos seus membros que 
não se ligaram aos novos grupos 
abandonaram a U. R. S. S. ou re-
nunciaram à arte. 

Entre os principais artistas inde-
pendentes que não pertencem a 
qualquer agrupamento deve ci-
tar-se Konchalowski. Tem evoluído 
consideravelmente para o monu-
mental e o pitoresco. Entre os pin-
tores membros da Sociedade (OM 
H), citaremos Rojdesivenski, que 
atinge na paisagem oriental uma 
intensidade e mria plenitude de co-
res maravilhosas, e Lentulov, que 
se faz notar pela exactidão e a fu-
são dos tons. Todos são futuristas 
e ocupam-se muito particularmente 
da cosinha da pintura. Eis agora 
artistas que parecem marcar uma 
preferencia pelos quadros de gé-
nero e uma factura mais simples. 
São Guérassimov, Zéphirov, Von-
Visine — nos seus tipos agrarios; 
Rodionove e Tchernychev — nos 
seus desenhos realistas. 

A Sociedade dos Pintores de 
Moscovo cultiva na pintura, como 
no desenho, um realismo são e vi-
goroso. «Bytiê», que agrupa sobre-
tudo os discípulos dos antigos mes-
tres do «Valet de Carreau», marcha 
na mesma direcção. 

A Sociedade dos artistas da re-
volução adquiriu grandes mereci-
mentos adaptando-se ás condições 
actuais. Os seus aderentes tomam 
uma parte activa nas festas revolu-
cionarias. 

Vão ás oficinas e ás fábricas, 
aos Congressos dos Soviets, aos 
clubs dos operários e as «isbas» de 
leitura. 

A' falta de obras verdadeira-
mente artísticas, deram preciosos 
documentos revolucionários. 

Alguns deles (Nikonov, Katz-
man, Tchachnikov, Radimov ) cria-
ram-se no patético revolucionário. 
As outras sociedades apresentam a 
vantagem de se esforçarem por 
tratar os novos têmas sob uma nova 
forma. E' a aspiração da Socieda-
de dos pintores do cavalete (O. S. 
T. ) brilhantemente representada 
por Kuprianov, Pimenov, Labasse, 
Tychier, Vislov, Williams, Dériis-
sovski, Lutçhiehkin, Meinikova e 
pelo seu presidente Sterenberg, há 
muito conhecido no mundo da Arte. 
Enquanto a Sociedade dos pintores 

de Moscovo revela uma certa pre-
dilecção para a paisagem e a vida 
rural, os pintores de O. S. T. con-
tinuam a ser, pelo contrario, urba-
nistas convictos. Gostam do con-
traste e da dinamica dos tipos e das 
ruas urbanas, do desporto, dos pro-
gressos da técnica, do transporte e, 
enfim, dos assuntos revolucionários 
propriamente ditos: os retratos dos 
chefes, etc. Cuidam muito parti-
cularmente o desenho. 

Os aderentes das «4 Artes» vi-
sam o patético, a idealização da 
vida, o monumentalismO e o deco-
rativismo. Demonstram-no os qua-
dros de Pétro-Vodkin (Maternida-
de) : de Kuznetsok (Uma operária 
colhendo tabaco); de Bébutova (As 
lavadeiras); de Ulianov (retrajos); 
de Karev e de Istomin ( paisagens 
e naturezas mortas). Como segunda 
característica das «4 Artes» pode 
citar-se o orientalismo representado 
pelos pintores arménios: Arakelian 
e, sobretudo, Sarian, o pintor inspi-
rado das paisagens arménias. A sua 
pintura decorativa distingue-se pela 
pureza do tom e pela sonoridade. 
As estepes «kirghizes» de Kuznat-
zov, com algumas figuras, rebanhos 
de carneiros, «kibitkas.» de nóma-
das, respiram uma calma e uma 
força épicas. 

Entre os escultores da socieda-
de é necessário citar Mahwiev, um 
dos melhores mestres contemporâ-
neos, que se distingue por um sen-
tido agudo dos volumes e sabe li-
iíaV C aproximar as formas escultu-
rais; Tctiijikov, Niés-Goldman, e 
outros. 

A secção de desenho compre-
ende os melhores desenhadores: 
Lébédov, Tyrsa, Bresni; os grava-
dores em madeira; Favorski, Krav-
cheuko, Pavlinov e o água-íortista 
Nivinski. 

As artes graficas receberam um 
vivo impulso da revolução, quer se-
trate do desenho própriamente di-
to, da gravura e'm madeira e em 
metaí 011 da litografia. A gravura 
é, de facto, urna arte decorativa 
que pode ser multiplicada, conser-
vando o caracter original. Dados 
os progressos, durante os últimos 
anos, da gravura em madeira gra-
ças ao seu preço módico, tornou-se 
acessível ás massas por intermédio 
do livro ilustrado. 

A escultura, pelo contrário, está 
em condições desfavoráveis, dadas 
as despesas que implica á realiza-
záo em mármore ou em bronze da 
« maquette » Além disso, era difí-
cil passar bruscamente da Arte in-
tima para a monumental. Muitas 
encomendas foram mal executadas. 

E' só a partir de 1926 qne se 
nota um progresso constante no 
desenvolvimente da esoultura. A 
Sociededa dos Escultores Russos 
expoz uma série de trabalhos, mos-
trando a compreenção perfeita das 
qualidades da matéria empregada 
e das condições actuais. Tais são 
as obras de Korolev, Mojkhina. 
Domzgafski, Tchaikov, Lébédéva, 
Frik-Kar, Ellonein, Sandomirkarzá 
Ephimov, Vataguiu, etc, como uma 
tentativa para o expressionismo, em 
alguns deles. 

Ao falar da Arte contemporâ-
nea da U. R. S.t não pode deixar 
de referir-se o renascimento da 
Arte nacional depois da revolução. 
Xa Ucrânia, criaram-se numerosas 
organisações artísticas que reali-
sam exposições no seu território, 
no centro e tomam mesmo parte 
nas exposições estrangeiras. Em 
Kazan, na Rússia Branca, 11a Amé-
rica e na-Geórgia, realisam-se igual-
mente interessantes exp jsições ar-
tísticas. Cada nacionalidade entra 
com a sua parte especifica 11a Arte 
da U. R. S. S. 

A revolução provocou modifi-
cações radicais até na organisação 
do ensino artístico. 

Agora, os alunosi das escotas ar-
tísticas recrutam-se sobretudo en-
tre os operários e os camponezes. 
Os programas foram òrganisados 
de modo a formar os especialistás 
necessários á produção em facul-
dades especiais: do desenho, do 
têxtil, do trabalho em madeira, etc. 
Moscovo-1930 — ( V. O. K. S. ) 

'mm m tkfepz 
A Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses pensa era fazer 
um comboio especial de ida e vol-
ta para Badajoz, por ocasião da 
grandiosa corrida de touros que na-
quela cidade se repisará no próxi-
mo dia 15 de Setembro. 

O comboio de ida partirá de 
Lisboa-Rocio ás 7,50 do próprio dia 
da corrida, e chegará a Badajoz 
hora e meia antes da mesma se 
iniciar. O comboio de regresso sai-
rá de Badajoz cerca das 23 horas 
dêsse dia e chegará a Lisboa-Ro-
cio pelas 6 horas da manhã de 16. 

O horário deste comboio de ida 
e volta proporcionará nos-acciona-
dos o prazerde assistira uma «cor-
rida Goyesca» puro'estilo de Madrid 
de i8ia, com a vantagem de-ape-
nas gastarem um dia e 111114 noite de-
combóio (ida, estadia e regresso de 
Badajoz). 



GAZETA Dí: COIMBRA, de 7 de Setembro de 1930 
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Nos últimos dias os hospitais j 
civis teem registado bastantes ca- ! 
sos de intoxicação em virtude de ) 
alimentos ingeridos. Desde o to- ! 
niaie saloio, vermelho e rochun- | 
ciiudo, á sarda antipatica e negra j 
até ás deliciosas bolachas que são 
ainda a tentação das crianças po-
bres que não podem satisfazer a 
gulodice com bonbons, tudo tem 
contribuído para indisposições 
internas obrigando algumas pes-
soas a recorrerem ao hospital 
para a lavagem ao estomago. 

Um médico distinto e bom 
amigo, atribue o facto ao calor, 
mas hesita ante as bolachas. Não 
compreende que a çanicula te-
nha provocado a deterioração das 
bolachas de agua e sal. Lá as sar-
das não admira. Os tomates não 
é de estranhar, visto que ás ve-
zes são vendidos em calda. 

E' possível que o calor contri-
bua para a deterioração cios ali-
mentos. Mas tambejn é fora de 

d e ^etem&va 

duvida que .se vendem impró-
prios para consumo muitos ge-
neros. 

E' prova desta afirmação o que 
se tem passado nos últimos tem-
pos cm referencia os mixordeí-
ros. 

A Inspecção dos Serviços de 
Fiscalização dos Géneros Ali-
mentícios na caça que tem feito 
aos mixordeiros demonstrou já a 
falta de escrupulos de alguns ca-
valheiros, em relação h saúde do 
publico. Muitos géneros impró-
prios para consumo encontra-
vam-se à venda. E os seus de-
tentores foram punidos. 

Conclue-se de tudo isto que o 
principal calor é produzido pelos 
mixordeiros, sendo a temperatura 
dos géneros a mais escaldante 
para a nossa saúde. 

E' por isso que eu, admirador 
d^s teorias de Mantegaza, vou 
estudar o processo de alimenta-
ção química. O pior é se também 
morro envenenado, com o novo 
sistema de alimentação. — A, PJ, 

ú d e f e t e m S » r & 

A mania de uni touco — 
Estava ontem, pelas 23 horas, no 
posto municipal do Campo da Fei-
ra, em serviço, o guarda José da 
Silva Vieira, e lhe apàrCceu o de-
mente Antonio Gomes Raimundo, 
fie 25 anos de idade, da Ponte da 

detido José Antonio de Araujo, da 
rua Candido Reis. 

Segunoinento de Sfnaitsã-
ÇÔO^A, Poliêia d» Segurança, au-
tuou hoje por transgredirem O Re-
gulamento de Sinalisação Domin-
gos da Cunha Salgueiro, de Neiva, 

Barca, que com atitudes fantasticas de Viana do Castelo; Manuel Ro 

Universidade de Coimbra 
Pelo ministério da Instrução toi 

hoje publicada, na folha oficial, a 
tabela dos preços dos trabalhos 
para o Público, bem como das per-
centagens a atribuir ao pessoal en-
carregado dos mesmos trabalhos, 
propostas pelo conselho da Facul-
dade de Medicina da -Universidade 
de Coimbra e aprovadas por des-
pacho ministerial. 

Escolas de coiínDra 
Foram nomeados para a Esco-

la do Magistério Primário de Coim-
bra: 

Lisette Figueira, segunda ofi-
cial; Cesaltina Barbosa, Angelina 
Barata Borges, Laura da Purifica-
ção Nogueira, José Lones da Fon-
seca, Maria do Céu Fonseca Ma-
cedo, Bernardo de Matos, Pedro 
de Oliveira e Armando Correia 
Umbelino, contínuos, devendo ser 
abonados dos respectivos venci-
mentos desde a data da entrada em 
exercício. 

o caso das notas 
Já se encontram em liberdade, 

depois de terem prestado o termo 
de fiança de 10 contos, os srs. dr. 
Gonçalo Casimiro, dr.* Alcinda Vi-
lela e o comerciante Francisco de 
Matos, acusados de terem feito a 
troca de notas de 500 escudos que 
jà não se encontravam em circula-
ção. 

Dentro de oito dias o sr. juís 
lançará o respectivo despacho que, 
sagundo nos garantem, será de des-
pronúncia visto ter sido um agente 
da P. I. C, e o Marquês de Sagres 
que fizeram a troca das notas. 

Este caso está interessando vi-
vamente a gente do foro, prome-
tendo grandes surprezas. 

AS s a r d a s . . . 
As sardas continuam a dar que 

fazer aos médicos do hospital de 
S. José. Hoje estiveram naquele 
estabelecimento afim de fazerem a 
lavagem do estomago Guilhermina 
da Costa, de 16 anos, e Esmeralda 
dos Santos, de 17 anos, residentes 
no Alto dos Toucinheiros que de-
pois de comerem sardas se senti-
ram incomodadas do estomago. 

Suspeita de crime 
Foi removido para a Morgue o 

cadaver de José Lagarto que há 
dias apareceu caido e sem fala 11a 
via publica, falecendo no dia se-
guinte no hospital, suspeitando ago-
ra a policia que se trata de um cri-
me. 

Bombeiros 
No quartel da Avenida Presi-

dente Wilson realisam-se esta tar-
de exercícios finais dos recrutas 
bombeiros da ultima encorporação 
sendo distribuídos prémios aos mais 
classificados. 

Exonerações 

provasse a sua 

A folha oficial publica hoje o de-
creto exonerando os sub-deíegados 
do Procurador da Republica João 
Vieira de Sequeiros, Manuel Pinto 
Ferreira e Joaquim Augusto de 
Oliveira Leite, respectivamente das 
comarcas de Paredes de Coura, Vi-
la do Conde e Celorico de Basto. 

Pita soares sera executado? 
. A « United Press » informou os 

jornais que o Governador do Esta-
do de Massachussets, -única entida-
de- que tem poderes para o fazer 
só concederia o inòulto & pita Soa-
res, o português, que matou por 
amór a sua n a r r a d a na América 
do Norte, se êste 
inocência, 

A notic;,^ causou péssima im-
pressão e j m Lisboa, sendo objecto 
de vivo á comentários. 

Ao meio da tarde, porém, rece-
beu-se um rádio dizendo que o 
m.esmo Governador havia declara-
do que mesmo que o Supremo Tri-
bunal confirme a sentença éle em 
pregará todos os esforços, usando 
da faculdade que a lei lhe confere 
para livrar da cadeira eléctrica o 
nosso compatriota. 

Oxalá seja assim. 

Dr. Ladlsiau Piçarra 
Realizou-se hoje a trasladação 

dos restos mortais do ilustre repu-
blicano sr. dr. Ladislau Piçarra, 
medico distinto e antigo deputado 
da nação, que ontem faleceu, 11a 
sua residencia, Avenida Praia da 
Victoria para a estação do Terreiro 
do Paço, de onde seguiu num 
«fourgon», com camara ardente, 
para Brinches, terra da sua natura-
lidade. 

s e n t e . . . 
Foi prêso pelo agente lembran-

ça, da P. I. C. Miguel João Rodri-
gues, por ter furtado ao sr. Candi-. 
do Joaquim dos Santos, reside 
na Calçada Castelo Branco S.-> f a jv a 
19, duas correntes de oi' fq ^ois 

anéis do mesmo metal, um relogio 
de prata e uma carteira com do-
cumentos. 

— Na P. I. C. apresentou queixa 
Domingos de Carvalho, residente 
em São Braz de Alportel e aciden-
talmente em Lisboa, de que os ga-
tunos lhe roubaram quatro mil es-
cudos. 

Hfiuniciplo de Espinho 
O «Diário do Governo» publica 

hoje o decreto exonerando dos 
cargos de vogais da comissão admi-
nistrativa da Camara Municipal do 
concelho de Espinho os seguintes 
cidadãos: ) 

Efectivos — Amadeu de Almei-
da Teixeira, Joaquim Pinheiro, An-
tónio Claudino de Morais e António 
Lopes da Silva: Substitutos—João 
Alves de Oliveira, José António da 
Silva, Joaquim Pereira Maia, José 
da Cunha Barros e Manuel Alves 
de Oliveira Fardilha. 

Para os substituir foram nomea-
dos os srs. António Pinto das Ne-
ves Ferreira, Alberto Camacho, Jo-
sé Tomás, Jaime Pompílio Auto da 
Silva e Alfredo Martins Marques. 

0 l e e i r o da Trindade ameooeoo? 
Há oito dias, quando foram inau-

gurados os serviços telefónicos au-
tomáticos, um dos directores da 
Companhia dos Telefones disse que 
devido ás exigencias dos novos 
serviços a estação da Trindade, 
cujo edifício confina com o do tea-
tro do mesmo nome, deveria ser 
alargada. Mercê desta declaração 
arentou-se logo a hipótese de que 
aquêle antigo teatro, hoje um u Q S 
melhores devido á t - a n - 6 f ó m g o 
P °N q H e ?aSS°'-> 13"desaparecer. 

Nada p 0 r e m resolvido. A 
'-Ompanhia dos Telefones p o d e 
alargar as instalações da estação da 
Trindade para a rua do Mundo, on-
de está a Farmácia Azevedo e pa-
ra o lado do Teatro do Ginásio que 
fica á esquerda. 

Só depois do regresso do em-
presário José Loureiro, proprietá-
rio do teatro da Trindade, que se 
encontra no Brasil se saberá se 
aquêle teatro desaparece. 

0 caso de Frielas 
Estava para ser lançado, esta 

manhã á vala comum o corpo do 
desventurado oficial do exército 
colonial Cristóvão de Almeida, que 
há vinte dias apareceu morto em 
Frielas, cumprindo-se sassim uma 
velha praxe da Morgue, por até on-
tem não ter aparecido quem se en-
carregasse do funeral. 

Porque não foi cumprida deter-
minada formalidade burocrática, o 
cadáver não saiu do Necrotério e 
por volta das 13 horas apareceu na 
Morgue uin individuo, que se diz 
ser oficial do exército, para fazer o 
funeral. 

Este realizou-se, efectivamente, 
ás 17 horas, acompanhando o prés-
tito fúnebre meia dúzia de pessoas 
que deram ao funeral uma nota 
triste e comovente. 

As investigações por parte do 
agente Migueis, da P. I. C. prosse-
guem sem resultado satisfatório. 

Peia ílÉeisiMe 

o intimou a que o matasse, adver-
tindo se o não fizesse que já em 
Salamanca assassinara o chaveiro 
da Cadeia, quando fòra prêso. 

Sacerdote ín&uHad© o sr. 
P." José dft Cunha Vieira, residente 
na ireguesia de S. Pedro de Maxi-
minos, participou na policia que 
fôra injustamente insultado por 
Ana da Costa, a «Chapa» residente 
na mesma freguesia. 

Reitor do Liceu—Como no-
ticiamos há tempos, o sr. dr. Fran-
cisco Prieto, reitor do Liceu Sá de 
Miranda, havia pedido a sua demis-
são. 

Sabemos que aquele nossa ami-
go, reassumiu o seu cargo em vir-
tude cie não ser aceite o seu pe« 
dido. 

D e l e g a d o — Na comarca da 
Povoa de Lanhoso, tomou hoje 
posse do cargo de Delegado do 
Procurador da República, o nosso 
particular amigo sr. dr. Francisco 
Casimiro de Araujo e Sá, que nes-
ta cidade, exerceu por largo espaço 
o logar de Inspector da Policia de 
Investigação Criminal. 

Ao acto assistiram varias indi-
vidualidades daquela localidade. 

Assistência Municipal -As 
verbas da Assistência Municipal, 
autorisadas a distribuir pelos admi-
nistradores dos concelhos, foram 
as seguintes: 
. Amares, 2.500800; Braga, 2.409810; 

Barceios, 1.954820; Celorico de Bas-
to, 175880; Espozende, 42800; Fafe, 
15.714866; Famalicão, 13.155837; Gui-
marães, 7.922819; Povoa de Lanho-
so, 27.973805; Vieira, 5.556863 e 
842800. Total, 78.245860. 

Prisão requisitada-a re-
quisição de Manuel José Marques, 
residente na rua da Ponte, foi pre-
sa pelo agente policial n.° 36, Feli-
cidade Marques, ali residente. 

ÉBrio zaragateira—Acusa-
do de andar completamente embria-
gado e provocar desordens, foi 

drigues de Magalhães, de S. Lou-
renço, do concelho de Lamêgo e 
Manuel Gonçalves Pereira, da rua 
de S. Lazaro, desta cidade. 

tllí) c a i o r a t ã o — Na esqua-
dra policial, foi queixar-se Bene-
dicta Machado, doméstica, da rua 
da Boavista, contra a sua visinha 
Lucinda Machado arguindo-a de 
haver chamado «Rata Sêca». 

Internado malcreado — 
Participou na Policia de Seguran-
ça, Nascisa Rosa Pereira, empre-
gada no Albergue Nocturno, de 
que o internado Guilhermino Mar-
tins Monteiro, de Vila Real, lhe 
faltou ao respeito, dirigindo-lhe 
insultos. 

Contracto por cumprir-
Foram hoje queixar-se ao Coman-
do de Policia de Segurança, Antó-
nio de Sá c Antonio Lopes, o «Ser-
rinha», da freguesia de Adanfé, 
porque, José Abreu Gonçalves, da 
mesma freguesia, lhes encomen-
dou um trabalho de serração e 
agora recusa a dar-lhes a impor-
tância de 118800 como combina-
ram. 

Peão derrubado - Ontem, 
á noite, quando passava no Rocio 
da Sé, com o automóvel n.° 4754-N 
o motorista Francisco Teixeira 
Couto, numa má manobra, foi der-
robar um peão de pedra que ali 
existe. 

Sem o livrete de circulação 
— Comunicou o guarda n." 78, no 
Comando da Policia, que o moto-
rista, Manuel Rodrigues de Maga-
lhães, da freguesia de S. Lourenço, 
do concelho de Lamego, anda 
guiando um auto, sem o livrete de 
circulação. 

Acometido de uma violen-
ta CÕiíCa — Acometido de uma 
violenta cólica, foi transportado ao 
Hospital de S. Marcos, pelos Bom-
beiros Municipais, Antonio Pereira 
da Costa, de 24 anos de idade, ca-
sado, residente no Bairro Araujo 
Carandá. Ficou ali internado. 

VIAÇÃO P E R I G O S A j £ e o s fa Sociedade 

Q taslie d! i l o t m l em 
5 DE SETEMBRO, — Mais um ; 

desastre de viação se deu ontem, 1 
cêrca das 15 horas, prór/mo a esta 
vila, na estrad- dé Coimbra, senão j 
c o m gravíssimas consequências, j 

I pelo menos com grande prejuízo j 
para os proprietários do carro 6 J 
b enorme susto para os passagei- ' 
tos que nêle seguiam, alguns dos 
quais ficaram feridos. 

Desta vez coube a sorte a um 
automóvel pertencente á firma «Al-
ves bí Craveiro», que explora uma 
carreira de camioneta entre S. Pe-
dro de Alva, deste concelho, e 
Coimbra, 

Este carro, era guiado pelo 
«chauffeur» Henrique Solha, que 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Tereza, filha 

do sr. Miguel Rodrigues. 
A menina Maria Tereza Morais 

de Almeida. 
Amanhã: 
O menino Angelo Lopes Júnior. 
Dr. Mário Dias Vieira Machado. 
Dr. José de Sacadura Bote Cor-

te Real. 
Partidas e ctiegadas 

Cumprimentámos ontem nesta 
cidade o nosso amigo sr. dr. João 
Pereira Ribeiro, medico municipal 
de Cernache. 

— Está em Coimbra o tenente-
aviador sr. Humberto País. 

Partiu para Vidago a sr.* D. Au-
gusta Melo* 

Para a Figueira da Foz o gene-
ral sr. José Maria da Costa e os srs. 

pela segunda vez, em çurto espaço ! Manuel Golegã,de Sousa Santos e 
de tempo, tem o mau gosto de se j Manuel Rodrigues de Almeida. 

Portiu para Celorico da Beira o precipitar com os carros que guia 
no abismo. 

Da primeira vez, felizmente, era 
o condutor o único passageiro, 
que ainda recebeu leves ferimen-
tos, ficando o carro, que pertence 
ao proprietário do « Penacova-Iio-
tel» bastante danificado. 

Desta vez, podia a imperícia 
deste «chauffeur» ter custado a vi-
da a algumas pessoas que conduzia 
no carro se um feliz acaso da Pro-
vidência os não salva duma morte 
cruel e horrorosa. 

Pouco sofreram êsses passa-
geiros, alem do susto, embora o 
trambulhão fosse enorme e o carro 
ficasse quasi destroçado, ao fundo 
de uma rampa, na margem direita 
do Mondego. 

Ficaram feridos, sem gravidade, 
Isabel Maria Casimira, esposa do 
sr. José Casimiro, empregado da 
Casa Pia, de Lisboa, e que se diri-
giam á sua terra a fim de passarem 
alguns dias de licença, o sr. Manuel 
Luís Ferreira de Chelinho e a sr." 
D. Rosa Biscaia Leitão, da Raiva. 
— C. 

F a c u l d a d e Letras 
J °'.«iOU ontem posse do cargo 

de- Director da Faculdade de Le-
: tras o ilustre poeta e distinto pro-

fessor sr. dr. Eugénio de Castro, 
em substituição do sr. dr. Mendes 
dos Remédios e para dar cumpri-
mento a um decreto que regula o 
tempo máximo de serviço dos di-
rectores, secretários e bibliotecá-
rios dos vários estabelecimentos de 
ensino superior. 

A posse foi conferida pelo Rei-
tor da Universidade, sr. dr. Fèzás 
Vital, tendo assistido ao acto inú-
meros funcionários da Faculdade 
de Letras e várias secções do nos-
so primeiro estabelecimento de 
ensino. 

Faculdade de sc i enc las 
Foi também ontem enpossado 

do cargo de conservador do Museu 
de Zoologia de Faculdade de Scien-
cias, lugar para que foi recente-
mente nomeado, o sr. Rogério No-
gueira de Carvalho. 

sr. Dr. José Alberto dos Reis. 
Para Oliveira do Hospital o sr. 

José Carvalho. 
Para Tondela, acompanhada de 

sua mãe e irmã, a sr." D. Maria 
Ermelinda Rodrigues Eloi. 

Para a Figueira da Foz a sr." D. 
Emiliana Primitiva Fernandes Ne-
ves. 

Para Seia o sr. Francisco da 
Cunha Matos. 

Para a Figueira da Foz a sr." D. 
Maria Izabel de Melo Sequeira. 

Das Termas de S. Pedro do 
Sul para Nandufe o sr. António Al-
bino do Vale. 

Í É I S Í m se despli 
mi e u i n 

H O J E 
á Espectáculos 3 

M a p o u i É 
Por Pola Negri e Olga 

Baclanova 
Amanhã Segunda-feira 

Vidas P e n t e s 
por Mary Brian e Neil 

Hamilton' 

Ko Palco b m Vifia 
por Bébê Daniels e 

Neil Hamilton 

Preços populares 

SEPXO DA BEIRA, 5 — Próxi-
m o f,.esta vila despenhou-se ontem 
P°i" uma ribanceira um automóvel 
'pertencente ao sr. José Maria, de 
Vila Franca da Beira. 

O automóvel sofreu importantes 
prejuízos, não havendo felizmente 
desastres pessoais. — C. 

Num quarto particular do Hos-
pital da Universidade, faleceu o sr. 
Francisco Ribeiro, natural de Ama-
rante e caixeiro viajante no Porto, 
para onde foi trasladado o cadaver. 

— Finou-se o menino Joaquim 
José Pratas Ferreira, filho estreme-
cido do sr. Ismael Roque Ferreira, 
proprietário da Livraria do Castelo, 
e sobrinho do nosso colega das 
« Novidades » rev." António da Sil-
va Pratas. 

A' família dorida as nossas con-
dolências. 

A u t e n t i c o S 
Um nosso amigo conta-nos o 

seguinte caso por êle presenceado, 
em Agosto, no mercado da Figueira 
díl Foái 

Uma dama, com a cara muito 
sarápintada, aproxima-se duma ven-
dedeira de peixe, e mostrando-se 
indignada, diz-lhe: 

— Você enganou-me ontem com 
a cofVÍnii que me Vendeu. Estava 
estragada, sabia muito mal. 

— O' minha Senhora, ninguém 
SR queixou de tal. O peixe ontem 
era fresquíssínic', 

— Não era tal, tinha muito mau 
gosto. 

— Mas a Senhora tinha lavado 
os beiços quando o comeu ? 

A ífegueza, compreendeu bem 
a pregunta, voltando as costas fu-
riosa; 

Tinha se esquecido de limpar 
os lábios da tinta Coro ' j u c os havia 
pintado! 

E' claro que não faltaram co-
mentários da peixeira e de quçm 
presenceou o caso. 

OS1BEIHOS moniCIPAiS 
No rápido da manhã, partiu on-

tem para Lisboa o tenente sr. Ar-
tur Pinto Bastos, ilustre comandan-
te dos bombeiros municipais da 
nossa cidade, fazendo-se acompa-
nhar de dois chefes da corporação 
onde vão assistir ao exercício ge-
ral dos recrutas dc Sepadores Bom-
beiros da capital. 

De regresso a Coimbra o tenen-
te Pinto Bastos, remodelará por 
completo o serviço de incêndios 
da cidade, introduzindo importan-
tes melhoramentos 110 corpo de 
bombeiros. 

Na próxima quarta-feira come-
ça a vigorar na Inspeção de Incên-
dios o piquête permanente de 12 
bombeiros efectivos, chefiados pe- l 
los hábeis e arrojados .chefes srs. j 
João Rocha e José dos Santos ! 
Guerra. j 

O serviço de saúde, cujos cui- j 
dados e organisação vão estar a car- ' 
go de um distinto enfermeiro di-
plomado pelos hospitais da Univer-
sidade, irá sofrer os indispensáveis . 
melhoramentos que a sua missão i 
impõem. í 

1 CIDADE 
A m PEDRO CARDOSO 

Coimbra, 5 de Setembfò d? 
1930. -Meu .caro João Arrobas 
- Peço-lhe a subida finesa de no 
seu conceituado diário chamar a 
atenção de quem de direito para 
certo rapazio impertinente, e não 
poucas vezes malcriado, que cos-
tuma juntar-se ao cimo da rua 
Pedro Cardoso. 

Se ali se notam crianças, a 
quem as famílias dão a «beber 
chá», outras ha, porém, que são 
uns verdadeiros díscolos, permi-
tindo-se não poucas vezes até a 
dirigir chufas a pessoas de idade 
e ainda em magotes esperar um 
pequeno que se acha empregado 
num estabelecimento da Baixa, 
quando sai, para o espancar! 

Aquela rua, creia amigo João 
Arrobas, de há muito que está a 
pedir energica vassourada, no 
intuito louvável de fazer desapa-
recer dali certas e determinadas 
criaturas que se comprazem, pelo 
seu temperamento histérico ou 
de uso excessivo de «chocolatei-
ra» no Mercado, de trazer tudo 
em desassossego. 

Ficavam devendo, pois, uma 
bela obra á «Gazeta de Coimbra» 
todas as pessoas honestas e paci-
ficas que ali residem, se o seu 
diário se ocupasse deste momen-
toso assunto. 

Acredite na estima e conside-
ração do seu velho amigo e admi-
rador. — llm lelior assiôuo òa 
«Gazeta óe Coimbra». 

Explosão 
No banco do Hospital recebeu 

tratamento, João da Silva Espin-
garda, de Coimbra e residente em 
Oliveira do Hospital, porque, es-
tando ontem a carregar um cartu-
cho para fogo de artificio, êste re-
bentou, esfacelando-lhe dois dedos 
da mão direita. 

Quem perdeu? 
A sr." Clara Coelho, residente 

na Rua da Alegria, achou ali deter-
minada quantia que depositou na 
Policia, a qual será entregue a quem 
a reclamar. 

Crime grave 
Maria José Gualberto, residente 

no Arco Pintado, apresentou quei-
xa na P. I. C. contra José Ribeiro 
dos Santos, ali também morador, 
acusando-o de um crime grave e 
de agredir a participante e a filha 
desta c o ^ q u e m também vive. 

Queijas 
José Rodrigues '1 ondeia, mora-

dor na Rua da Moeda, apresentou 
queixa na P. S. P. contra Júlio de 
Matos, entalhador, residente á Sé 
Velha, por aquêle achar exagerado 
o preço da mão de obra de deter-
minado trabalho e acusando-o de 
um acto de incorrecção. 

— A firma desta cidade, Matias 
Filho Carvalho, Ld." queixou-se 
contra Manuel Fernandes, de Lis-
boa, e Adriano G. de Morais, por 
não lhe restituírem 10 «bidons» 
para azeite que no ano findo lhes 
havia emprestado. 

— José Amado, do Loureiro, 
Cernache, queixou-se contra Caro-
lina de Jesus e António Rodrigues, 
do mesmo iogar, por difamação. 

Pombo correio 
Encontra-se cm poder do sr. An-

tónio Varzea, morador na Rua Di-
reita, um pombo correio com a se-
guinte anilha: João Gaia, 333-18. 

Fogo posto ? 
Joaquim Alves, residente 110 

Porto do Carro, concelho de Pena-
cova, comunicou á policia que num > 
seu palheiro foi ali destruído por ' 
um incêndio, suspeitando que o fo- j 
go tivesse sido lançado criminosa-
mente. 

Calcula os prejulsos em 2:000 
escudos e indica a pessoa de quem 
suspeita. 

Furto 
Da sua residencia em Santa Cia-

ra, foi roubada a quantia de 110800 ! 
a Carolina Vaz Loureiro, operária, ' 
de 31- anos, da Anobra, que comu-
nicou o caso á policia. 

Choque 
No Terreiro da Erva, o automó-

vel 11.094-S. de que era condutor 
Alexandre dos Santos, de Taveiro, 
chocou com uma bicicleta em que 
seguia Luciano Ventura, de S. Mar-
tinho do Bispo. 

O ventre da cidade 
No mês findo foram abatidos no 

Matadouro Municipal, 110 bois, 149 
vitelas, 2381 carneiros e 178 porcos, 
com o pêso total de 67.376 quilos, 
mais 891 quilos do que em igual 
mês do ano anterior. 

Danos 
- " -ncisco Denis, do Lourinhal, 

i r e s e n t o u queixa na P. 
Penacova ^ ,, , F i , u e i r e -

C. contra Maria cm . ^ 

Acaba de ser posto á venda, em 
todas as livrarias e quiosques do 
país, o n." 27, relativo a Setembro, 
de « O Mundo Scientífico » a es-
plendida revista, dirigida 1 L IO nos-
so ilustre camarada Mar ns Oli-
veira. 

No núrííero recem-a arecido, 
que se acha magnificamc >ite cola-
borado, ha brilhantes dis: ^rtações 
sobre a descoberta de 1 m novo 
planeta e o cálculo simpl s das fá-
ses da Lua. 

Além destes dois trabalhos téc-
uícos do flagrantíssimo interesse, 
«O Muncío Scientífico» n.° 37, publi-
ca ainda muitos outros artigos inte-
ressantíssimos. Entre ele.;, salien-
tam-se « As maravilhas da cinema-
tografia », onde se disserta, com 
perfeito conhecimento de causa, do 
cinema a todas as cores, a todas as 
dimensões c em píena luz. 

Mais curioso, embon; menos 
técnico, é o trabalho do dr. Mou-
çan sobre o «poder da vontade e a 
força electromagnetíca do olhar », 
uão só por se tratar de um assunto 
absolutamente novo, mas ainda por-
que nos vem demonstr. r que o 
corpo humano é em tu< o seme-
lhante a um aparelho cor, plicadis-
simo de T. S. F. 

Para se fazer uma idei das ma-
térias contidas neste n." 27 ia scien-
tífica revista, publicamos, n seguir, 
um extrato do sumário: 

Descoberta de um no\ 
— Efemérides astronómic. 
nerna colorido—Cinematc raíia em 
relevo — O cinema em leno dia 
e ao ar livre—Cálculo sir pies das 
fases da lua — O podêr d.i vontade 
e a fôrça electromagnetíca ios olhos 
—Os faróis hertzianos—Q.filme so-
noro cm casa — Efeitos 1 ologicos 
da luz—Politécnia popula — Como 
se lavam os chapéus de ] lha, etc. 

Os interessados pode 1 dirigir-
se a qualquer livraria, o- de a re-
vista se vende a 2850, 01 á redac-
cção de «O Mundo Scient lico», rua 
da Bandeirinha, 90 — Porto. 

planeta 
3—O ci-

cio, seus filhos Anuindo 1 _ ^ 
gueiredo, Serafim Pereira da <->„. 
e António Pereira da Silva, de Mar-
meleiro, concelho de Mortágua, 
acusando-os de terem praticado da-
nos numa sua propriedade. 

w ilsii por n 
Joaquim Pila soares neo sera 

e iec irocuisdo? 
NOVA YORK, 6.— O Presiden-

te lloover ainda não deu seguimen-
to ao pedido feito pelas autoridades 
portuguesas, relativo á comutação 
da pena de morte a que foi conde-
nado Joaquim Pita Soares. 

Comtudo, o governador de Mas-
sachussets, interrogado pelos jor-
nalistas, deu a entender que inter-
virá a favor do condenado, o que 
faz renascer a esperança de que o 
nosso compatriota será ainda salvo 
da cadeira electrica.-»- E. 

AGENDA DP LEITOR 
Farmácias de serviço 

Estão hoje de serviço as seguin-
tes farmacias: 

5." turno—Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio. 

Farmacia Almeida & ; igucire-
do, Avenida Sá da Bandei a. 

Farmacia Domingos .ladeira, 
Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cin< natográ-
flcas aos domingos, segun is-feiras 
e sextas-feiras, ás 21 hora: . 

Aos domingos, «matiné .-», ás ié 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA —Ci-
nematógrafo ao ar livre, todas as 
noites, âs 21 horas. 
Diversões 

Musêu de Arte Sacra—Entrada 
gratuita das rr ás 15 hora-. 

O que há hoje: 
A's 7 horas da manhã, Torneio 

de Atletismo, inter-socios do União 
Football CoiúTbra-Club, no campo 
da Arregaça. 

Festa no Arieiro a Nossa Se-
nhora dos Remedios. 

Baile, ás 21,30, no Gru io Musi-
cal Os Pacatos. 

D incendia dos Si is 
is 

- A co-
Naufra-
geral o 
ontem. 
estava 

, se per-
ssémos, 
.mto-so-
reíhada 
.es para 
queno.s, 
1, 300 de 
lhas va-

usas dc 
contudo, 
jualquer 
e dentro 
m, e que 
explodi-
idos em 

o ontem 

FIGUEIRA DA FOZ, 6 
missão local dc Socorros . 
gos comunicou à direcç;, 
sucedido com o incêndio 1 

Todo o matenal qu 
guardado dentro do edifici 
deu. Entre êle, como < 
estava a camioneta de p 
corro, devidamente ap< 
com o seguinte : 4 foguc 
3.000 metros, 4 foguetões ]. 
900 metros de linha gache 
linha dc pita, caixas com í 
riadas, etc. 

Ignoram-se ainda as c 
incêndio, presumindo-se, 
que êle tivesse inicio em : 
dos grandes foguetões qu 
do edifício se encontravai 
expontaneamente tivesse 
do. Os prejuízos são aval: 
mais de 100 contos, com 
dissemos.-—C. 

U M H 
MONTEVIDEU, 6 - R > 

uma revolução militar na 
na. O movimento é diri: 
uma junta de oficiais, presi 
lo General Uriburu, que 
sobre Buenos Aires á fr 
tropas. 

A armada aderiu á rev 
Aviões voaram sobre 

lançando uma proclamaç; 
vo cyte é convidado a dar 
lidariedade á força public 

Em frente da casa do . 
real isam-se m a n i f e s ta çi : 
tis. —A. 

•bentou 
\rgenti-
ido por 
i(ja pe-

marcha 
nte das 

ução. 
capital, 

' ao po 
sua so-

;ovérno 
j s hos-

biraia 
CONDEIXA, 6 —Já ~omeçaram 

lada de 

Pc Lisboa 
EHercicio de Farmacia 

Com o ministro do Interior con-
ferenciou hoje o presidente da So-
ciedade Farmacêutica Luzitana so-
bre assuntos respeitantes ao exer-
cício de farmácia, tendo-lhe feito a 
entrega de uma representação da 
Associação dos Farmacêuticos do 
Centro de Portugal, com séde errs 
Coimbra, apoiada pelas colectivi-
dades farmacêuticas do país, em 
que se chama a atenção do Govêr-
no para determinados pontos da 
lei que não teem sido rigorosamen-
te interpretados. 

O coronel sr. Lopes Mateus 
prometeu tratar imediatamente do 
assunto com O director geral de 
Saúde. 

A i ipor iacBo de gados 
Pela pasta da Agricultura vai 

ser publicado um decreto proibindo 
a importação e transito de animais 
de qualquer das especies pecuárias, 
procedentes do territorio espanhol, 
sob pena de apreensão, perda de 
animais e multa de 5.000800 por 
cabeça de gado gros o e 300800 por 
cabeça de gado miúdo. 

O ministro da Agricultura fica. 
autorizado, pelo mesmo decreto, a 
decretar medidas profiláticas para 
evitar a febre aftosa. 

Porto da Lísnea 
Foi para o «Diário do Govêrno» 

um decreto sôbre taxas de merca-
dorias em transito, pelo pôrto de 
Lisboa, com destino a Espanha ou 
dela provenientes e áccrca do re-
gimen de baldeação no mesmo 
pôrto-

GomeiTis de uinnos 
A Associação Comercial de Lis-

boa pediu ao governo a criação» 
dum grémio de vendedores de vi-
nho por grosso e a liberdade de 
comércio, dentro de maior respon-
sabilidade. 

pelas ooiúiiias 
Os funcionários da Companhia 

do Niassa, que não obti veram em-
prego do estado em harmonia com. 
o decjeto 16.757, pediram ao go-
vêrno para fazerem parte dos qua-
dros do funcionalismo na colónia. 

Na colónia de Moçambique fo-
ram postas em circulação as estam-
pilhas do imposto de sêlo, em subs-
tituição das estampilhas do imposto 
de sêlo iudustrial. 

Conferencia iníernacionai 
Aírícsno 

Na próxima terça-feira segue pa-
ra Genebra a delegação internacio-
nal africana, que vai assistir ás con-
ferencias internacionais das raças 
africanas. 

peia !Y3arintia 
Foi nomeado comandante do 

torpedeiro «Liz» o 1." tenente sr. 
António Marques Espartoiro. 

— Seguiu para as illiat.= do Cor-
vo e Flores a canhoneira .«Damão» 
com uma brigada agrícola. 

Foi saluo o" Espadarte l i , . 
Após aturados esforços do r e -

bocador « Patrão Lopes », no cabo 
da Roca, poderosamente auxiliada 
pelos bombeiros voluntários de 
Carcavelos, foi esta tarde finalmen-
te salvo o barco pesqueiro « Espa-
darte II ». 

O barco é amanhã rebocado para 
a doca de Alcantara. 

jornalista agraciado 
O sr. ministro da Instrução pro-

poz ao Conselho da Ordem de S. 
Tiago a concessão do grau de ofi-
cial ao jornalista António Ferro. 

g o r n e de trabalho 
O governador civil de Faro, te-

legrafou ao ministro do Comércio, 
comunicando que a população ope-
rária corticeira dc Silves, atraves-
sa uma gráve crise de trabalho. 

Dos 830 operário.s que em De-
zembro de 1929 tinham trabalho, 
hoje apenas 146 exercem a sua 
actividade. 

Qrupo tos im S M È É Í Í 
O grupo «Os 12 excursionistas» 

veio esta madrugada apresentar-nos 
os seus cumprimentos, quando 
se dirigia para o norte do país. 

Agradecemos. 

Retomou a clinica 

os trabalhos da segtílida <-n , 
pedra no troço de estrad- ' .ow % \ 
xa-Pombal, estando já ft ila it p»ru. 
que vai do cruzamento de • strad.As'. > 
ao fundo desta vila, ao S-Igueiro, 
perto da Arrifana. C. 
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GAZETA Dí: COIMBRA, de 7 de Setembro de 1930 

Mendicidade... 
Os mendigos do Porto que, 

ha meses, uma sábia medida ti-
nha feito desaparecer das ruas 
da cidade, voltaram ha muito, 
sob a indiferença da policia que 
já se não importa com a sua in-
vasão, que já parece têr posto de 
parte as determinações que proi-
biam o exercício ,da mendicida-
de na via pública. 

O Porto, dera um grande pas-
so na estrada da civilização. Um 
passo que equivale a um grande 
aperfe içoamento moral na colec-
tividade. 

Pedi r esmola nas ruas não é 
apenas desonroso para o brio de 
uma cidade, é também o último 
dos vexames para os desgraçados 
que es tendem a mão, implorando. 

Nos países onde a civilização 
e o p rogresso não são vocábulos 
sem sentido, ninguém ha que se 
atceva a dar na rua o espectáculo 
degradante de pedir, lamuriando, 
uma esmola. 

Os mendigos não existem, por-
que os governos criaram fórmu-
las de assistência dentro de bases 
perfe.itas e solidas. 

Para os pobres, para todos 
quantos, pela invalidez, sêlo da 
idade e da desdita, não possam 
angariar os meios de subsis-
tência, ha asilos, cantinas, hospi-
tais, subsídios certos e regulares. 

O Por to estava quasi a entrar 
nessa bela senda. A medida posta 
em prática fôra dum alcance ma-
ravilhoso. S implesmente as suas 
bases não possuíam a estabilida-
de p rec i sa para que ela perdu-
rasse . 

Recorreu-se á generosidade 

G « I - s 

particular. Mas esta que só mui-
to raras vezes dá sinais de si, en-
tendeu que dar dinheiro á Assis-
tência para esta o dar aos mendi-
gos era uma coisa muito vaga, 
muito anónima de mais. E deu 
pouco ou não deu nada. 

P re f e r e agora,—porque assim 
ao menos vê a quem dá... — dar 

j o tostão na rua ao pobre com 
j quem mais simpatisa que no do-
j brar duma esquina lhe estende 
| humildemente a mão. 
: Como a verba arrecadada pela 
| Assistência não dava nada que 
| se visse, tendo os pobres que 
! a mor re r de fome, recor re rem a 
i ela, e mesmo porque o vicio de 
j pedir é mais rendoso e a «pre-
| sença» desperta mais piedade, 

vá de enxamearem outra vez 
i com o mais inaudito descaramen-
I 
i to as ruas, massacrando aqueles 
| que, contribuindo já para a As-
| sistencia, não podem estar a dar 
j esmolas a dois carrinhos.. . 

Piedade pelos que sofrem e 
; pelos que nada teem, é desneces-
s sário afirmarmos que a temos, 
! tanto isso está dentro do mais i 

rudimentar critério de humani-
dade. Mas o que não podemos 
deixar de verberar é o facto das 
autoridades claudicarem perante 
o «regresso» dos mendigos, 
os impedindo de e x e r ç t r è m a sua 
nem sempre justificada «profis-
são» e ao raesmo tempo o egoís-
mo da tanta gente que, podendo 
contribuir poderosamente para 
proporcionar uma boa verba á As-
sistência, não dá sequer um ceitil 
para aqueles que nada devem á 
sorte e não podem positivamente 
alimentar-se a ar e vento. . . 

Hugo Rocha 

Cônsul <3® Brasil 
Continua satisfatório o estado 

do sr. A d e m a r de Melo, cônsul do 
Brasil nesta cidade. 

A inforraarem-se do estado do 
distinto funcionár io teem continua-
do a ir ao hospital grande numero 
de individualidades de destaque no 
nosso meio social. 

Inauguração duma Avenida 
em Franceios 
Realiza-se hoje em Franceios a 

'solene inauguração duma estrada 
pa ra Gulpilhares, cerimónia que 
d e v e revestir um grande luzimen-
to, dado o numero e a qualidade 
das pessoas que a ela concorrerão. 

Esta importante iniciativa deve-
~se á comissão administrativa da 
Camara Municipal de Gaia que tem 
sido incansável na defeza dos inte-
resses do seu concelho. 
41 Orfeu " 

Promovido pelo conselho admi-
nistrativo do brilhante mensário de 
propaganda do orfeonismo portu-
guês «Or feu» , com quem a «Gaze-
ta de Coimbra» mantém desde a 
sua fundação particulares relações 
de estima e camaradagem, realiza-
-se por ocasião do terceiro aniver-
sário, em 15 de Novembro próximo, 
um almoço de confraternização 
para o qual se espera avultado nu-
m e r o de inscrições. 

Na significativa festa, coadjuva-
rá especialmente o nosso redactor-
-cor respondente no Porto, Manuel 
do Nascimento e Sousa, que é tam-
bém um dos mais prestimosos 
cooperadores da obra a todos os 
títulos interessantíssima de «Orfeu». 

Difamação e agressão 
Queixou-se á policia, Delfina 

Monteiro, da rua 9 de Abril, contra 
Joaquim Pedrosa, seu visinho, ar-
guindo-o de a ter difamado e agre-
dido, ferindo-a. 

Abuso de confiança 
Queixou-se á policia: José An-

drade dos Santos, da rua do Vilar 
contra a firma Viuva Joaquim Pe-
reira de Moura, da rua do Bonjar-
dim, 140, porque tendo-lhe confia-
do vários artigos de metal para ven-
der, esta assim o fez, recusando-se 
a prestar-lhe contas e apresentar os 
artigos em questão. 

Ameaças de marte 
O sr. Herculano Pinto Neves, da 

rua do Vale Formoso, 579, quei-
xou-se contra o aspirante da Car-
ris, n." 222, arguindo-o de o ter 
ameaçado de morte, sem motivo 
justificado, quando o queixoso via-
java num carro da linha 12. 

Os larápios 
Armando de Almeida, corri es-

tabelecimento de fazendas, na rua 
Antero de Quental, 856, apresen-
tou queixa 11a policia, porque, ha 
um ano lhe veem furtando dum es-
tabelecimento, artigos no valor de 
2 .000800, ignorando quem seja o la-
rapio ou larápios. 

Para o Trifossnai 
A P. I. C., enviou a jitizo, as 

queixas de : 
Rosa dos Santos, da rua S. Se-

bastião, contra uma tal Conceição, 
do largo da Sé, que juntamente 
c 1111 Olivia Mendes Braga, da rua 
Senhora de Agosto, a ter agredido, 
ferindo-a. 

— Laura Lopes, da rua de Aze-
vedo, Campanhã, contra as suas vi-
sinhas, Maria Carlota da Rocha, e 
sua mãe, Angelina Pereira, arguin-
d i-as de a ter insultado com obsce-
nidades. 

Deolinda Vilela, da rua de 
Santo Isidro, contra António Soa-
ras, seu visinho, arguindo-o de lhe 
ter dirigido palavras ofensivas á 
sua dignidade, bem como ainda in-
sultar a sua esposa, Ermelinda de 
Azevedo. 

— Miguel Teixeira Duarte, da 
rtia das Taipas, 22, contra Afotiso 

Maria de Almeida e Eduardo Pe-
reira, ambos empregados do Mata-
douro Municipal, arguindo-os de 
insultos e agressão. 

0 í a a cisa - P r i s õ e s 
Foram presos, dando entrada no 

Aljube : 
Abel de Castro Lima, padeiro, 

da rua do 1 leroismo, e Benjamim 
de Sousa Bastos, do Bairro do Bom 
Retiro, por se envolverem em de-
sordem. 

— Domingos do Espirito Santo, 
da rua da Granja, e António Fer-
reira de Sousa, da rua da Levada, 
ambos por se envolverem em de-
sordem. 

— Avelino Alves Ferreira, de 
Aguas Santas, e Manuel de Freitas, 
da rua do Bomjardim, pelo crime 
de furto. 

— Raul Fernandes, da rua Chã, 
por desobediência ao guarda captor 
e proferir obscenidades. 

Pela Junta de F regues i a 
A G O S T O , 4. — Continua no 

mesmo estado a casa das sessões 
da Junta, não obstante a boa von-
tade da C. A. em a reparar. 

A Junta é pobríssima, os rendi-
mentos limitam-se aos covatos do 
cemitério e a subscrição que está 
tirando pela freguesia dificilmente 
atingirá a importancia precisa para 
custear as despezas da obra. Se o 
Governo não auxiliar conl um su-
bsidiosinho, f icará , a l i no ponto 
mais central da povoação, um re-
mendo vergonhoso. 

Nós já aqui manifestamos a nos-
sa opinião — tirar dali aquele mo-
no — e orgulhamo-nos em não es-
tar só neste campo. 

Aquilo é um acanhadíssimo cor-
redor donde nunca se pode fazer 
coisa de geito, além de estar a tor-
nar a rua apertada e prejudicar a 
estética da Igreja do Espirito San-
to que é digna de apreço. 

Porque não procura antes a C. 
A. adquirir uma casa mais p r ó p ^ i 
e independente para a sua séde e 
onde possa instalar o posto do Re-
gisto Civil e um da Guarda Nacio-
nal Republicana que bem preciso 
nos é ? 

Mais uma vez tivemos ocasião 
de constatar o estado de asseio em 
que "se encontra o cemitério e o 
Jardim. 

— Há tempos a C. A. intimou os 
proprietários dos te r renos confi-
nantes com a estrada do cemitério 
a aprumarem os ramos que pen-
diam sobre o caminho. A intima-
ção foi cumprida com respeito e 
não está certo que a C. A. só tenha 
visto os ramos desta estrada quan-
do há por ai outros caminhos cujas 
silveiras marginais há muito pedem 
foice roçadoira. 

Porque se não tira a C. A. dos 
seus cuidados e passa uma revista 
a todos os caminhos vicinais da fre-
guesia ? 

E - t r adas 
Encontra-se já espalhada a brita 

na rua principal desta povoação (ao 
fundo da rua). Mais a cima, nos Ca-
sais, também está um bocado in-
transitável que recomendamos a 
quem de direito. 

— Agradecemos ao sr. Júlio Fer-
reira a prontidão com que atendeu 
o nosso pedido, feito por intermé-
dio da « Gazeta de Coimbra », man-
dando limpar as valetas do Escra-
bote, tanto mais que aquêle nosso 
amigo em vez de mandar fazor a 
limpeza com o pessoal da Câmara 
a fez com o seu pessoal agricola. 

Lutuosa 
Sepultou-se ontem António dos 

Santos Jácome, pai do sr. José Já-
come Abrantes, distribuidor postal 
em Peniche. — C. 

RETOMOU A CLÍNICA 

Quem leia nêste jornal, em cor-
respondência da Figueira da Foz, 
com data de 3, a recepção cheia de 
entusiasmo preparada e ievada a 
efeito á excursão dos Olivais, fica 
decerto enternecido, sabendo sen-
tir, ao mesmo tempo que pesaroso, 
pelo menos sendo Conimbricense 
de lei, recordando a forma como 
são tratados os que visitam a nossE 
terra. 

Ontem, foi a Figueira que ga-
lhardamente a b r i u seus bruços 
àqueles que aproveitaram o seu di-
nheiro, porventura amealhado a 
pouco e pouco, ambicionando o dia 
em que lhes fôsse licito fugir á vida 
quotidiana para desanuviarem o 
espirito por terra desconhecida ou 
desejada, foi a Figueira — diziamos 
— que abriu seus braços, fraternal-
mente a quem a escolheu, trans-
pondo seus muros, num sorriso d<? 
contentamento, outro sorriso i'ece-
bendo em troca amisades a nasce-
rem, enraizando-se com o possível 
convívio, ta;vez afirmação de nova 
visita, deixando laços que se não 
destroem, progresso duma torra 
que quere ser hospitaleira, 

E os visitantes, ouvem e veem 
embevecidos os acordes da música, 
os lenços no ar, a multidão com-
pacta que os segue, os envolve coiíi 
carinho, em turbilhão todos mar-
chando, a caminho da Camara Mu-
nicipal, representante dos figuei-
renses que ali estão todos em gran-
de parte para lhes confirmar suas 
saudações de boas vindas. 

Hoje, é — quem sabe? — o mes-
mo núcleo excursionista, formando 
no seu espirito a idèa de visitar 
Coimbra, mãe da sciencia, «fábrica» 
dos governantes de àmanhã, que, 
vindo até. aqui, sujeita-se aof ep<t?' 
tos Vergonhosos qUé sobre «os de 
feira» Costumam ser lançados por 
quem tinha o dever de lhes mostrar 
0 grau de cultura que Coimbra cede 
sem excepção a todos os que fre-
quentam os seus estabelecimentos 
cie ensino, desde que se queira 
aprender . 

Dolorosamente se assiste aos 
dois extremos. 

Bem sabemos que Coimbra pro-
priamente dita, não pode ser res-
ponsável por tais desmandos. Já-
mais um conimbricense que ame 
do coração a sua terra, esta terra 
1 > linda, cheia de encantos, mara-
\ aosa pelos seus suburbios, seria 
( . /'az de os praticar. 

Felizmente que, desde os pro-
testos oportunamente publicados 
na imprensa, não se ouviu de novo 
esta falta de educação. Mas saiba-
mos esperar, que não é tarde.. . 

Torna-se, pois, necessário que 
quem ouça éstes desmandos, peça 
sem delongas a intervenção da Po-
licia e esta, por intermédio dos seus 
superiores, esteja preparada para 
aplicar o correctivo a quem não se 
saiba manter com o devido respei-
to pêlos outros. 

De contrario, vêr-nos êmos aban-
donados pelos que teem a felici-
dade de se distrair um pouco, fu-
gindo de Coimbra por julgarem que 
nela não podem entrar. 

Coimbra pode receber tão bem 
os visitantes como a Figueira ou 
qualquer outra terra de Portugal. 
Por vezes prima pela gentileza com 
que os acolhe. Mas tem tarribem 
em si elementos que exorbitam e, 
sem talvez o julgarem, amesqui-
nham a classe a que per tencem e 
que os devia escorraçar do seu 
seio. 

Saber apontá-los ás autoridades 
é concorrer para o saneamento da 
educação. 

Comparando um acolhimento 
com o outro, nota-se uma sensível 
diferença desprimorosa para a nos-
sa cidade. Saibamos guindar Coim-
bra á altura a que tem jús, consi-
derada como deve ser. 

L. S. 

Cai Sn Mm 

F e s t o s e R o m o r i o s 

Os S B I X O da Beira 

MOTA A' MARGEM 
Santa Clara, a mais importan-

te artéria integrada na cidade de 
Coimlua, a par do desleixo e do 
abandono a qúè éstâ Votada, íSrtl 
também a sua historia onde uma 
epopeia gloriosa rasgou a letras 
de ouro as páginas brilhantes da 
nossa Patria. 

Santa Clara, a par da indolen-
ciá dá riiãiorlã dtiá seiis habitan-
tes, tem também os seus márti-
res, mártires de amor e de sacri-
fício, que vincaram com sangue 
o solo bemdito da . Quinta das 
Lagrimas. T e m também ás stias 
ermidas, brancas como a neve, 
com os seus campanários, ergui-
dos ao alto, tangendo preces de 
fé e devoção. Tem os seus mo-
numentos a atestar rt epopeia dos 
nossos antepassados. 

Santa Clara, com as suas pai-
sagens e as suas belesas naturais, 
tem também a sua Arte e os seus 
Artistas. Aqui nasceram, por aqui 
pâssárám, âqui residem, vários 
ornamentos que honram a Arte, 
tais como Afonso Rasteiro, José 
de Campos Contente, e tantos ou-
tro?. que na ceramiea t como Luís 
Alves, na marcenaria, na serra-
lharia, vincam o seu nome. José 
de Campos Contente é um moço 
cheio de vida e bom gosto, aguá-
relista distinto, que sabe impri-
mir ás suas telas toda a frescura 
e toda a vivacidade bem própria 
da sua moridnde e cujos dotes 
de artista foram ha pouco consa-
grados na Escola de Belas Artes, 
ae Lisboa, onde concluiu com 
distinção o :r." ano. 

José dc Campos Contente faz 
honra ao Bairro de Santa Clara, 
e para o novel Artista vão, pois, 
as nossas saudações. 

Ate que enfim! 
Temos por varias vezes, ergui-

do a nossa humilde e obscura voz 
na «Gazeta de Coimbra» no sentido 
do Bairro de Santa Clara ser dotado 
com uma vastíssima rêde de cana-
lização de esgotos, que viesse pôr 
te rmo ao lamentaveí estado de por-

| caria e de imundície em que êste 
; bairro vegeta. 

Tem-se empregado, neste sen-
tido, vários esforços para levar por 
deante este importante melhora-
mento, chegando mesmo alguns 
proprietários da Estrada de Lisboa 
a oferecer material e subscrever 
para auxiliar esta obra, mas tudo 
isto não passou de palavras. 

Agora, a comissão administrati-
! va, numa das suas ultimas sessões, 
' aprovou a verba de 33 contos para 

canalização de esgotos na Estrada 
de Lisboa e Volta das Calçadas. 

Até que enfim! 
Só temos que louvar a resolu-

ção da Camara Municipal pelo be-
neficio que presta ao povo de San-
ta Clara. 

© Sa>rro de Santa Clara va) 
possu.fr refreies pâiíiicas! 

O Bairro de Santa Clara não tem 
retre tes públicas, mas vai possui-las 
agora, segundo resolução tomada 
11a última sessão da comissão admi-
nistrativa da Camara Municipal que 
vai mandar proceder ao estudo de 
actualização de local para instalação 
de re t re tes neste Bairro. 

Mais de espaço pois nos ocupa-
remos dêste assunto. 

J. L. 

SETEMBRO, 5. — Do Comando 
da Policia foram ontem enviados 
para a Inspecção geral dos servi-
ços.de fiscalização dos géneros ali-
mentícios as amostras das farinhas 
suspeitas de impróprias para consu-
mo, que haviam sido fornecidas 
pelas Empresas dos Moinhos Reu-
nidos, aos padeiros Francisco Fer-
reira e Emilio Ricardo Montez, da 
freguesia da Varzea. 

— Foi aqui muito sentida a noti-
cia da morte do sr. José Baptista 
de Castro, desta cidade, estabele-
cida em Salvaterra de Magos. 

— A Comissão encarregada ílo 
monumento aos mortos da Grande 
Guerra, deste concelho, está envi-
dando o s - s e u s melhores esforços 
para levar a efeito a inauguração 
cio mesmo, no dia 9 de Abril pró-
ximo, no Parque das Portas do Sol. 
— C. 

Festa da Nossa S e n h o r a da Ajuda 
Realiza-se hoje a festa de Nossa 

Senhora da Ajuda na capela da 
Castanheira, freguesia de São Sil-
vestre. 

A festa constará de missa can-
tada c sermão ás 11 horas e procis-
são ás 16,30 horas. A' noite haverá 
fogo de artificio e baile abrilhan-
tado pelo sexteto de S. João do 
Campo. 

CONDEIXA, 6—Realiza-se ama-
nhã no aprazível e vizinho logar da 
Eira Pedrinha uma «quermesse» 
cujo produto reve jerà cm beneficio 
dos festejos cm honra de Nossa Se-
nhora da Piedade, que ali se vene-
ra. — C. 

D £ M0 

( M a m e m o s para a sua 

O calôr 
4 DE SETEMBRO — T e m feito, 

nestes últimos dias, um calôr insu-
portável, chegando • U rmómetro 
a marcar 30° á sombr . 

P e s s o a i s 
Chegou a esta vila, onde vem 

passar a época calmosa, a sr.a D. 
Eduarda Ferre i ra e seus queridos 
filhos, esposa do digno comerciante 
na praça de Lisboa, sr. José Maria 
Ferreira. — C. 

IV 
Ignora-se quem fundou esta po-

voação antes de ser vila, mas é tra-
dição antiga que por se recolherem 
a ela a maior parte dos frutos de 
Bolão, que lhe fica ao poente em 
distancia de um quarto de légua, 
para aí ( em Eiras ) se secarem e 
enceleirarem, lhe foi ficando o no-
me de Ei ras : e, suposto se não 
ache, no cartório da Camara dela, 
o foral porque lhe foi erecta Vila, 
há opinião na tradição dizendo uns 
que por mercê de El-Rei D. Denis 
outros de Ll-Rei D. Manuel de cuja 
claresa constará do seu Foral que 
ha de estar na Tòrre do Tombo. 

Pelas palavras do Vigário Soa-
res de Paredes que aí ficam vê-se 
que, para este douto sacerdote, era 
desconhecida a época da fundação 
de Eiras assim como desconheci-
do lhe era qual o monarca que ha-
via concedido o foral que a elevou 
á categoria de Vila. 

Porém, no «Portugal Pitoresco» 
ívol i.°, n.° 9) numa nota da página 
139 encontramos : — «A existencia 
de Eiras como povoação é conhe-
cida desde o século XII, cm que 
aparece nomea4a na doação que 
de algumas vinhas fez D. Afonso 
Henr iques ao mosteiro de Santa 
Cruz. » 

Quanto ao foral a seu tempo 
dele trataremos; por agora, trans-
creveremos para aqui, dum outro 
velho manuscrito, as palavras se-
guintes: — « Hé de notar neste do-
cumento (cópia duma sentença ob-
tida pelas freiras de Celas contra 
Luís Brandão, prebendeiro da Uni-
versidade ) neste documento falar-
se no lugar de Eiras com Camara; 
porque a palavra Camara designa 
sempre o ser própria somente de 
vila com jurisdição, quando a pala-
vra Lugar designa povoação sem 
jurisdição, e o mesmo a palavra 
Aldeia que muitos Dicionários da 
Lingua Portuguesa trazem como 
sinónimo do lugar. » 

O sêlo da Câmara ou insignia da 
Vila e uma targa de latão tendo no 
meio uma senhora, com um meni-
no ::o braço esquerdo, sobre três 
colunas que formam um altar, e, 
das ilhargas, duas pirâmides por 
fura de um arco que a cérca; em 
roda de toda esta targa há letreiros 
com algumas letras imperceptíveis. 

Este selo ou insignia da Vila 
encontra-se no fim da « Relação » 
escrita por Soares de Paredes e na 
frontaria da fonte do Ter re i ro da 
Fonte. 

Se tembro de 1930. 
t Côntinúa). 

A. MATOS. 

De boa vontade . . . 
3 DE SLTFMBKO — Os do-

mingos em Ançã são insuportáveis, 
cheios de aborrecimento, quàtidd 
se podiam passar alegres.. . 

Mas a mocidade, o sangue novo 
da actualidade despreza o bom ca-
rrtinlio é segue pelo atalho que o 
leva mais depressa á orgia, á 
á perdição 1... 

A Costa, um dos sítios mais pi-
torescos da nossa terra, aquêle ve-
lho carvalheiral conhecido por to-
dos os àriçdrierises, seria um exce-
lente ponto, para sé passarem os 
domingos alegres. Era preciso po-
rém, que todos os rapazes se unis-
sem, para depois, em camaradagem, 
se divertirem çora jogos, fazerem 
merendas, etc., etc. 

Mas os rapazes de agora, não 
todos, mas alguns, p re fe rem estar 
nas tabernas, e depois andar pelas 
ruas insultando e criticando quem 
passa. 

E porque não «e faz o que aci-
ma fica dito?.. . 

Vamos explicar: 
E' que não há vontade. E o que 

se dá Com os domingos de agora, 
dá-se nas longas noites de inver-
no... Não há onde se passe um bo-
cadinho de noite, para não termos 
dc recolher á cama logo ás dez 
horas. 

E n inguém; nenhuma outra vi-
1» podia ter, como Ançã um sitio 
confortável e higiénico onde se 
passem uns bocadinhos cheios de 
comodidade, nas noites de inver-
no, tão extensas, que parecem in-
termináveis. E' por falta de casa? 
Não; diga-se an tes : não há von-
tade. 

Se todos tivessem boa vontade, 
e se todos se interessassem pelo 
progresso e desenvolvimento da 
nossa linda terra, podiamos, unin-
do-nos todos, utilizar o amplo sa-
lão do Teatro R. Ançanense. Criar 
nêle escolas para ginástica, e al-
guns meios de instrução. Assim, 
não só se passavam momentos fe-
lizes, mas ainda se civilizava a 
maior parte desta gente, que pre-
ciza bem. Porque não se ha-de ir 
ao teatro, que é um meio de ins-
trução ? 

Quando para isso não ha recur-
sos, está certo ; mas a maior parte 
das vezes, não se vai ao teatro por 
faita de conhecimentos, ignorancia 
absoluta... 

Assistindo-se a uma récita num 
teatro onde só sobem á scena pe-
ças morais, o publico não só auxi-
lia o desenvolvimento da colectivi-
dade, mas também se instrui... E o 
povo de Ançã na sua maioria, é 
falto de instrução. 

Pergunto eu : de que serviu a 
muitos meninos que por aí há, o 
esforço dispendido pelos seus pro-
fessores para os educareííi ( r . 

Se êles agora são mais es í ípt-
dos, empregam termos mais ridí-
culos que os próprios analfabetos, 
ainda que com excepção.. . 

E estes, coitados-, não teem cul-
pa dos pais, incultos como êles, 
não os terem mandado á escola 
aprender a distinguir o «a do b ». 

Os pais, quando os filhos che-
gam á idade de serem admitidos na 
escola, não os mandam para lá; 
mandam-nos para as propriedades 
trabalhar, porque os seus pais, avós 
dos pequenos, também fizeram o 
mesmo, e isto vai de geração em 
geração. 

Se por qualquer motivo, nos fôr 
preciso falar com um desses indi-
víduos «cegos» da instrução, e lhe 
dissermos água, que na linguagem 
dêles é «auga», começam logo por 
dizer que não sabem falar á « poli-
tega », que também pertence lá ao 
dicionário. 

Pois o teatro é, e sempre foi 
um excelente meio de instrução. 

Basta saber-se que as melhores 
peças teatrais, tanto dramas, como 
comédias, monólogos etc., são da 
autoria de bons escritores, jornalis-
tas, etc.; por isso, não podem con-
ter em si, senão palavras instruti-
vas, e que se devem aproveitar. 

O Teatro R. Ançanense tem con-
tra êle, uma grande campanha, o 
que aliás não o deita por terra. 

E quem sustenta essa campa-
nha ? 

Gente inconsciente sem vonta-
de própria, que se deixa comover 
pelas « larachas» dos outros. En-
contram-se com algum «termosito 
mais caro» que alguém lhe dirige. 

Assim, nunca em Ançã se con-
segue coisa alguma. Se há uns que 
se interessam por Ançã, e pelo seu 
progresso, há outros que em senti-
do inverso desmancham todos os 
planos, ou pelo menos tentam des-
mancha-los. 

Tudo isto se evitava, se todos, 
mas todos, contribuíssem com um 
esforço de boa vontade. 

De boa vontade conseguir-se-
-hia tudo. Ajudamo-nos uns aos ou-
tros porque somos da mesma ter-
ra, somos todos irmãos. 

Tenham coragem, haja vontade 
para o progresso desta linda vila, 
de que me preso de ser f i lho!. . .—C, 

M U S G E COIMBRA 
D a Cruz d s s M o r e m o s 

Mau es tado d a s e s t r adas — Fontes 
sem agua 

4 DE AGOSTO —- Chamamos a 
atenção de quem dc direito para o 
estado deplorável em que se encon-
tram as estradas desta localidade. 

A Camara transacta concedeu a 
verba de 4.000800 para a construção 
duma estrada até ao logar da Bicha. 
No [entanto, até hoje, ainda se não 
concluiu, embora os proprietários 
dos ter r renos servidos por essa es-
trada tenham concoarido com ma-
teriais e com o seu trabalho para 
as obras de terraplanagem. 

Em Julho passado^ a actual co-
missão administrativa da Camara 
Municipal de Coimbra votou uma 
nova verba para a conclusão desta 
estrada. Bem necessário se torna 
concluir o seu alargamento e a 
sua pavimentação, de forma a bem 
servir esta localidade e as circun-
vizinhas e dar um fácil acesso ao 
Asilo dos Órfãos da Grande Guerra. 

— Existem nesta localidade duas 
fontes, uma para serviço do povo 
e outra para alimentar um tanque 
onde vão beber os gados. 

Nesta altura, porém, nenhuma 
delas deita água. Pedimos provi-
dencias. — C. 
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M j E L I B t M T O B l O S l i l A I f t 
DIRECTORES TÉCNICOS: 

A. Simoes da Silva 
J. li. Corrêa Cardoso 

( Licenciados em Fa rmác ia ) 

t t a a F e r r e i r a S o r g e s , U a 9 4 
l e l e í . § 0 4 

Preparação de produtos injectáveis, Serviço 
de esterelísações, Especialidades farmacêuti-
cas nacionais e estrangeiras, perfumarias, etc. 

A§ SeoL orai 
e ^ o i t á i n S c a i 

Maria Soares Ferreira, com o 
curso de Córte Francês — A. Dar-
roux — dá lições do mesmo por 
escala, podendo ir também a casa 
das alunas, ficando estas habilitadas 
desde as primeiras lições, a come-
çar a executar os seus vestidos pe-
los últimos figurinos. 

Também dá lições em colégios. 
Informações : Ladeira de Santa 

Isabel, 13-—Santa Clara—Coimbra. 

e s e r e v a a m a v n i n a 

m t f s ses teso , a t ó i s Fá-

l i c a s T r i u a f o . 

Branco, com malhas amarelo 
claras, nariz rachado, dando pelo 
nome de STOP, perdeu-sc no dia 
i.° do corrente, no campo entre 
Means e Formoselha. 2 

Dão-se alviçaras a quem indicar 
o seu paradeiro nesta redacção, e 
procede-se contra quem o retiver. 

M e r c u r i s e r a H o s 
Tiespassa-se uma em boas con-

dições. 
Informações, na Rua dos Couti-

phos n." 6. X 
um r[c na antiga rua 

'ÍB n.o , r l — c o m q u ' n ta l . 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua cõn 
génio Ramos. 

Eu-
"x 

ÍW vende-se com terra de se-
3 meadura, parreiras, arvores 

de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 
boa moradia ou pensão no 
largo da rua do Borralho, 

perto da Universidade. Chave na 
mesma, e no Acácio sapateiro, rua 
dos Anjos. quart-d-X 
r . . . vende-se na rua dos Militares, 
^•Sd composta de dois andares e 
loja. Nesta redacção se diz. X 

Hliartn? Alugam-se, sendo um inde-
«JUai Ella pendente, com ou sem mo-
bília. Rua Quebra Costas, xr. x 

ou estudantes do i.° ano 
do Liceu, rec bem-se em 

casa de toda a respeitabilidade. 
Nesta redacção se diz. 1 

. o Casal das Nogueiras, 
H próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 

Unnrtr. » n u m a l e i r a d c , e r r a ' e ! " 
¥gnOB-SB frente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, juhlP á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa dc adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação 11a rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, x."e2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

O e n i é r i d e s 
? DI SETEMBRO 

T575 — Por carta regia desta 
data foi ordenado ao corregedor 
da comarca de Coimbra que fizesse 
o apontamento dc todos os mostei-
ros consistoriais. 

1706— Batalha de Turim, ganha 
pelo príncipe Eugénio contra os 
franceses. 

8 B* ETEMBRfl 
i z o z — N a s c e D. Sancho II. 
r6o6 - No alvará e regimento 

desta data, acerca dos moradores 
dos campos de Coimbra, determi-
nava-se, entre outras coisas, que o 
provedor teria o particular cuidado 
de mandar abrir todas as valas que 
fossem necessárias para a boa cul 
tura dos campos. 

1832 — Ataque á serra do Pilar. 

I m ú m í o í É i l H ile M i l i a 
Resolvendo a direcção desta 

Associação adjudicar o seu Restau-
rante-Bufete, recebe até j2 de Se-
tembro propostas para esse f im. 

Dão-se informações no seu ga-
binete todos os dias, das 13 ás 15 
horas. 3-d-t-q 

T i i e j o U a r a l a 
Vende Francisco Ferreira 

Maia. L.da, rua da Morda 

i t a 
A Comissão Administrativa da 

Camara Municipal de Coimbra, faz' 
público que até ao dia 25 do coi-
rente mês de Setembro recebe 
propostas em carta fechada para a 
empreitada de construção de umas; 
dependencias a edificar junto cio 
Quartel dos Bombeiros Municipais 
(Inspecção dos Incêndios), com ex-
cepção de rebocos e guarnecimen-
tos (art. 6." do orçamento), fórro ou 
estuque ( art. 9/ do orçamento ) c 
vãos de portas e janelas inter iores 
somente (art. 18.0 do orçamento). 

As propostas serão entregues 
na Secretaria da Camara até ás 16 
horas do dia acima indicado, acom-
panhadas de documento compro-
vativo de haver sido efectuado no 
cofre da Câmara o depósito provi-
sório de 200800. 

A base de licitação é de 18.5698. 
As condições gerais, caderno de 

encargos e respectivo projecto, 
acham-se patentes 11a Repartição 
de Obras Municipais, onde pode-
rão ser examinadas pelos interes-
sados em todos os dias úteis das 
11 ás 16 horas. 

Para constar se publica o pre-
sente e outras de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conselho, 
4 de Setembro de 1939. 

O Presidente — SANTOS JA-
COr'>. 

A Comissão Administrativa da 
Camara Municipal de Coimbra, faz 
saber que até ao dia 24 de Setem-
bro corrente, recebe propostas em 
carta fechada para a empreitada de-
diversas obras de reparação a fazer 
na escola de ensino elementar pri-
mário de Cernache oeste Conce-
lho. 

A base de licitação é de 3.100$. 
A respectiva estimativa encon-

tra-se patente na Repartição de 
Obras Municipais onde pode ser 
examinada pelos interessados em 
todos os dias úteis das 1 r ás x~ ho-
ras. 

Para constar se publica o pre-
sente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
4 de Se tembro de 1930. 

O Presidente — SANTOS JA-
COB. 

A Comissão Administrativa da 
Camara Municipal de Coimbra faz 
saber que por despacho de sua ex..* 
o Ministro do Comércio e Comuni-
cações, de 2S de Agosto findo, pu-
blicado 110 «Diário do Govérno» da 
11 série n.' 203, de 2 dêste mês dt-. 
Setembro, foi prorrogado o praso 
para aferição de pêsos e medidas 
neste concelho, até o dia 30 do cor-
rente mês de Setembro. 

Para constar se publica o pre-
sente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
4 de Se tembro de 1930. 

O Presidente, SANTOS JA-
C O B 

V M i l d e Afluí 
[ 1 8 I I 

P í r l l i a d e c e n t e i o 
O Conselho Administrativo da 

2." Companhia de Administração 
Milhar ( Quartel da Sofia) rcce"be 
propostas até ao dia 20 do corren-
te para o fornecimento de palha" 
inteira de centeio para enchimento 
de enxergas, até ao máximo de 
2.000, em feixes de 10 a 15 quilos. 
A proposta deverá indicar os pre-
ços por quilo ou arroba posta 110 
quartel por conta do vendedor e 
por conta da unidade. 

O Secretário, — Henr ique José 
Lopes, tenente. 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 cie Setembro de t930 

António de Freitas 
CQSII B0Rsdrs ds Isiiões, lEESafig e i 1800, 
n o P O R T O . Risa Sá M Bandeira, 1 9 0 1 / - Tilei. 1751, 

( i m r e p - s e , 
p o r conta p r ó p r i a ou alheia, d © 

V ml ^ m loflo n Paiz do casas particulares' comerciais oo Industriais, ele. , eíc. 
Esclarecimentos, informações ou r e s p n s a M M e , no 

F a l a i s d e l á M e d e 
de Eduardo Simões de CarvaMo, Arco de Alinedina, 25, Coimbra. 
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A r c o t í l e A l m e d i n a , 2 5 — C O I M B R A — T e l e f o n e 6 0 2 

Depósito da Salão da T r M f l e . 9 maior sortido em fapessarias , passai le iras , o leados, ve lados , liri-ijlsss, stors, saiais, e i s , ntc 
Papeis pinladas. Todas os mais l indos Mornos Ho lar. N o v i d a d e s s E a c a r r e p - s s ia depravo EiiSesla â insis s r a f l i a o s a 
P r e ç o s e m c o n c o r r e n c i a l E d u a r d o S s m o e s e s e C a r ^ / a s h o . 

No dia 7 do corrente, pe-
las 12 horas, ria vila de Ana-
dia, será leiloada a massa ; 
falida do sr. Vasco da Costa j 
Pirré. | 

A massa falida consta de j 
fazendas, mercearias , pape- j 
laria e grande " stoch „ de j 
material electrico. 1 
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Compra e s t e s 
a o s m e m o r e s 

CiíroeR íeclii 
U l t i m o F l o r e i o 

7 S u g a r e i 

C R A N D E LUX® 

"CíkeRwnmtãsBB 

q i f l c c l c g u e v 

' ifíiilá3H!"S0 construir, com as letrf.s 
j A c B. TeCm 10 divisões cada, quin-
í tal loja e garage. 

Trata-se no primeiro andar da ca' 
I sa A. M. dí Vila União « na Mercea-
| rio Royo, Estiada da Beira, 
j Também se arrenda boa loja psra 

negócio. 
j Tratar, com o sr. Américo Ma-

chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na Alfaiataria Amélio. 
fofj'jj|)|5« baratos para pequenas cons-
IfcuOiiuSíruções, vende;!! -se na Con-
chada e noa Olivais. 

Para tratar, com Àmór.io Maia, 
Olivais. X 

alugam-se com mobília ou 
sem ela. Tem electrici-

dade. 
Coura de Lisboa, 95. -c-d-266 q-C 

&k€bçm f J e l f & m , &7 a 1O0 

E' esta casa que mais convém devido aos preços dos 
seus artigos. 

Riscados a 2$®o e 2$5© <pie são iguais aos de 3$0© 
de outras easas. Panos para lençses, enfestado, Drasiro 
desde e cru desde 5S8G. 

Nova baixa nas alpargafas, nos 29 a 24, 3.00 , 24 a 
29, 3S50; 39 a 33, 4$99 ; 34 a 44, 4850 e 5$99. NfiO SÓ 
nestes artigos e como em chitas, poupelínes, ias, etc. 

Agrade-se uma visita a esia casa. 

Choupos 
randes 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

Onde camions possam j 
carregar, compra Antonio 
Maia, Santo Antonio dos Oli-
vais -- Coimbra. 3-a 

O HELHOR FABRICO PORTUCUES 

S E I e c t r o N i e c a m c a 

( f r a b a t l í k a s Ocreãis ele 
€ i v i S 

Portas, Janelas, Caixilharia, Armação de estabele-
cimentos, Soalhos, forros, Tétos em todos os esti-
los, Guarnecimentos, Rosla-pês, LanMs, ete. 
Os nossos trabalhos são dlrlgMos por técnico com 
bastantes anos de pratica, e coro compefencia ofi-
cialmente reconhecida. Projectos e coissíruções civis 

A. A. Alves da Veiga 
M w a d a S a f u a . m.& — r m 

Ml 1 illl UbIH 
O p r o p r i p t á n o da T i n t u r a -

r i a A B R A Z I L E I R A, c o m u n i -
ca a i n a u f j u r a ç ã o da s u a f t 
h a l na r u a clfi P;- :pubi ica , 60 
e 62, F i g u e i r a da FJZ, COÍIÍ:-
n u a n á o c o m e t «,u.s c o s a no 
A r c o de A l m e d i n a , 5 a 9 d 

Um brinco com safira e brilhan-
tes, da rua Ur. João Jacinto até á 
Estação Velha. 

Gratifica-se a quem o entregar 
' na rua Visconde da Luz, 84. i -a 

P â 

| Emprestam-se, no todo ou em 
s parte. 

Informa-se no cartório do lSTotá-
i rio Dr. Jaime Correia da Encarna-
I ção, rua da Sofia. t-q-d 

Emprestam-se mediante letra. 
A tratar, com o procurador Alves 
Valente, escritório do advogado 
António Leitão. 

floiia NOS nascentes UIOA-
00 é s ó a pyo no 

F O I Í I Í G spresensa 

o l a i Mm Bolei 
F Í H O Dom o rotulo 

ímm pira 
i i a M l i c i © 

r r e n r » a m - s e 

Coraa cãsac©, s e f e , 

Pedro dc alvenaria 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 4345. 
Rua Adelino Veigf. n.° 2. 

Aluno da Universidade re-
cebe estudantes em casa de 
sua familia por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio conliguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
no, 42. X 

e « á t e s s í s « « m r a -

ÍSKCSIBSK. JPTZZÉGF D® 
e s t f f f l ç â ® . 

íJir«E#«B-$E meu EMUH 
« I a s & é x f & e i v m s , © 3 . 

^'MilÉffe^ 

II Itlif 
Vende-se uma de braço, para 

sapateiro. 
Rua dos Coutinhos, n.° g. X 

Alugam-se andares na Rua dos 
Anjos e Rua do Guedes, juntos ou 
separados com 4, 5 e 6 divisões, 
perto da Universidade. 

Chaves, no Acácio Sapateirro, 
na mesma Rua. d-qua-X 

Um estabelecimsnto de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Mercearia na Rua da Sofia, num 
bom local, por preço convidativo. 

Nesta redacção se diz. 7 

llil f y f e ^ w , 

SteaB^SSá^ilC 
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0REIDQSINSECT!C1DAS/7> 
TUDO MCFREH! ' Ê 

FORMIGAS / È Ê & 
B A R A T A S ^ 

PERCEVEJOS W$ 
mí 
&í; f 

Uma casa na Estrada dc S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Trespassa-se ou arrenda-se uma 
padaria em Ançã, com todos os 
seus utensílios em conformidade 
com a lei. 

Para tratar, com José Pereira 
Baptista, em Ançã. c-ç-d-i 

P U L G A S 
T R A Ç A S ^ | 

Ti] E T O D O S OS OUTROS 
I N S E C T O S 

Recomenda-se pela sua si-
tuação e limpesa. 

Quartos para preços di-
versos. 

Bom serviço de mesa á 
portuguesa. 

Almoços e jantares bem 
servidos a 10$00; para almo-
ços e jantares com vinho a 
10$00, e diárias completas a 
18$00. 

O p r o p r i e t á r i o , António 
L. Veloso. q - s - d - x 

Instrução Primária e Secun-
dária 

Internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e e^der-

nato para os dois sérios 
Esplendido corpo docente e 

l a r 

Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente p repara 

n r p n n l a m p n t n — m o r â r i n «n n i r o r t a r 

WS&*-ix -'̂ Vitmiii. .ia»1 

A' venda nos estabelecimentos 
seguin tes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.", Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Vendem-se propriedades de ren-
dimento. 

Informações no Ex.mo Doutor 
| Diamantino Calisto, rua do Viscon-
| de da Luz, 65 — Coimbra. 21 

A melhor das aguas minerais 
Primiada com 

nedaitia de Ouro 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 '—Telefone 880 

C O I M B R A R 

>iãi 
Carga de 2.500 quilos, ven-

j - A - | t í ^ n f . . ^ ^ 

I OiS kíl 
Precisa-se, próximo da baixa, 

• mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

PÍ30r :8S 
m e 
tfiiis 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automóveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses . 

Postal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

" / K II. da No-
gueira, 

3Í-33. Carvão e lenha, entregas 
aos d o m i c í l i o s — - j s r e ^ o ^ d ^ ^ g ^ ^ 
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